
¦LW.diWB_mm mmmmmmsmmm^mmmmmi^m^^wmw^^^^^w^^
i«it,K|i«-^*-í«wt-wr"«iJM!.l".^p"1—!¦ '. ti^uT^^r^-wr^ir.

-¦.-', .-¦¦.-, -'-.ii1-*'. ¦;<¦¦ - :••'.. *: .• ¦

Entraram em Greve os Trabalhadores em Bebidas
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0 PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA
Diretor PEDRO MOTTA UMA
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CONFISCO E N&O ENCAMPAÇÃO DOS CAPI-.
TAIS E EMPRESAS PERTENCENTES AOS

MONOPÓLIOS AMERICANOS
Reproduzimos hoje na terceira página,c'JW£]™j. •

raniFntário publicado em nossa edição de ontem t-m torno

«Soltos americanos, dis-se monopólios estrangeiros, o

tas dos monopólios ianques, represento «ma.de/ormuytTo.

Sossdro«to Zinfta «W*to no AM**» projeto de Pro*

grama do P.C.B.

Desde o dia li» de Janeiro e Importante doeumento vem passando por
dezenas de milhares de mios^le homens o mulheres de diversas condi-

côes sociais - "Não acreditava que isso tivesse jeito, até que li o Pro-

«rama», diz um operário - üm comerciante expõe a causa de seu en-

tusiasmo - O jovem que adere porque quer estudar - Enquete com
os moradores do Morro do Jacarezinho

E' com entusiasmo e alegria que a gente do povo
está recebendo o projeto de Programa do PCB, a
medida que vai tomando conhecimento do texto im-
presso nos jornais populares. Nossa edição do dia
1 ¦» de janeiro caiu rapidamente nas mãos do povo,
vendida nas bancas e por comandos de amigos do

jornal
Desde êsse dia o Progra* i vontade de conquistar dias
?eS£e S.1 Nacional melhores, um Brasil livre e

ma de Salvação Nacional
passou a ser manuseado
por dezenas e dezenas de mi*
lhares de mãos, mãos de tra*
balhadores e donas de casa,
de jovens e velhos, de ho-
mens e mulheres de todas
as condições. Qual a im-
pressão causada em todo ês-
se povo por um Programa
feito justamente de suas as*
pirações mais caras, de to-
dos os seus sentimentos pu*
ros, de sua mais profunda

HE II PROGRAMA DO Kl
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melhores, um Brasil livre e
feliz.

A resposta do povo, nos a
colhemos numa importante
concentração de população
trabalhadora, o Morro do
Jacarezinho, onde os mora-
dores receberam nossa edi*
ção do dia primei ^curiosos
e interessados. „_.,.

NAO QUERO QUE MEUS
FILHOS SEJAM COMO EU
Caminhando por entre os

barracões e charcos da fave-
Ia do Jacarezinho, deparamos
com um grupo de operários
da construção civil que co-
mentava com hostilidade uma

Inscrição eleitoral de um po.
lltico aventureiro, feita num
dos barracos. Perguntamos
ao grupo sobre o Programa.
Destacou-se um velho opera-
rio:

— Moço, nós não podemos
confiar na maioria desses po-
lltlcos que andam por ai. To-
dos eles querem se arrumar,
mas não resolver a situação
dos trabalhadores. Eu en-
tendi que no Programa se
diz que vamos ter um governo
de trabalhadores. Se é isto,
eBtou completamente de acôr*
do. Só um governo do povo
pode melhorar a nossa vida.

O operário Carlos da Silva,
também da construção civil,
acrescentou ;

Para ser sincero, eu não
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líder dos têxteis pernambucanos Wilson ti"""", 
g Paraíba

É 
IMENSA a repercussão
em todo o Brasil do Pro*-— em i"«J« y ~. 

« u
jeto de Programa do Parti-
do Comunista, como tivemos
oportunidade de verificar ao
ouvirmos, ontem, diversos 11-
deres e dirigentes sindicais
de vários Estados, ora reuni-
dos nesta Capital.

Em palestra com a IM*
PRENSA POPULAR, o sr.
Wilson de Barros Leal, pre*
sidente do Sindicato dos
Têxteis de Recife, vereador
pelo P.T.B. e membro da
Comissão Permanente Na-
cional do I Congresso Bra*
sileiro de Previdência Social,
declarou-se inteiramente dc
acordo com o Programa.

_A situação do pais, dos
trabalhadores e do povo —

disse êle - é exatamente a
que está descrita no Progra*
ma. As soluções apontadas
«são justas. Embora não sen-
do comunista, estou de acõr-
do com o Programa. Acho
nue deve ser amplamente
divulgado, até mesmo em
volantes, se for possível,
destacando trechos direta-
mente ligados aos problemas
mais sensíveis e sentidos
pelos trabalhadores.

«ESPBEANÇA
PAEA OS EXPLORADOS»

_ Estou de acordo com o
programa - declarou o li-
der sindical Luiz Bernardo
da Silva, secretàrlo-geral da
Comissão Interslndlcal da
Paraíba, presidente da Asso*
ciação Profissional dos Tra-
balhadores Metalúrgicos de
João Pessoa e primeiro su-
plente de deputado estadual
pelo P.S.P.

E, acrescentou:
__ Lutarei para que êsse

programa se torne realida-
de Êle velo como uma espe*
rança para todos os explora-
dos Trabalhadores e campo*
neses encontram nele a cer*
teza de que é possível sair
desta miserável situação de
fome, exploração e desam-
mm Não há ninguém, que
deseje um futuro melhor pa*
n nossa pátria, que não en-
contre no Programa do
PCB uma luz de esperai-
«i ide certeza. No meu Es-
grto, o «Jornal d° P0V° '

NESTA
EDIÇÃO

2/ PÁGINA
KldVmn.»a
IMPRENSA POrilLAB
com o Projeto de
Programa do ri*-»

3.* PÁGINA
Não há fronteiras
na URSS para a
Cultura Universal

5.' PÁGINA
Maneco Vargas
pretende 112 milhões

do i.A.r.i.

que publicou o Programa,
teve a sua edição esgotada.

FALA UM LIDER
OPERÁRIO CARIOCA

Geraldo Soares, condutor da
Carris, membro da Comissão
Permanente Nacional do I
Congresso Brasileiro de Pre-
vidência Social, 6 lider ope-
rftrio no Distrito Federal. Ou-
vimos sua opinião :

— Como trabalhador só pos-
ao apoiar o Programa uo Par-
tido Comunista. Veio mostrar
quais são os inimigos do po-
vo e do progresso do Brasil,
e que êsse governo do sr. Ge-
túlio Vargas está a serviço
dos Imperialistas americanos,
cios grandes capitalistas e la-
tUundiárioa, que querem trans-
formar nossa pátria numa
colônia de miséria e trabalho
escravo.

Agora, com o Programa,
ob trabalhadores e todo o po-
yo sabem como é possível a
união de todos para modificar
essas condições. A classe ope*
rária hi de estat à frente das

lutas pela realização dos pon-
tos do Programa. Na minha
opinião não é trabalhador dig-
no da sua condição aquele
que não der o seu apoio e não
lutar pelo Programa — con-
cluiu o lider operário.

Programa do Partido
Comunista do Brasil

Dado o grande inte-
rèsse despertado pelo
Programa do Partido
Comunista do Brasil e
tendo »e esgotado a
nossa edição do dia !.*¦
de janeiro, em que foi
publicado, divulgamos
novamente hoje em
nosso suplemento êsse
histórico documento.

DEPOIS DE AMANHX A
Concentração dos Bancários

OS 
BANCÁRIOS estão ul-
timando seus prepara-

tivos para a concentração
de terça-feira, em frente
ao Ministério do Trabalho,
que será uma demonstra-
cão de seu desejo de for-
car os patrões a pagar o
aumento de 30%. Prosse-
eulram os trabalhos de
confecção de faixas e car-
tazes na sede do Sindicato,
num ritmo mais intenso.
A maioria destes cartazes
diz que «os banqueiros e o
governo nSo cumprem a

portaria que o próprio go*
verno assinou». „„_„_
PREPARAÇÃO DA GBEVE

Nossa reportagem ouviu
ontem diversos bancários
sobre a concentração de
terça-feira. Mario Ferreira
Dias, do Banco do Brasil,
afirmou-nos:

— A concentração será o
passo mais importante dos
que já demos até agora pa*
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NO MORRO do Jaca-
rèzinho dezenas de pes-
soas falaram à nossa
reportagem manifes-
tando seu aplauso ao
programa do PCB. São
pessoas de diferentes
condições sociais. Nos
clichês, aparecem um
comerciante e um gru-
po de operários, todos
eles externando a opi-
nião de que o Progra-
ma apresentado pelo
Partido Comunista é a
única solução para os
problemas em que se

debate o pais.

IgíõTosõpírários de bebidas
....u *.. .nh.lh,<K.-H lerem dai. Mim prazos m pM* Mgg*«*"t
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EM DEFESA
DA MONAZITA

VITÓRIA,9 
(Via Western)

_ Na Câmara Munki-
pai, instalou-se hoje, solene-
mente, o Congresso de De-
fesa da Monazita e do Mt-
nèrio de Ferro.

Estiveram presente» ao ato
delegações de quase to-
dos os municípios do Esta-
do, bem como de Minas Ge-
rala « do Distrito Federal

ESTÃO 
em greve desde ontem às 15 horas ob ope-

rários na indústria de bebidas do Distrito Fe-

deral Acham-se totalmente paralisadas as industrias
de alta fementação, águas minerais, coca-cola, be-

K alSas e baixa fermentação (cervejas bran-
ISf mími total de miase 200 fábricas, com exceção
das^oTpanSL BríLia e Cayrú, que atenderam à

SrinXão dos operários de aumento de.salanos.
O movimento se iniciou ao terem os operários conhe
ciSo da resposta da Companhia Antártica, que se

Savá a lhes dar aumento na base que haviam piei-
íSdo: 30 por cento para diaristas e 35 para men..-
listas.

DIA 3 DE FEVEREIRO

REUNIÃO NACIONAL PIRA
Debater o Temárlo da Convenção
Apelo do general Felicíssimo Cardoso ao povo carioca-^Jjj*"*"";
bSTpirtitlp.r repruwtarlM de todos oi Ertodoí - "MHgM"

feito !«a oVprofundemeiilc da campanha pela emancipação do Brasil,
feito para pggu 
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ato no pais.

COMISSÕES ESTADUAIS

Mais depressa se pega um mentiroso que um coxo
o último número do semanário "Mundo livrado" pu*

Wicou a SS com urna legenda ejnqueimapr^om.u«. u. lábrka aomética de carros ae
S£& SSEtfmTaaX Fazendo pouco *£»»
tZs,o"Mundc Ilustrado", de mP^a^^mmim
Geraldo Rocha, afirmou atommv» • 

{S£»fff #JS?
conuemddo furar clandestinamente a ^^VJS^iÀ
Contudo a veta da revista de'*_mte.¥&^£^m
V .**«/«-/.» v.< mie, na fotoaraita há um quadro com

01 
^VXso^ZTBé^mmtadores! Forneçamos

^^mâmmmrrF^'

GRANDE ACEITAÇÃO
DO MANHESTO

Inicialmente, o general FeM-
cliolmo Cardoso fêz referência
ao Manifeito Nacional subtwt*
to por dezenas de pergonailtla-
det de todo« o» setores propon-
do a realização da .Convenção.— «Este documento — ulwe

general - teve uma Brande
repercussão e aceitação no pa».
Desde que • mesmo toi dado a
púbUco as InlclaUvas se têm
desenvolvido sob as mais dite-
rentes formas. Noi Estados c
apoio «o Manifesto foi lado
publicamente por deputados, in-
duitrlals, comerciantes,. liderei
sindicais, femininas a Juvenis.
RepresenUntes da Comissão Pre-
paratdrla têm realizado viagens
pelo Interior do pais, levan.to
a bandeira da Convenção e ct>
lhendo o vivo Interesse de ta-

. das ai camadas pela sua reall-
zac&o».

dlcals, estudantis, femininas,
deputados, etc. - continuou o
nosso entrevistado — temos re-
cebldo mensagens de apoio do
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A greve íoi decidida por
uma assembléia que super-
lotou todas as dependen-
cias do Sindicato e que vi-
brava aos gritos de «gre-
ve», «abaixo a Antártica»,
«viva a unidade», etc. An-
teriormente, os operários
deram aos patrões sucessi-
vos brados. Ao mesmo tem-
po, numerosos grupos de
grevistas inclusive mem-
bros da diretoria do Sindi-
cato compareceram às fa-
bricas e depósitos da An-
tartica, onde comunicaram
a resolução aos seus com-
panhelros e os levaram pa-
ra o Sindicato.

Enquanto isso, outros
grupos afixavam pelas de*
pendências do Sindicato e
fachadas exteriores nume-
rosos cartazes e faixas alu-
sivos ao movimento e a
unidade de toda a corpora*
ç&o. À noite, a partir das
19 horas. Iodos os grevls-
tas se reuniram em assem-
bléia e resolveram consu-
tulr «.piquetes», que esta-
rSo a partir da madrugada
de amanha em todas as
fábricas de bebidas, a fim
de impedir a entrada dos

que, porventura, ainda nâo
tenham conhecimento da
deflagração da greve.

A resposta da Compa-
nhia Antártica foi dada
através do diretor do D- ».
T* que se encontrava em
Sãò Paulo, por telefonema
ao Sindicato, muito depois
do prazo fixado para isso,
isto é, 14 horas. Eis a res-
posta: o aumento seria da-
do, mas não na base ple£
teada pelos operários* O
diretor do D. N. T. ainda
tentou conseguir um novo
prazo, mas os trabalhado-
res rechaçaram o seu «ape-
lo».

Aliás, a má-vontade des-
sa companhia foi expressa
em declaração de um dos
seus diretores, que tam-
bém ê presidente do Sin-
dicato Patronal, à nossa
reportagem, quando afir-
mou que se os operàrioi
quisessem entendimentos,
que o procurassem. A com-
panhia nâo tomaria a ini-
clatlva de qualquer acftrdo.

SOLIDARIEDADE

Vârlog Sindicato*, ao to-
jnftrem conhecimento da

greve dos operário» era
¦ bebidas, hipotecaram-lho

Imediatamente inteira «o-
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A seuulr o general Felicíssimo
Cardoso falou sflbre as comis-
soes preparatórias dos Estados,
as quais- constituem a base da
Convenção pela EmanclpacSo
Nacional.

i«3TS8S organizada, co-

lo, Minas, Espirito Santo, Goiás,
Aagoas, Pernambuco, Ceará e
outros. Essas comissões têm. .ipa-
llzado atos públicos, publ eado
folhetos e outros tipos de pro-
Mganda, para que essa patrlá-
tica campanha cliegue ao conhe-
cimento de todos os brasileiros».

APOIO A CONVENÇÃO
_ «A Convenefio pela Eman-

dpaçao Nacional vem tendo o
•pote nao |6 da entidade» ala-

Vacas Bravas no.Curral da Light
—

CAPITAIS 
espolladores sSo espoltadoros, i

selam 61es norte-americanos ou n&o. E,

por toso, devem ser comtatW^*»mg
Sos patriotas, que querem -WS^jg??"
So Brasil». Quem diz Isso é o «O Popular», do
«Domingos Velasco. Para sustentar èue

SnSXvtet» sobre um pretenso combate
ms capitais espolladores, os comentarlstes
So «O Popular» desentranham a famosa teo*

ria da Vaca Brava, da lavra do mesmo sr. Ve-
taSC°<i 

artigo do «rgSo da Praça da Repúbll*
c. sustenta que os comunistas "rasHelros
nSo conhecem marxismo, entra pwdtvcnos
atalhos t aptewoto o aenador goiano coro*

figura dosttnada a corrigir quaisquer doa.
certos no que se refere k interpretação da
doutrinas revolucionárias. .^

Procuram, no entanto, os P^f0*?,**
pular», atingir dois objetivos. Um de ordem
sentimental. Ê a reabllltaçio de um, anlnuj
sagrado, a Vaca Brava, promovida à condição
de símbolo da sabedoria ooUtlca e, como W,

I reconhecida e venerada por grego» e tro£

j nos. Outro de ordem multo prática, a d^a
dos interesses dos monopólios »m«rt«^S;
Ê claro o Programa do Parado €»"«»£*•

1 quando manda que se -»nMntw"?J°f",££
I í~ * mnital monopolisU americano, adml-
| tra o capitei monf^aul 
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A Primeira fazufr Batalha a Ganhar
J. B. TAVARES DE SA

¦rtglna J IMPRENSA POPULAR

i

Por toda parte, ao longo dó' território de notto intento e rico pai», a» gran-
des massas de um povo empobrecido pela pilhagem do imperialismo ianque e a
desenfreada exploração da minoria de latifundiários e grandes capitalistas com-
prometidos com o colonisúdor estrangeiro, esta» grande» massas inquieta», que
buscam uma saida para suas dificuldade» já insuportáveis, acolhem com Júbilo
o instrumento adequado para suas luta» e vitórias, para a salvação nacional; o
projeto de Programa proposto a todas a» classes e camadas da população pelo
Partido Comunista.

RIO, 10—1—1954

Cs Kaviirs Podem Ser Construídos no Brasil
Esse histórico documen-

to começa a chegar à mão de
cada um dos nossos concida-
dãos. Será entregue pessO'
almente a cada companheiro
de trabalho na fábrica, na" 
oficina, na usina, na fazenda,
na mina, no navio e no por-*
to, no trem e no entrança-
mento ferroviário, na esta-
çao rodoviária, no quartel e
na belonave, no aeródromo,
na. repartição pública, no os-
tabelecimento comercial, no
laboratório, na clínica, no
hospital, no gabinete do inte-
lectual, na universidade e no
ginásio. Será levado de por-
ta cm porta, bairro por bair-
ro nas grandes capitais, em
todas as cidades, nas vilas e
povoações, nos menores lu-
gares, nos engenhos e nos si:
tios mais modestos, nas fa-
zendolas do interior, desde o
litoral ao alto sertão, do Ama-
zonas ao Cliul, dos coquei-
rais nordestinos aos cnapa
does de Goiás e Mato Gros-
so. Chegará ao escritório
do industrial e do co-
merciante. Não faltará
em nenhuma associação cul-
tural, em nenhum ainclicato
ou cooperativa, em nenhum
instituto assistencial, am ne-
nhuma. organização benefl-
conte ou recreativa, em ne-
nhum clube esportivo ou

pró-melhoramer.to do balr-
ro.

Torna-se urgente essa sa-
turação. Os patriotas que
já têm consciência do gran-
de perigo que corre a nação
brasileira, hoje arrastada á
condição de apêndice da eco-
nomia de guerra dos Esta-
dos Unidos, os que já não
duvidam de que a unidade,
a organização e a luta bem
orientada de nos"" povo nos
conduzirão a êxitos e vitó-
rias formidáveis, certamente
não pouparão esforços estes
dias.

Encontramo-nos em pie-
na batalha. E' preciso que
a ganhemos o mais rápida-

mente possível. Porque de*
sa batalha preliminar vai
depender, como é óbvio, o
desenvolvimento seguro de
toda a nossa atuação poste-
rior.

Cheguemos o quanto «i-
tes à inteligência è ao cora-
ção dos brasileiros. A todos
nos dirigimos com a conflan-
ça mais absoluta nas solu-
ções qup propomos. Essas
soluções, bem como os ca-
minhos indicados para atln-
gl-las, arrancarão da apatia
aquelas camadas que às ve-
zes se mostram sem horlzon-
tes, no primeiro momento de-
desilusão em face do des-
mascai amento de demagogos
e caudilhos nacional-refor-
mistas que abusaram de sua
boa fé, traindo uma por uma
todas as promessas de vés-
peras de eleição. Compene-
trados de que è possível e,
mesmo, cada vez mais fácil,
sair da situação tremenda
em que nos encontramos pa-
ra a emanciaçSo nacional e
o Inicio da construção de
uma vida melhor e mais dlg-
na para todos, o proletariado
e o povo, tendo a frente os
homens de sua vanguarda
mais combativa, o destaca-
mento organizado da classe
operária, o glorioso Partido
Comunista do Brasil, darão
indubitavelmente um grande
Impulso ao trabalho de es-

Assim, temos que alcançar as vitórias mais altas se
soubermos galgar os êxitos de cada dia, degrau por degrau,
em forma consciente e organizada, com o método e o estilo
de trabalho necessário. Sem a Insensatez dos improvisado-
res mas sem pausa, tenazmente, com a abnegação e enru-
siasmo. Confiante em que há todas as condições para os
êxitos e as vitórias da causa do povo e da pátria. Compre-
endendo que do nosso trabalho persverante e ativo, no ritmo
de quem pode e deve ganhar as batalhas a curto prazo, de-
pende a mais rápida e mais completa realização das nossas
tarefas históricas em seu conjunto, desde as aparentemente
Insignificantes, até aa mais elevadas e .finais, em que aque-
Ias se somam.

E' com essa clareia do problema e com esse espirito
combativo que a nossa luta destes dias progredirá, de suces-
so em sucesso: pela difusão mais intensa e mais completa
do projeto de Programa de salvação nacional.

c 1 areclmento, 
* arregimenta-

ção e unidade das forças que
constituem a maioria esma-
gadora de nossa população.

Essas forças majoritárias,
que representam mais de no-
venta por cento da nação
brasileira, e podemos dizer
mesmo sua totalidade, pois
os traidores serviçais do im-
perlalismo americano se ex-
clulram praticamente da co-
munidade nacional, estão em
condições de formar no mais
curto prazo, e por toda a
extensão "do pais, a começar
pelas grandes empresas, nas
concentrações proletárias de-
clsivas, os comitês nuclea-
res de nossa grande Frente
Democrática de Libertação
Nacional, que terá como seu
pedestal a aliança operário-
camponesa e abrangerá to-
das as classes e camadas in-
clusive os industriais, comer-
ciantes e agricultores ricos,
não conformes com o atrnso
e a miséria resultantes da
dominação ianque, não dis-
postos a deixar que a politi-
ca de traição nacional do
atual governo os arraste à
falência e lance o pais na
mais grave catástrofe,

Sabemos que nenhuma for-
ma de organização e nenhu-
ma ação vigorosa podem ser
coroadas de triunfo se im-
pulslonadas apenas pelos
ventos dos protestos expon-
tâneos, sob a premência das
necessidades econômicas.

INDIGNAÇÃO DOS OPERÁRIOS NAVAIS COM A COMPRA DE 12 NAVIOS AMERICANOS PELO GO-
VÊRNO DE VARGAS - A REFORMA DO "ARATIMBÓ", UM EXEMPLO

lica, Wilson Sons, Guana-
bara, Cruzeiro do Sul) e
milhares de operários
lançados ao desemprego,
a maioria sem receber
suas indenizações. La-
caio fiel do imperialismo
americano, para servi-lo

REINA 
grande indignação entre os operários navais

contra o ato do governo Vargas que vem de ad-
querir 12 navios nos Estados Unidos, ao invés de man-
dar construi-los nos estaleiros navais. O governo de
Vargas, servindo aos interesses dos imperialistas ame-
ricanos e aos seus próprios, procura por toda forma
destruir os estaleiros nacionais.

ros da Companhia Cos-
teira vêm mais uma vêz
confirmar este fato.

Prova da capacidade
de nossos estaleiros
No dia 7 passado, a

bordo do «Aratimbó», foi
realizado um almoço em
comemoração ao término
do reaparelhamento deste
navio, que sofreu profun-
das modificações saindo
inteiramente novo, numa
prova a mais da capaci-
dade dos operários e das
condições dos estaleiros.
Os 12 navios que Vargas
comprou nos EE. Unidos
bem poderiam ser cons-

truidos aqui por preço
mais vantajoso e em me-
lhores condições. As re-
formas que sofreu o
«Aratimbó», nos estalei-

O imperialismo e Vargas
lançam o desemprego
Diante da falta de pro-

teção ou incentivo do go-
vêrno Vargas e das ne-
gociatas com os america-
nos, diversos estaleiros
foram fechados (Hidráu-

O «O Globo» publica uma matéria lot> o titulo:

«Trolialhadore» e militar*» poderá* *•» ima caia
própria.»

Típico exemplo ele Iníormaç&o deturpada propositadamente.
A Cia. N. S. dns Graças, dirigida pelo Cardeal D. Jaime Ca-
mara, quer esbulhar as terras de 500 lavradores, que traba-
lham nas fazendas de Sete Riachos, Guandu e Guandu do
Sena. Grande parte desses lavradores trabalham ali ha mais
de -10 anos. Para levar n cabo seus desígnios, a Companhia
usa de recursos os mais torpes. Por exemplo, que o roubo das
terras é para fornecer e-nsu própria a trabalhadores e mlllta-
res. Na verdade, o que elu faz è vender as terras roubadas
a quem quiser comprar, Inclusive a militares.,

O jornul de Roberto Marinho, no entanto, finge Ignorar os
antecedentes e tenta fazer passnr gato por lebre. Eis um exem-
pio típico da tão propalada «objetividade» da «sadia».

fCOMPLOX» CONTRA O CINEMA

Ainda «O Globo»
da «Oa. Vera Cruz*-,

estampa uma entrevista do presidente
Frunco Zamparl. Diz o entrevistado:

MAIS DE 4,500
VOTOS PELA PAZ
Na sede da Associação Fe-

minina Fluminense realizou-
se, no dia 31 de dezembro, a
5' Apuração do Plebiscito
Pelo Entendimento Entre As
Nações. O resultado foi o se-
guinte: União do Pita, 771
votos; Duque de Caxias. 321
volos? de Campos, 100 votos;
da Brasilândia, 55 votos; de
Macaé, 53; de Pccniso, 8. O
total apurado até àquela da-
ta atingiu 4.522 votos. (Da
SUCURSAL).

APOIO À
CONVENÇÃO PELA

EMANCIPAÇÃO
O vereador nlteroirense,

Afonso Celso Nogueira
Monteiro, presidente da Fe-
deraçâo Fluminense da Ju-
ventude, expediu o sèguln-
te telegrama: «Exmo. sr.
presidente da Comissão
Preparatória da Convenção
Feia Emancipação Nacio-
nal. Rua Álvaro Alvim, 21,
sala 1.505 — Rio de Janei-
ro. Tenho a honra de co-
municar v. s. que Federa-
ção Fluminense da Juven-
tude em reunião da sua di-
retoria realizada sede Rua
Almirante Teffé, 632, sala
707, Niterói, resolveu apoiar
Convenção Pela Emancipa-
ção Nacional tudo fazer do
sentido interessar clubes
futebol, diretórios acadC-
micos, grêmios estudantis,
escolas de samba e demais
organizações juvenis Esta-
do do Rio patriótica inicia-
tlva.»

CONTRIBUIÇÃO PARA
IMPRENSA POPULAR

NITERÓI (Da Sucursal)
— Recebemos do sr. Casemi-
ro Alves Reis a importância
de C>.$ 150,00, resultado de
uma festa que o referido se-
nhor lançou em beneficio da
Imprensa Popular. O sr. Ca-
seniiro Alves Reis é zeloso
funcionário do Sindicato dos
Operários Navais, e apesar
de sua avançada Idade é uni
entusiástico amigo da Im-
prensa Popular, manifestando
su& solidariedade ao jornal
da Verdade e da Paz, sem-
pvc que houve oportunidade.

Disputados em Volta Re-
.donda Exemplares da
IMPRENSA Com o
Programa do P.C.B.

VOLTA REDONDA, 9 (Do correspon-
dente) — Todos os exemplares da IMPREN-
SA POPULAR de l.o de janeiro, quando
saiu publicado o projeto de Programa do
Partido Comunista do Brasil, esgotaram-se
rapidamente.

Ainda hoje, os números do jornal, pas-
sando de mão em mão, são avidamente
disputados pelos trabalhadores, principal-
mente pelos operários, da Companhia Side-
rúrgica Nacional.

Esse grande interesse pela palavra e a
orientação do PCB mostra que cada vez
mais o proletariado de Volta Redonda ro-
bustece seu espirito revolucionário e luta
com f irmeba pela libertação de nossa pátria
do jugo do imperialismo norte-americano
sob a direção do Partido dc Prestes.
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o governo de Vargas nao
vacila era sacrificar a in-
dústria nacional e lançar
à fome e miséria os ope-
rários.

(Da Sucursal)
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Festiva Comemoração
do Aniversário de Prestes

VOLTA REDONDA, 9 (Do
correspondente) — O ani-
versado de Prestos foi
comemorado condignamente
não só aqui, como em Barra
Mansa. Na Vila Murge hou-
ve um baile que, iniciado a
2, foi até a madrugada de 3,

quando uma salva de 45 ti-
ros foi levada a efeito, cm
homenagem ao lider mnxi-
mo do proletariado e, agora,
mais do que nunca, lider do

povo brasileiro e da liberíf
e»fio econômica da pátria. No
dia 3. vários comandos sal
ram para vender a ."Vr.\
Operária* que contlrihçi o
Programa (in Partido Comu
nista. Ainda no dia 3, nn VI
In Murge; houve distribuição
de balas às crianças, tende
os filhos dos trahp.V.ip.J:...---:
erguido vivas ao grar/o
amigo cln infância - Lu!:-
Carlos Prestes.

-i^ij+fn.r*3r*nt*»***»r+****++**++*

«A nniprísa cinematográfica foi levado à ruína em i
euii*feiu('ii,'lii dn um «cumploi» contra o cinema nacional. ;
Uij. eiiin os filmes ela «Vera Cruz» tiveram projeção i
miinilinl (cante) é o cuco dei «Cnniraeçlro») procuraram j
entravar o desenvolvimento da Companhia.»

£ acrescentou que a cinematografia brasileira nao tem
amparo elo Governo Federal. O cerco das companhias estran-
(jelras distribuidoras foi tão grande que agora o acusado 4
Zamparl.

O que «O Glob')» não publicou, por motivos óbvios, * que í
o produtor tem ele pagar 27 pnr contei lis companhias distribui-
doras americanas, f>(. por cento aos cxibldores e 10 por cwito
a tl'ulo ele publicidade. . •

Eis como se sufoca a cinematografia brasileira.

ZOMBANDO DA MISÉRIA

O vespertino de Chato, «Diário da Noite», publica:

«VIDA »U CACHOHUO E' BEM MELHOR... — Tal-
vez muita g/cntfl mio sulliu que ha regISes em nosso pais,
nnde é costume» as fiimillas promoverem banquetes para |fcachorros. Isso acontece, geralmente, no dia da festa de 'g
São Roque, em pagamento de promessas. Comparecem &
cães de luxo, do» vizinhos e muitos «vlra-lata» apanha- ^dos ciirielnsnmmtto nns rtins.» «i

E' a própria «sadia» a reconhecer que até cachorro de rico [
passa melhor elo que os trabalhadores. E Isso nao acontece só I
no dia da festa ele São Roque. Os donos rios cães de luxo j
passam sempre melhor porque roubam dos trabalhadores o ;
dinheiro com que sc banquetelam.

NOVO CARRASCO

Informa a «Tribuna da Imprensa» que íol nomeado para
diretor du SAM o sr. Guilherme Romano. O grande carrasco
dns populações faveladas passara agora a supllclar os garotos «
do SAM — ]& demasiado torturados pelos diretores anteriores. ¦*

Convocação do M.A.I.P.
(Campos - Estado do Rio)

Movimento de Ajuda à Imprensa Popular

Convocamos todos os sócios do M.A.I.P. da cidade de

Campos e todos os AMIGOS DA PATRIOTA «IMPRENSA
POPULAR» a comparecerem à Importantíssima reunião

para reestruturação do M.A.I.P e estabelecimento de

novas bases de AJUDA A SUCURSAL DA «IMPRENSA
POPULAR» em seu escritório, à Rua JOÃO PESSOA, 126,
2.» andar, domingo, dia 10, às 19 horas.

N. B, GUITTON — Diretor da Sucursal.

Festejado em Santo Aleixo
o Aniversário de Prestes

Memorial Pelo Reatamento
de Relações Com a URSS

DtlQUE DE CAXIAS, 9 (Do correspondente) —
Um memorial foi endereçado ao Presidente da Re-
pública exigindo o reatamento das relações comer-
ciais e diplomáticas do Brasil com a União Soviética
e demais países do campo do socialismo. Assinam o
documento as seguintes pessoas: Floriano Braga,
Francisco Ataide, Antônio Guilherme da Silva, Lia
de Sá, Maria de Sá Guimarães, Clarisse de Oliveira,
Carmélia Ferreira Lima, Maria de Lourdes Silva, Ma-
ria Nogueira, Mário Silva, Zilda Vargas da Silva,
Carmen dos Santos, Pedro Rodrigues, Abigail M. Ro-
drigues, Joel Rodrigues, Manoel Rodrigues, Flávio
Ernoio, Martins Ernoio, Maria de Oliveira, José Soa-
res, José dos Santos, Pedro dos Santos, Carlos Alber-
to, Francisca dos Santos, Ana dos Santos, Alexandri-
no Costa Santos, Olímpio Lopes, Terezinha da Cruz e
Silva, Nicacia Silva, Maria Santos, José da Silva, Jú-
lia da Silva, Guilherme Fernandes, Eurico Martins,
Herminio Machado e mais 51 assinaturas.
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ARTIGOS FINOS
PARA rtüforiWS
- CAMA E MESA

FABRICA PrW-1'KU !

VUNI»AS A VAJiluKJ i

RUA DA CARIOCA, 87
<Junto à Praça Tiradentes)

NERVOSOS
Desanimo, Angustia,

Mulhei Fobia», Insonta.
Dificuldade* Sexuais no Homem . as JIrrltabllleiade, Uervcslumo, Se-ntlMir.toe \

Ue Infcii.iridodt c Insegurança, Idólas de Fracasso. Esgotamento.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÜitBIOB X*UROIU)Ofl|
CLINICA PSICOLÓGICA

Dr. J. Orabois
ltu« AWaro Alvim, ül — 13.' and. — —Fone, 611-804* —

9 ns 12 * das i« as 19 horas, diariamente»

l

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

MAGÉ, 9 — IDo corres-
pondente) — O Distrito de
Santo Aleixo, neste município,
amanheceu em festa no dia
3, data natallcia do grande 11-
der Luiz Carlos Prestos. Cen-
tenas de foguetes foram ao
ar, acordando a população,

1
CRETIN1SMO

Noticiando a assembléia dos marceneiros, diz o «Diário i
Carioca»:

«Os comunistas pregam a revolta popular pro-salâ- ]
rlei-mlnlmo.»

Sempre que uma medida visa beneficiar os trabalhadores,
• «objetividade» 6 posta de lado. Os marceneiros apoiaram a
luta pela efetivação elo salArlo-mlnlmo (Cr$ 2.400,00), eis tò-
da a verdade,

A revolta de que fala o «Dlârlo Carioca» é para que a
caixinha patronal nao deixe de funcionar. Grandíssimos ca-
lhordas!

Admissão — Gratuito
BÁSICOAO GJJNASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO RUY BARBOSA
Ru» Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6937 e 25*2608

HOJE, FESTA
INFANTIL

BARRA MANSA, 9 (Da Su-
cursai) — Está causando
grandes preocupações à
população o aparecimento
de febre tifolde neste mu-
nicipio. Diversos casos já
foram positivados, sendo
que só o dr. Ulisses Cunha
já atendeu a mais de 13
casos em'uma semana. A
Saúde Pública não toma a
menor providência para de-
belar o mal.

enquanto, em vArios pontos
operários e gente do povo
demonstravam júbilo leviin-
tando brindes ao «Cavaleiro
da Esperança».

Em Meriti

CONFERÊNCIA
DO VEREADOR

AFONSO CELSO
Hoje, às 17 horas, na Cã-

mara Municipal de São João
de Meriti, o vereador Afon-.
so Celso, do legislativo de
Niterói, realizará interessun-
te palestra sob o tüinii «Im-
pressões ele viajem á Euro-
pa». Unia comissão composta
dos senhores vereador Gu-
mercincio Clemente Pereira,
industrial Pedro Etelvino,
comerciante Benjamim Mar-
que;,, vereador Moacir Lima,
operado Enio Gama Moreira
o escritor Adalberto Boancr-
ge3 Vieira, ostá convidando o
povo a assistir «a importante

conferência.

DO/5 MIL CRUZEIROS, O SALÁRIO-
MÍNIMO PARA FRIBURGO

sindicatos locaisReunião, hoje, de representantes de todos os
NOVA FR1BUUGO, 9 (De,

correspondente) — No dia o
do corrente reuniram-se na
sede do Sindicato dos Têx-
teis os presidentes dos sin-
dicalos em Construção Ci-
vil, dos Fadeiros e dos Têx-
teis, não tendo comparecido
à sessão, por motivo eie tor-
ça maior, o presidente elo
Sindicato elos Metalúrgicos.
Na referida reunião ficou as-

sentada a realização de uma
assembléia sindical de todos
os trabalhadores de Nova
Priburgo no dia 10, domin-
go, a fim do discutir e apro-
var nova tabela ele Salário-
Mínimo e indicar seus repre-

sentantes à reunião da comlt-
sãu de salário-mlnimo que se
reunirá a 12 do corrente,
terça-feira, em Niterói. O»
fiiburguenses lutarão pela fi-
xação do salário-mlnimo em
2.000 cruzeiros.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-

lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita higlenizaçõo o nâo provocam focos. Não nrranuuc
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Kochc, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prlo dotado de maquinário e pessoal especializado cm pró-
tese do precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Rn» Elpldio Boa Morte, 285 — 1» andar (Fróximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 as 19 horas.

TIF0 EM
BARRA MANSA

A eviançada de Niterói o
São Gonç-tlo está em alvo-
roço com a festa que lho
será oferecida logo mais às
10 horas pela Associação Fe-
minina Fluminense no Largo
da Venda da Cruz número
9, sobrado. A festividade te-
rá o valioso concurso dos no-
táveis dançarinos Joel e Jair,
e do Poeta Osório Peixoto que
declamará trabalhos seus de-
dicados à petizada- Haverá,
ainda, um número especial
de bailada executado por uma
artista niteroienso, e nume-
ros de acordoons e violinos.
Serão, igualmente exibidos
filmes apropriados. (Da SU-
CURSAL).

Reclamam os Trabalhadores de Niterói
Salário - Mínimo de 2.400 Cruzeiros

AMANHÃ, NOVA REUNIÃO DA COMISSÃO DO ESTADO DO RIO
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ATENÇÃO!
ANUNCIEM NA NOVA RADIO ROSAL

Procurem o nosso corretor aytorizado Ênio
Moreira, na Av. Arruda Negreiros, em

frente à estação, 93 s/5

Na última reunião da Comissão de Salárlo-Mínimo nada
de prático ficou resolvido, continuando sem, solução o im-

portante assunto. Esperam entretanto os trabalhadores flu-
minenses conseguir um salário-mlnimo de Cr$ 2.400,00, se-

guindo as bases do salário do Distrito Federal.

APÊ^O AOS SINDICATOS
O Sr. Jair Costa, ex-Presidente do Sindicato dos Co-

merciârios e um dos representantes dos trabalhadores na
Comissão de Salàrio-Minlmo em palestra com nossa repor-
tagem fez as seguintes declarações: — «Achamo-nos no
momento em fase de estudos e não temos ainda coisas con-
cretas sobre o salário-mlnimo.

Por tal moUvo torna-se importante o comparecimento dos
Sindicatos para defender os interesses dos trabalhadores.
Esta é uma questão fundamental para nós e tornam-se ne-
cessàrlas a vigilância e a participação dos Sindicatos.>

FRENTE INTERSINDICAL: CR$ 2.400,00
A Frente Intersindlcal lutará pela fixação das bases do

salário-mlnimo para os trabalhadores de Niterói e S. Gon-

calo, levando em conta que o custo de vida nestes dois mu-
nicipioi eqüivale ao do Distrito Federal. A Frente Inter-

sindical já tomou as primeiras medidas para assegurar esta
reivindicação.

PRÓXIMA REUNIÃO
A Comissão de Salário-Mlnimo se reunirá no próximo

dia 11, segunda feira, às 9 horas, no Edifício do IAPTEC,
para nova discussão do momentoso assunto.

(DA SUCURSAL)

GELADEIRA
C0fVS£RTA-SE

-kÜErOIlMÁ-SE

Pmta-$e X DVCO
Chame 2S0582>33K&
Compra-se geladeira

í J

Peça
O

0

CAFÉ PAULICÉA
Café 1 00% G ostoso

ie si
RECUSE IMITAÇÕES

, o Nosso Café
mmsanÉtt.-EM



.^.¦¦.¦.¦¦'lo.t^iyvTW1'.^^^ ¦ VT^wm^zrt*''*. '•<y<ir:-â:Jf*vrr*r[

CUMIKHO CERTO

i1'
pies
exemple

Ejl 
Belo Horizonte o sr.

Lúcio Bittencourt declu-
r«M Btimn enwevista coletiva
mie o acordo mineiro é um
cambalacho político e que
através de acordos deusa es-
pcciu «os partidos centristas»
procuram «retardar a sodali-
zação que Se aproxima».

Declarações dessa espécie
suscitam debates complicados.
Complicados por vários mota-
vos. inclusive pela diferença de
sentido que arbitrariamente
certas pessoas pretendem em-

.-.-uu- às palavras mais sim-
Que significará, por

no vocabulário do
sr. Lúcio Bittencourt) a pa-
.„,,.;, .socialização»?. Será

,.; ,|ijn«jão de Cerro velho da
Lcopolilina o de bondes ar-
, \% tia Ught de Sao Pau-
Io Será" socialização tipo tra-
balhlamo inglês, dc minas de-
Cicitáiiiis, «pie os coml-giona-
,\,t ingleses do sr- Lúcio Bi-
St fizera Passar para as

m!os do listado, subsUtmn-
acus equipamento»; obso-

Zo* arrancando-as do *o-

da p«.' cima, grossas quun-
Uas «os proprietários, que

,.„, lugar dc prejuízo passa-
;.:;;„ a u,' lucr°s em.forma de

imlcnização'(
Na Câmara Federal o st*.

Lúcio Bittencourt sempre foi
lido om coiila de homem prá-
,;,-„, operativo. I" singular
«lue agora nos apareça em
alitüdc contemplativo, espe-
rando, einbcvccidamente, uma
«ücialização cuida do céu- Ou
não será uma socialização em
forma dc chuva dc maná o
,,,„, u sr. Lúcio Bittencourt
aguarda paru hi-cvc'.' Uma
verdadeira socialização.' Mui-
to bem. O presidente do I I li
dc Minas, então, olha a pf-VS-
pectiva brasileira através
um binóculo dc longo
:-e, Mus o seu binóculi
bom instrumento de

er graduado. Ante
do socialismo será quo
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de
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. como
ótica,

da

o ar. Lúcio Bittencourt não
enxerga coisa alguma? Náo
percebe que é preciso, pri-
meiro, liquidar com a domi-
nação do imperialismo, com
os restos de feudalismo, com
o latifúndio?

Veja o sr. Lúcio Bitton-
court o que diz » êsse rea-
peito o Programa do Parti-
do Comunista. Os comunis-
tas lutam de fato pelo ao-
cialismo. Entretanto o PCB
constata que «nas atuais con-
dições econômicas, sociais e
políticas do Brasil não é pos-
sivel realizar transformações
socialistas*. Que cumpre fa-
zer, então 1 «Substituir o
atual governo antipopular_ e
aiilinacional por um gover-
n0 do povo que liberte o Bra-
sil do dominio do ímpenalis-
mo americano, dos latifun-
diiA-ios e dos' grande3 capi-
tnlistas, serviçu'8 do impena-
lismo*-

Um ideólogo do gotulismo,
devido ao caráter antinacio-
nal do governo Vargas, pode
conceber uma «socialização*
do ferro-velho, de tipo semi-
colonial, (ie país cujo atraso
político permite que um la-
liíundiáno, como o sr- Var-
gas. soja presidente de liou-
va de uni partido que sc in-
titula trabalhista,

Certas pessoas que lalam
em socialização nVs atuais
condições de »«so pais pre-
judicam, na prática, u '.utu. do
povo Por suas caiiquiitiia mie-
diãtas e viáveis- Através
de formulações extempora-
noas podc-sc deitar cortinas
de fumaça em defesa da do-
niinação imperiulistu ameri-
cana e dos latifundiários. 1 v
dc-se tenta-.' confundir a cu.s-
se opciária, os campoUe-wa,
os intelectuais, a pequena
burguesia e a burguesia nu-
cional, procurando afastar r,
povo do caminho que conduz
ao governo autenticamente
democrático c popular-

Paulo MOTTA LLMA

Nio há fronteiras na MSS
Para a Cultura universal
«Devemos lutar para derrubar as barreiras que

nos separam e ameaçam a paz»

A pii.fr. BMr. I«U com .**— à JMPRENSA_POPULAR sêbr.

sua viagem àUnião Soviética, Hungria e Polônia
tam grande interesse do povo.

Tivemos oportunidade tle

Refapes Com a U.R.S.S.
Exigência Impsriosa da Macio

ÊtiA 
MAN AT,TA IMPORTÂNCIA e opor- listas já se voltam agora, com o maior ««V*

do Brasil com a UnlOoSovléIca» - adotado Hotanitat Dinamarca e Egito, para
SÜSi SS MSWTbíE eltar apenas algrins, procuram o n—

Dianira, a consagrada pintora brasileira que
esteverZentemente na União Soviética e em outros
pates do Leste europeu, após participar, entre osxm-
SE» de nosso pais, da reunião do Conselho Mun-
dial da Paz, em Viena, transmitiu-nos, ontem, suas
impressões a respeito dessa viagem.

— Desejo salientar inicial- —* la"»"

o realismo socialista se afir-
mente - disse-nos - que
ma em toda a sua íôrça
criadora na realização do
teatro e do ballet soviéticos.
Os cenários são da mais ai-
ta qualidade artística, de-
monstrando, sempre, toda
essa força criadora do artls-
ta plástico no seu trabalho
conjunto com o teatrólogo,
os figurinistas e eletricistas.
E' um trabalho dc equipe,
da qual o próprio povo par-
ticipa na critica de alto ní-
vel cultural. E» impossível
negar que, sem o auxilio do
governo socialista, jamais
seria alcançado tão elevado
aspecto de beleza o educa-
Ção •

NAO HA FRONTEIRAS
DE CULTURA

Observei nas salas de es-
petácidos a ligação cultural
e afetiva entre o publico c
os artistas trabalhando. Sao
muito comuns os aplausos
espontâneos aos cenários,
aos costumes, aos artistas e
ao valor literário da peça,
que mais diz das suas vi-
cias, de seu trabalho, de seus
interesses humanos. As pe-
cas interrompidas por aplau-

Reunião Ampliadada Diretoria
do Movimento Carioca Peta Paz
El REALIZADA AMANHÃ - FARÁ UMA PALESTRA, NAOUSIaO

eiiii
lllÇi'
cias
mo
rc-s c
gera

O
Pedem-nos publicai-;
.,0 Movimento Carioca Pe-

ia Paz convida as diretorias
de todos os Conselhos c or~
ganlzações <l"f' apoiam a
campanha por entendimentos

as nações, para a. so-
. pacifica das divergêii
internacionais, assim co-
todos os grupos coleto-

, partidários da paz, cm
pm-a participarem da

n-tinião ampliada de sua d.-
rutoria, a relizac-se na pro-
xima segunda-feira, dia .11.
ás 18 horas, na Rua do Car-
mo, 6, salas 911 « SVZ-

Nossa ocasião, o prcsidcn-
le do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz,
Abel Chermont, fará um
lato da última reunião
Conselho Mundial d;,
realizada em Viena, e de
resoluções, como

Vcsüitados da reunião
Movimento Bra.
caba de realizar

DR« ABEI CHERMONT
Associação Feminina do Dis
trito Federal, Conselho de
Paz da Zona Sul, Conselho
de Paz dos Trabalhadores ria

Light. Conselho do Paz dc
Colégio Conselho dc Paz do
Centro e Conselho dc Paz da
Prefeitura».

Apoiam os Marceneiros
a Convenção Nacionai

sos tanto podem ser de Lo-
pe de Vega, Gorki, Shakes-
pearo. O povo soviético nao
mantém fronteiras com os
grandes valores da cultura
universal. 

','.'„ 
,.n

O artista plástico da União
Soviética tem no teatro a
maior força de possibilida-
des de criação da nova este-
tica do realismo socialista.
Não somente em Moscou,
Lenigrado e outras grandes
cidades, o teatro e o ballet
atingem a mais aprimorada
perfeição. Na Republica do
Usbcquistão, tivemos oporlu-
tildado de assistir espe-
táculos dos maisjrequmta-
dos em teatro e ballet. No
UsbeqUislão. o teatro segue
uma orientação artística dc
muito respeito M^içõçg
do povo dessa republica que
dista anenas 16 quilômetros
da Índia. O.s freqüentadores
desse teatro são os opeia-
rios das modelares fabricas
lá existentes.
A IMPORTÂNCIA DO

ARTISTA PLÁSTICO _
- O artista plástico soyic-

tico tem sua produção arlis-
tica assegurada pejo gover*
no. Seu trabalho nao e aven-
tura, diversão tle alguns. O
pintor, escultor, ceramista,
recebem subsistência garnn-
tida. Os problemas de impor
tftncia são levados até a as-
sociaçãò máxima, a Umao dos
Artistas Plásticos, que em
assembléia discuto condições
de trabalho, qualidades dç
material, planos de exposi-
còes, encomendas. Cada repu-
hliça tem sua União onde
são discutidas experiências,
Dessas discussões são eslabe-
locidas novas contribuições c
aperfeiçoamentos de traba-
lhos. As Uniões dos Artistas
mantêm casas de campo pa-
ra estudos, c outras casas cie

apreciar, em Varsóvia, uma
das mais importantes exposi-
ções de tapeçaria moderna
francesa. Eram mais de ein-
quenta peças, incluindo os
grandes nomes de Jean Les-
çart, Raottl Dufy, Maurice
Biianchon, Lucien Coutaud-,
Fernand Leger e Mareei Gro-
maire. Essa exposição de ta-
pecaria e outra dc pintura
moderna francesa, da qual
participavam abstratos, vêm
desmoralizar mais uma vez
aqueles que gritam sobre cor-
tinas de ferro. A República
Democrática Popular da Po-
lônin tem feito mais que min-
ca pela divulgação da cultura
livre.

Na pintura, no artezanato,
no teatro, o artista polonês
empresta maior interesse as
suas próprias tradições. Gran-
des são as escolas de artoza-
nato rural, onde os artistas
eruditos vão buscar novas
fontes de assuntos e de pes-
qulsas .As fábricas, as cida-
des siderúrgicas são também
fontes de estudos plásticos de
muitos artistas, tanto pintn-
res, como escultores e cora-
mistas.

do Brasil. A questão está na
e exige uma solução imediata, «ob pena oo
país mergulhar na mais completa bancarro-
ta. Inúmeros Industriais, comerciantes, fazen-
delros, entidades e jornais de todas as cor-
rentes já se pronunciaram favoravelmente a
medida, premidos pela asfixia insuportável
de nosso comércio exterior pelos »«"£»£ dos os nossos pr„dutoS de exportação a bus
norteamerlcanose ,f_u^P°™„h3^* car uma saida, que srt pode ser a ampliacSo

dc nosso comércio externo, atraví;» de rela-

tes intensificar suas trocas com a União So-
vlítlca e a China, a fim de se livrarem do
«abraço» estrangulador do «amigo» america-
no. Em nosso pais, a situação, que ,|a beira
o pânico com o «esquema Aranha», está le-
vando os homens do açúcar, do cacau e da
carnaúba, do arroz, dos couros e de quase to-

através do Governo Vargas. Os trabalhadores
e o povo a vêm exigindo, como ato cm favor
da paz c da soberania nacional, capa/ do ali-
viar a situação do penúria das grandes mas-
sas. Não obstante as manifestações quase
unânimes em prol de relações com a URSS,
a China o os demais paises do campo domo-
crático, os governantes resistem encarniçada-
mente em tornar efetivas essas relações. Por
que? Porque o Governo de Getulio não quer

ções com a União Soviética e os paises dc
democracia popular. Esta também é a saída
que se apresenta de imediato às dificuldades
dc Industriais e comerciantes, afogados pela
política de submissão aos trustes do Govêr-
no Vargas.

O estabelecimento de «relações amisto-
sas e colaboração pacífica com Iodos os pai-

eíião Vododefender os interesses d„ Brasil. ~£SZ^*2* 
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dr-

do
Paz,
suas

também dos
da di-

O Sindicato
dos Marceneiros

retoriu co
;ileii'o que
se nesta capital».

KliCOLHAM OS VOIOS
Recebemos, aiiidu, com Pe-

dido de divulgada01
«A Secretaria do M.

-,o Carioca Pela Paz i
:le tudo.- 03 Conselhos e
.rainzações quo enviem a es-
ia Secretaria todos os rolos
ainda não recolhidos, pa'-*a
que os mesmos possam
remetido.-; ao sr-
da República-

Faltam remeter
to» os seguintes Conselhos*.

Comissão Juvenil Pela Paz.

jvinnen-
solicita.

or-

sei*
Presidente

seus vo-

Nacional
reunido .

ontem, em assembléia gc-
ral, tomou conhccimcn o
da próxima realização da
Convenção Pela Emancipa-
cão Nacional, tendo resol-
vido, por unanimidade,
apoiar a mesma e lutar
ativamente pelo seu êxito.
MOVIMENTA-SE A UNSP

Dois representantes oa
União Nacional dos Servi-
dores Públicos estiveram
na sede da Convenção Pe-
Ia Emancipação Nacional.
Após haver tomado conhe-
cimento do programa ela-
borado pela Comissão Ur-
ganizadora da Convenção,
os dois representantes da
UNSP adiantaram que. em
face dos esclarecimentos,
das atividades e das indi-
cações contidas no seu pro-
grama, a UNSP só poderia
hipotecar sua solidariedade
ao mesmo.
CONVOCAÇÃO DE
COMISSÕES

A Comissão Organiza-
dorado Distrito Federal da

Convenção Pola Emancipa-
cão Nacional convoca pa-
ra quarta-feira próxima, as
IS horas, em sua sede. a
Rua Álvaro Alvim. 21, um
representante de cada uma
das seguintes comissões:

Sertão Carioca (Realori-
))• Bom Sucesso; Parada

Lucas; Grajau (Centrorie
do Petróleo); Morro de Ja-
carezinho; Comissão Per-
manente do Conjunto Con-
tra a Carestia dc vida,
Ilha do Governador; Cam-
poneses de Coqueiros; Cam-
ponoses de Curicica; Con-
tro Democrático de Pieda-
do; Camponeses de Var-
gem Grande; Camponeses
dc Xerém; Camponeses
do São Bento; Engenhei
ros, Módicos, Dentistas.
Advogados, Artes Plast -

cas; UNSP, Jovens e Co-
missões Femininas, Uepre-
sentantes dc toas as Co-
missões Sinicais da Apoio
à Convenção e, finalmente,
todos os membros ca U>-
missão Preparatória do uís-
trito Federal.

Coníisco c Não Encampação Dos Capitais e Empresas

Pertencentes Aos Monopólios Americanos

'0 Povo Debate o Programa do P.t.B. )(Em torno
seção

¦«BA edição de 6 do correu-
Pfl lc dc IMPRENSA PO-
PUÍ.AR, o operário da Liirht
\E.O. discute o Programa

,lo P.C.B.; dando mn edifi-
cante exemplo, quo deve ser
imitado por iodos os trao-a-
lhadores. A seção deste jor-
nal «O Povo Debate o Pro-
grama do P.C.B.. publica
uma carta daquele operário,
onde destaca toda a impor-
tàhcia dos pontos do Progra-
ma que dizem respeito às em-
mesas e aos capitais dos
monopólios norte • america-
nos. A carta daquele traba-
Ihador da Light assinala
com acerto n«c os .tnistes
ianques são os principais
responsáveis pela «situação
de penúria c opressão cm

Jue vivem os trabalhadores
brasileiros». .

No entanto, o autor da

carta incorreu cm séria m-

compreenífio ao analisar Cs

te aspecto do Programa do

P.C.B. quando fala cm «en-

campação Ba Lightíe outras
empresas iguais» O Pro-rra-
ma „o ,.,,U. uáo sejeg
em qualquer dos

cncampaçifc. O ' ro
i-titlò do proleta-

futuro go-
...-- <1« »"f

tação nacional confiscará to-
os os capiiais e onuW

pertencentes aos mouopú ios
norte-americanos que op«

Brasil. Ha unm dite-
nítida entre cn-

(iiacionalizaçao)
É uma diferen-

tos, ã
grama do par
riado diz. <l'"' .
vêrno democrático

ram no
rença bem
camtiação
l> confisco.
ça muito importante, «ut
imprescindível compreender
p"ra assimilar o Programa

°A "encampação, sc iwsta
cm prática, resultaria na
total nacionalização dos ça-
pitais c empresas dos mono-

nólios norte-americanos, que
passariam, assim, à proprie-
dade exclusiva do Estado de-
inocratico-popular. O mesroít
nâo sc verificará quando for
realizado o confisco. Com a
confiscação dos capitais c
empresas norte - americano!»
pelo governo democrático de
UbcrtaçSo nacional, os capt-
tais e empresas acima men-
cionadas deixarão de ser
propriedade dos monopólios
dos Estados Unidos e pode-
rão passar ou nao à proprie-
dade do novo poder demo-
crálicopopular, segundo as
necessidades do livre desen-
volvimento da economia na-
cional.

Tendo ein vista apressar o
desenvolvimento lndependen-
tr da economia üo pais, o
item 27 do capítulo III «o
Programa do P.C.B. estabe-
lecc que o futuro govôrno
democrático dc libertação
nacional atrairá a colabora-
<ào dos capitais privados.
Nas empresas imperialistas
norte-americanas, depois de
confiscadas pelo estado dc-
mocráticopopular, poderão
os capitalistas nacionais, se
assim convier ao desenvolvi-
mente da economia do pais,
inverter seus capitais, asse-
gurando-se-lhes em lei cs-

pècial os lucros e a de-
lesa de seus Interesses, is-
to se tornará possível-:por-
que o Programa (lo P«*
estabelece o contisco. he cs-
te Programa exigisse naclo-
natação ou «P^
não seria possível ao novo

poder atrair a colaboração
da burguesia nacional para

não será encampada ou na-
cionalizada.

É preciso assinalar Iam-
bém que, de acordo com o
mesmo Programa, a tlght
não será tolalmente confls-
cada pelo poder democrático-
popular, uma vez que seus
capitais são canadenses, in-
gleses e norte-americanos. O
confisco atingirá ünlcamen-
te os capitais ianques, co-
mo também serão anuladas
as dividas da Light para
com as empresas e o govêr-
no norte-americanos, como,
por exemplo, as resultantes
dos empréstimos contraídos
com o Banco Internacional
c avalizados pelo governo
reacionário e de traição na-
cional dos latifundiários e
grandes capitalistas. Os im-
perialistas norte-americanos
deixarão dt ser credores da
Light que, em virtude da
anulação dos empréstimos
norte-americanos, passará a
ser devertora do poder demo-
crâtlco-popular.

descanso, onde os artistas ie-
vam a família o iá ficam o
tempo que julgarem neces-
sário. Êsse agrupamento na-
cional dos artistas plásticos
Icni ainda, a responsabiliza-
ill dc facilitai* viagens, estu-
dos. pesquisas a todos os as-
sociados que a ela se dirijam
solicitam'» vantagens para os
trabalhos que sc proponham
realizar. O artista tem pa.-,-
saoens e hospedagem por
conta da União toda vez que
tiver que viajar cm traba-
lho. Como ajuda financeira
na União exislc um fundo es-
pecial dc pintura que consa-
gii-i anualmente grandes so-
mas dc dinheiro para o to-
mento artístico.

Imensas são as vantagens
conseguidas pelo artista nes-
sas facilidades de viagens.
Assim, cie pode tomar maior
contato com sua terra, seu
povo, seu trabalho. Liberto
das humilhações dos Mecc-
nas. das angustias provoca-
das pela precariedade da si-
tuação financeira, o artista
soviético está, sem dúvida,
abrindo novas e amplas pers-
pectivas para a arte motler-
na. Na União Soviética nao
existe incompreensão entre
artista c povo, ambos mar-
cham lado a lado n o homem
do povo bem sabe, compre-
ender perfeitamente o quanto
deve a um compositor, a uma
bailarina, a um escritor, a
um pintor e a um escultor.

As prerrogativas profis-
sionais de um artista na
União Soviética são verdadei-
vãmente de grande privilégio.
A boa qualidade do material
que trabalha, como tintas,
mármo:*-. pincéis, é direta-
mente observada nas fontes
de produção. Os pintores
têm representantes nas fábri-
cas para atestar sua quali-
dade e durabilidade. Qual-
quer trabalho na União So-
viética é imediatamente com-
pensado economicamente, até
mesmo as reproduções de
quadros, das quais os artis-
tas receSam elevada percen-
tagem Je venda. O volume

O EXEMPLO DA HUNGRIA
Djnnlra concluiu sua en-

trevista referindo-se à sua
visita ã Hungria:

— O interesse pelas
condições dn trabalho, se-
ja c1c qual for. é uma'das 

principais caracteristl-
cas dos governos das Dc-
mocracias Populares. . Os
salários, prêmios, conforto,
hiuione, divertimento c
cultura são as fundamen-
tais preocupações dos go-
vernos socialistas dos pai-
sos que tive a ventura do
conhecer. Na Hungria, oti-
dc me demorei mais tem-
po. observei ii maior ordem
o boa-vontade om me mos-
trarem tudo oup desejei vi-
sil ar. Sem dúvida, o povo
hungaro, como os demais
das' Democracias Populares,
tôm o máximo dc boa-von-
tado om manter conosco
relações culturais fi comer-
ciais. Na Hungria, tive
oportunidijiln, loco no dia
ilc minha chegada a Buda-
neste, de ver uma grande
exposição dc arte plástica.
Na planificação do Metro,
us pintores p escultores
não foram esquecidos, 6
alguns estão há dois anos
realizando projetos dc cs-
culturas. O auxilio do go-
vèriio huncaro ao artista
sc faz sentir dl! várias for-
mas, nas encomendas c
nas preferências (1p com-
pras nas exposições tle ar-
lc. tanto nos salões oficiais,
como nas mostras pariicu-
lares dos artistas. ^

Como artista plástica
brasileira, foi com a mais
profunda emoção oue as-
sisti à assinatura dc con-
traio de grande número dc
artiitas húngaros com o
rroyêrno o cn'idades va-
rias, como sindicatos, orga-
nizacões ferroviárias. Cor-
mios e Telégrafos. Nesse
dia de festa para o realls-
mo socialista húngaro pu-
de ter a certeza do quanto
os povos das Democracias
Populares tétn realizado
nm benefício do progresso
humarino nas ciências, e
nas artes, e na luta peja
Paz. Penso ni,p todos nos
artistas brasileiros deve-
mos lutar para mie sejam
derrubadas barreiras poli-
licas ipm nos separam e
ameaçam a Paz. desejo ho-
nesto dc todos o<* artistas
plásticos do Brasil-

reduzido como está a mero «Instrumento ser-
vil dos imperialistas norte-americanos».

Mas o fato 6 que o não reatamento de
rplacõcs com a URSS cria uma séria amea-
ca para Ô pais. O mercado constituído pe Im
falses capitalistas, perturbado pe*;I»Utt»
lo pilhagem c guerra dos monopólios dos
Estados Unidos, encontra-se em franca rotra-
cão c crise. Por outro lado, amadurece o tu-
mor da crise econômica que corroe os Esta-
dos Unidos, como já o confessam os próprios
economistas e políticos ligados ao Governo
Eisenhower. Tudo Isso nao promete nada
l„,m a paises semieolonlais como o Brasil,
nue dependem fundamentalmente das trocas
com os EE.UU. lc evidente que todos os ma-
les que afetarem a economia americana em
conseqüência da crise se manifestarão dc ma-
neira multas vezes mais grave em nosso pais,
levando-o à catástrofe.

Alarmados ante o agravamento da sit a

eãn econômica do campo imperial sta, os o-

nénsTè negócio de inúmeros paises capita-

minação, na base de plena igualdade de di-
reltos e dc mútuos benefícios» — é um dos
pontos do projeto de Programa do Partido
Comunista do Brasil. A situação presente
nos mostra que é este uni ponto que — lai
como os demais — permite unificar ml-
Ihõcs de brasileiros para a luta por sua apH-
cação. E a lula organizada imediata, abrait-
gerido a todos os setores interessados, pelo
reatamento dc relações com a União Soviéti-
ca constituirá, sem dúvida, um importante
fator de formação (Ia grande frente demo-
crítica de libertação nacional, que há dc le-
var o país ã completa independência do Jugo
norte-americano, liquidando o regime de I"-

lifúndio c exploração cm (pie sc baseia.
Promover a campanha pelo imediato roa-

lamento de relações com a Umao ísovjetic»
e? portanto, um dever de Iodos os patriotas,
uma necessidade urgente para a na^ que
terá nos comunistas seus melhores tomba-
tentes. __ J

O Programa dc salvação nacional provoca o ódio

dos dominadores

Uscrcve-nos o leitor Edil-
beito de Souza Alves, ler-
rovlórto da Leopoldina:

..Cumpro o meu dever
de brasileiro e trabalhador
que sou dc externar o

meu ponto do vista sobre
o memorável programa de
Prestes e do Partido da
classe operária e do povo,
que realmente desejam a
felicidade do Brasil-

Após a publicação do
rolerido programa, esses
jornalecos dos magnatas
nacionais e de Wall Street
não puderam esconder seu
ódio ao Brasil, à classe
operária e ao povo, que
vivem explorados e em
condições de simples eelo-
nos dos EE UU.

comunismo, o único Parti-
do contra a exploração o
o miséria de nosso po™7
Como processar um homem
digno como Pedro Motta Li-

ma, jornalista que teve a

seriedade e a hombridade
de traxer a público, atra
vés da valorosa IMPREN-
SA POPULAB, uma caria
de um major americano
que procurava humilhar as
nossas forças armados e a
nossa soberania? Num re-
gime como êsse tudo c pos-
sivel. Ao contrário de Pe-
dro Mota Lima, permanece
livremente em nosso solo
um vende-pátria como Cha
teaubriand que, em plena-

O programa tem, em sin-
tese, 45 pontos. Todos Cies
do inteTêsse nacional- No
entanto dliem nossos ini-
migos comuns e os renega-
dos da classe operária que
é «subversão». Subversivos
são êio<*, traidores de nos-
sa pátria, incapazes de
omesentar um programa
pela Independência Nacío-
nal. Que venham a publico
diüer ctual ou quais os
itens nocivos aos inferes-
ses do Brasil! Serão contra
a anulação de todos os
acordos e tratados lesivos
aos interêses nacionais? —
como o famigerado Acordo
Tintar Brasil-Estados Uni-
dos; que nos humilha, pois

--. r'm oo vo livro e so-
berano. Desejarão, por aea-
so, se nronunciar contra os
itens 8, 11, 14. 17, etc?

O povo náo pode ser con-
tra a sua liberdade, contra
a sua independência; ele
lutará até o fim, oue ***"
bem próximo. Enteio como

, justificar que os sonrmres
da lei tentem reprimir

MORRE UM
MILITANTE
COMUNISTA

VITORIA, 
9 — (Do cor-

responriente) — A po-

pulação desta capital mos-

tra-se profundamente cons-
ternada ante a trágica mor-

te do militante comunista
Enéas de Melo.

O referido patriota havia

subido o Morro do Cabral

para fazer uma homena-

gem a Luiz Carlos Prestes

no dia de seu aniversário.
E quando pregava num pos-
te uma bandeirola verme-
lha, sofreu violento cho-

nue, caindo fulminado.
^ propósito, o Comitê

Estadual do Partido Co-

munista do Brasil distri-

buiu uma nota à imprensa,
na qual manifesta seu pe-
sar pela morte de Hnèas

Melo e p8e em relôvo suas

grandes qualidades de co-

munista.

tio, uo Senado, dte5© <rçe
m lòsse o poder público ee-
tTPqario o petróles brasi-
leiro aos seus patrões «or-
te-americanos 9. em outrw
parto, quo os brasilelrt»
davam graças a Deus p©'1
serem vassaloB dos EE.UU.
Traidores como êsae podeci
controlar redes de eaiisso-
ras, de Jornais e revistas,
cujo único objetivo é P*'-
verter a Juventude-

ralam, pois, em. preces-
Rar a IMPRENSA POPU
LAR- O povo está atente
e saberá responder è aJ-
tura. Fiquem certos «le qs*
o diretor do nosso Jornal t
o povo, é a classe operí
ria, que acaba de eoittti-
buir com vinle milhões d*
cruzeiros para o seu rea-
parelliamcnto. t twsim lex
porque atendeu a um apoio
do lider incontesto de nos
so povo: Luiz CotIos Prós-
'es, dirigente Jirme e sin-
cero do glorieso Partido
Comunista do Brasil.»

CARTÕES DE
COM VOTOS DE

PLEBISCITO
Jovens partidários da fofcE

de Petrópolis, usando uma
nova experiência, enviaram
aos seus parentes e amigos
cartões de Nn.taJ e Boas Fes-
Ias acompanhados de cédu-
Ias do Plebiscito da Paz. Es-
tfto sendo devolvidas, agora,
estas cédulas, devidamente
preenchidas com o voto fa-
voravel poi* negociações d<

Paz.

Extraordinária
Da Convenção

Repercussão em

Pela Emancipação N
Mmãs

Beste modo, o novo Esta-
do — dc operários, campo-
neses, pequena burguesia,
intelectuais e burguesia na-
cional — tomando-se, dono
dc grande parte dos capitais
da Light, controlará a cm-
presa que fornece energia
elétrica aos dois centros
mais populosos do pais, o
Distrito Federal e a capital
de São Paulo. A Light, tendo
o Estado como credor e im-
portante acionista, snbme-
tida üs leis brasileiras do re-
Kime político democrático-
popular, deixará de ser um

ao progresso do

tSvimeST"—a g&i 
* 

'***&&

scnvo.vimento «a tornari uma cmprcSa útil

fofníefiScce «TÍ-rogra- ao desenvolvimento da eco-

do Parlido de Prestes, nomia nacional.
ma

de encomendas recebido pelos
artistas é enorme, e são sem-
pre solicitados pelas Univer-
sidades, organizações indus-
triais e agrícolas.

O RENASCIMENTO DA
POLÔNIA

Passando a falar sobre o
qu«i viu na Polônia declarou-
nos Djanira :

— Acompanhando o ressur-
gimento da nova Polônia eslàc
os pintores e escultores traba-
lhando com entusiasmo junto
ao governo. Varsóvia é uma
nova cidade que se ergue com
a participação dos artistas
trabalhando ombro a ombro
com os pedreiros e arquitetos.

O amor à terra, a confiança
no futuro fizeram dc Varsó-
via uma cidade de emulação
do trabalho socialista. Quar-
leitões sao erguidos pelo tra-
balho das mulheres, outros es-
clttsivamento .elos estudantes,
e cm tudo está também o ar-
tista dando sua participação
efetiva, sua cota de ativi-
dade.

Animando, orientando os
artistas plásticos está o Mi-
nisterio de Arte se Culturas.
A éle se deve a criação de
inúmeras bolsas de estudos,
todas elas instituídas apôs a
derrota nazista .Participando
do Ministério das Artes estáo
os professores da Academia,
que, com experiência, encami-
nham artistas ao trabalho e,
planejam novas atividades c
exposições que sempre desper-

j a P kl. Costa delegado de Minas Gerais à Convenção contra a estaca*

secretario da Lonussao rj . ã Nacional,

clarou:
— Em Minas, vem alcan-

«¦ando grande repercussão e
;UJoio das mais diversas cama-
das tia opinião pública, a
ealização da Convenção Na-vi entrec;onal. Parlamentares,

Eles os deputados Waldomi-
r'o Lobo do PTB e Fabricio
Soares da UDN, ¦ deram seu
inteiro apoio à Convenção, as-
sinarido o Manifesto Minei-
co. Prefeitos, como o de ha-
posos, o o voreador Firmo
Mantas, da mesma localu.a-
de, encabeçam a Comissão lo-
cal.

COMISSÕES MUNICIPAIS

Comissões Municipais, fo-
ram criadas cm mais de <iu
municípios, entre os quais
Juiz de Fora, Uberlândia, La-
faiete, Ouro Preto, Poços de
Caldas, Governador Vaiada-
res. De muitas outras locali-
ciados temos «recebido muni-
festações d èapoio o que taz

prever a organização dc, pe-

lo menos, 50 Comissões Mu-
nicipais, nas mais importam
tes cidades de Minas.

CONVENÇÕES KEG10NAIS

Estão programadas mais de
10 Convenções Regionais, em
Juiz de Porá, Ubcrlanuia.
Lafaiete, Pirapòra, Governa-
dev Valadares. Poços de Cal-
das, c outras. Nelas serão
debatidos os problemas nao
npenas dos municípios, mas
de toda a região, como Trian-
guio, Sul, Mata* Vale do Rl°
nóce, Norte c outras.

PALESTRAS. ATOS PÚBLIj
COS, PREPARATIVOS DAS

CüInVENÇOES

Entre 15 de janeiro a 15
de fevereiro estão programa-
das mais de 20 conferências
e atos públicos no interiw
do Estado, quando serão lo-
vantados e discutidos os pro-
blcmas ds cada localidade ou

região, como atos preparató-
rios para as Convenções Re-
gionais. ¦

CONVENÇÃO ESTADUAL

Está marcada para os dias
29, ao e 31 de março, em Be-
lo Horizonte, quando sc es-
pL«i concentrar todos os tra-
balhos e os elementos parti-
cipantes uas Comissões He-
gionais, para ser formada a
Delegação de Minas Gerais,
que participará' da Conven-
ção Nacional em abril-

PROBLEMAS l''U «N.DÀM EN-
TAIS DE MINAS GERAIS

Não se pode considerar dc
forma isolada esses proble-
mas, pois eles se entrosam
uns aos outros e de uma foi-
ma mais ampla aos nacio-
nais. No entanto eonsidiva-
mos como os mais sentidos
e os que afetam mais dire-
tamento a economia do Es-
tado, a questão dos minérios
de ferro e do manganês.
Sendo a nossa economia gran-
demente prejudicada com a
exportação intensiva desses
minérios, essa situação afeta
tremendamente todo o desen-
volvimento do Estado. Nos-
sos transportes e atividades
econômicas estão inteiramen-
te destinados a essas ativi-

pleto nossa economia-
Quem governa Minas, não

é o interesse do nosso povo,
mas o dos gwindes «ítrusts*
norte-americanos. Daí, conti-
nuar a criminosa exportação
intensiva do minério de man-
ganes, quando a opinião unà-
íiime dos nossos homens d<
negócio, industriais, parla-
inencares e de todo o povo é
inteiramente contrárias a es-
sa orientação.

A exportação do minério
de forro a um preço que não
compensa sequer as despesas
de transporte é outra situa-
ção intolerável, mormente sa-
bendo-se que existem <js
mercados dispostos a compra-
lo por preço mais elevado, co-
mo a Tcheo-Eslováquia, por
exemplo.

Somente a reunião de to-
dos os patriotas e a díscus-
são ampla «Iésses problemas
serão capazes de fi'ear essa
situação intolerável para Mi-
nas Gerais e seu povo. Por
isso, a Convenção tem en-
contrado tamanha repercu»-
são e apoio de imensas ca-
madas da população de Mi-
nas que sentem ser esse o
meio de forçar os governos
a modificai.- essa política en-
minosa e suicida.
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^"^""r-S^s* smw& «SnSisr dos leitores
CONIVENTE A PREFEITURA COM A LIGHT E OS TUBARÕES DO TRANSPORTE

ÍS E BONDES RETIRADOS DE COLAÇÃOÔRIB
Do leitor Aloisio Costa

recebemos:
«Por culpa da Prefeitur*.

que não fiscaliza os s«y»i-
ços de transporte, estão de*
saparccendo os ônibus da «o-
na Norte.

A Viação Glória, concessio-
ná-1'ia da linlia «33», «Abo-
lição-Mauá». por exemplo,
retirou seus carros que até
agora ainda não foram subs-
tituicios, apesar das constan-

HÁ UM MÊS SEM
ÁGUA

Moradores do Bairro «Jar-
dim de Santo Antônio» re-
clamam por nosso intermé-
dio que o subúrbio de Honó-
rio Gurgel há côrca de ura
mês quu se encontra sem
abastecimento rie água. No
«Jardim de Santo Antônio»
só havia uma bica para to-
rios os moradores, que são cm
número superior a dois mil.
Agora, sem nenhum aviso ou
explicação por parte da Pre-
feitura, também essa tornei-
ra foi fechada, ficando os ha-
bitantes do bairro enorme-
mente prejudicados.

Para consefruirem tomar
uni banho, lavar louça ou fa*
zer comida, são obrigados a
ir buscar arrua em locais dis-
tantas. Têm que ir, pelo me-
nos. até ao Conjunto Resi-
dencial do IAPI, que fica
distante mais de um quilo-
metro, ou, então, ao Conjun-
to Residencial da Fundação
Getulio Varetas, numa distân-
cia de cerca de dois quilo-
metros. Nestes lecais, os mo-
radores ainda têm que pe-
dir a átrua por favor. Por
isse. muitos moradores são
obrigados a apanha».- água
nos poços existentes no lo-
cal. Essas poços, além de se-
rem e*n número insignifican-
te estfio cheios de água in-
fecta, o que é um verdadei-
ro atentado è saúde pública-

tes reclamações dos morado-
res.

O Bairro da Abolição, uo
Engenho de Dentro, tinha pu-
ra a cidade apenas essa li-
nha de ônibus. Existem c
verdade, os bondes das li-
nhas «Cascadura» e «Enge-
nho de Dentro», ambos pas-
sando pela Abolição, mas com
eles ninguém conta, pois não
é possivel vir à cidade em
viagens tão prologandas e
cheias de sacrifícios. Agora,
tem ônibus, vão todos à Es-
tação de Engenho de Dentro,
tomar os sobrecarregados
trens da Central.

Dezenas de veículos que fa-
ziam a linha de lotação pa-
ra o Lacgo da Abolição de-
sapareceram- Os ônibus «33*.
começaram a desaparecer aos
poucos. No Largo da Aboli-
ção ainda permanece a pia-
ca. Também os moradores
destas localidades (os pon-
tos intermediários da linha)
têm que ir até à Estação de
Engenho de Dentro, tomar os
ttrens da Central

Para os moradores de Bon-
sucesso e Ramos o proble-
ma consiste na falta de bon*
deg e aí a culpa da Prcfeii

tura se evidencia ainda mais,
aparecendo como conivência
direta. Para aquele percurso
existem dois bondes: o «93»
o o *94". sendo o primeiro
o antigo «.Ramos» que tu*

vezes faz ponto final em Ra-
mos mesmo, enquanto que
em outras ocasiões segue
até o fim da linha, isto
é, até a Penha e mui-

LEGIÃO OE
HERÓIS

Recebemos do leitor No-
rival José Sodré, uma
poesia de que destacamos
a seguinte quadra:•*Há uma corja de «tatui-

Iras»
Citadinos e camprestres
Há uma legião de heróis,
Lutando junto a Prestes*

tus vezes passai o dia in-
tnuitaB vezes passa o «lia in-
teiro sem trafegar. A par de
tal balbúrdia que ocorre a
qualquer hora elo dia e n&o
apenas para corrigir atrasos
como propala a Light ,sur-
gem outras linhas intermedia-
«rias com destino à Zona da
Leopoldina como o número
. OO», fazendo ponto final em
vários trechos do percurso,
como Largo dn Cancela. Cen
trai do Brasil e Leopoldina-

Cada passagem, por seção,
custa 70 centavos. O passa-
geiro. por falta dc condu-
ção, embarca no primeiro
bonde que passa. Se êste fi-
ca na Cancela é obrigado a
esperar outra condução. Na
maioria dos casos apanha
mesmo é o bonde da linha
normal eme vem atrás e pa-
ga outra passagem até à ci-
dade. Essa manobra da Light
é autorizada pela Prefeitura*-.

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

Rua Lopes Quintas,. na 2§
GÁVEA; o Praça Raul Gua-

des. na URCA.
ZONA NORTE

Ruas Barão de S. Prancis*
co e Teodoro da tíilva, ein
VILA ISABEL, Rua Goiás,
no ENGENHO DE DENTRO;
Av. Conego Vasconcelos, em
BANGU; Praia do Caju e
Uunipos do São Cristóvão, em i

SÀO CRISTÓVÃO; ruas, Pe- |reiru de Araújo e Cisplatina em p

TRÊS GRANDES ESPETÁCULOS
E.A.

AOS CORRES»
PONDENTES

\

\
Uma correspondência pnra ç

oue ofereça vivo interesse a <
um diário noticioso eleve se- j
gulr determinadas normas, c

A carta deve ter como ba- <
se uma denúncia. Relatar )
um fato novo ou um aspeo-
to novo de uni assunto um
loco, a nao ser que 3o fale
de um assuntei Importante de
permanente interesse*.

A carta, ao dar uma no-
tida, deve dizer o que acon-
teceu, com quem, quando, on-
de, e se possível, porque c
como. Se o leitor não lem
conhecimento tio alguns rt;s-
Bes dados nfio flca Impedido
de nos escrever, pois a re-
portagem do jornal pe on-
carregará de completá-los.

Li:
Assembléia Dos Barnabés

O ANIVERSÁRIO DE
PRESTES EM C A XIA S

De nosso correspondente em Caxias recebemos a
seguinte carta:

«í/ro grupo de patriotas saiu às ruas de Caxias,
domingo, dia 3 de janeiro, recolhendo contribuições
de comerciantes e populares para a compra de fo-
guetes e rojões que saudariam o aniversário do lie-
roi nacional e guia do proletariado, Luiz Carlos Pres-

tes. A iniciativa teve grande repercussão pois todas as
pessoas abordadas pela comissão de trabalhadores
fizeram questão de. contribuir eom qualquer coisa
para a saudação do aniversário dc Prestes. A' tarde
na praça principal de Caxias foi levada a efeito uma
salva de 21 tiros, enquanto em outros locais fogos e
foguetes subiam aos céus, numa homenagem como-
vente ao velho combatente da causa da paz, o grande
Prestes. Foi, sem dúvida, um dia de grande entusias-
mo para milhares de caxienses, os quais, homena-
geando Prestes, estavam homenageando o seu Par-
tido, o glorioso Partido Comunista do Brasil.»

' A UNSP encontra-se em
íranca atividade no trabalho
de propaganda da grande
assembléia dos Barnabés,
dia 15 próximo, no Liceu
Literário Português, quando
serã discutida a nova tabela
para aumento de salários do
•funcionalismo. Para maior
conhecimento dos colegas,
os representantes das se-
çfes nas diversas reparti*
nabês por aumento de sala*
lio».

Palavras
Cruzadas

Problema n. 330
(Para médios)

ções estão propagando a ta-
bela apresentada para dis-
cussao, de onde sairá uma
vigorosa campanha dos bar-

Aumento Imediato Querem os Barnabés
Desmascarada pela UNSP a campanha de extensão dos qüinqüênios a
todo o funcionalismo — "Não somos contra os aumentos qüinqüenais,
Apenas eles não trazem solução im ediata para as nossas necessidades"

dizem os barnabés
Ma leanlao rtarliada unte-on-

tem aa AMDF, a Diretoria tia
UNSP era conjunto com <m ru-
protestante* dos funcionários ile
«eçOf dai diversas repartições,
tieon bem claro o caráter divi-
•ionlita da campanha pró-qulii.
«jttfnloi • todo o funclonalla-nu,
nioflda pelo er, Joaquim lieis.
Esta campanha visa nrri.star os
Barnabés às escadarias do Sena-
do, no próximo dia 18, pari. pe-
dir a aprovação da emenda 109
ao projeto 1.082, qne concede au-
mento qüinqüenal de apenas ÜO
por cento ao funcionalismo.

MIO SAO CONTKA
qrjINQIIÉNIOS

OS

HORIZONTAl*

i — Molho de fios para. fev
ser cordas,

fl — Extraordinária.
— Álcool proveniente da

Mutilação do melaço.
—- Número indivisível

11 — Sobrenome popular.
12 -- Pessoa eximia em

qualquer atividade (gíria)..
14 ~ Dar ensejo a.

VERTICAIS

S — Aparecia.
8 — Oceano.
i — Espécie do sapos das

regues do Amazonas.
5 — Sacerdotes budistas

intre os mongois e tlbetanu*.
7 —- Contenda, peleja.
10 — Obstáculo
13 — Nota musical.

ÍOLUÇAO DO PROBLEMA

N.» 329

HORIZONTAIS — 2 Tem;
B Ra: 7 Lo; 8Ara; 9 Tu; 10
Po; 11 Par.

VERTICAIS — 1 Orate; S
BI; 4 Motor; 6 Aru; 10 Pá.

O IMer Llclo Hauer, seguido
de Tijrlei oradores, analisando a
iitnacao do funcionalismo, che-
gos. à conclusão de qne os quln-
qnenloi sào realmente Inms pa-
ra oe funcionários estruturados
acima do padrão O-Sl, os quais,
ainda qne sofrendo as suas ne-
cesiidades deeorrentes da situa-
Cio de miséria ile todo o povo
brasileiro, podem esperar pelos
aumentos compulsórios de 30 por
cento de cinco em cinco unos.
O mesmo nio acontece eom os pe-
quenoi funcionários, qne estão
preeliwdol é de |aun.entl ime-

diato. l'ara isso, a UNSP lan-
cou a tabela de anmento qne ji
í. do conhecimento publico, exi-
irlntlo aumento para oa tnnclo-
inirios de todos oa padrões, som
prejuízo dos que reivindicam os
qüinqüênios. Esta tabela será dis-
etitltlo e nprovada pola Barnab«°s
nni Rrande |assembl(Sia| Iqne !a
l'N'SI'| pro|(ramou| para] o |dia
15 no Liceu Literário Portujrues.

DIVISIONISTAS

O Sr. Joaquim Bels e os sens
amigos do Urêmlo dos Oficiais
Administrativos, para torpedear a
lula por qüinqüênios dos medi-
cos e outros funcionários de nl-
vel universitário, se «ferraram a
emenda 10» ao projeto 1.082.
Convém dizer que o projeto dos
qüinqüênios Ja estaria aprovado
pelo Senado, ae nio houvesse apa-
reeldo a tal emenda. Com isso, o
divisionista Joaquim Bels prejndl-
cou enormemente a lnta pela
aprovação doa aumentos qulnqne-
mais pnra os lnterressados,
procurando arrastar nessa mano-
bra os Barnabés qno precisam de
aumento Imediato e qne estio In-
tando pela validade das resolu-

| ções do congresso do Parani.1 Para conseguir o iene propósitos.

o Sr. Joaquim Beit e o Ml Cri-
mio programaram a concentra-
cio nas escadarias do Senado,
que esti sendo recebida com in-
diferença pelos Barnabés.

EL? '' W»--

LICIOHAÜER, lider.
dos Barnabés

Sensacional Liq uidação Final
(Para entrega das chaves)

joalherÍa pascoal
Todo mundo pode ter um relógio ou qualquer jóia de valor porque
PASCOAL resolveu fazer uma LIQUIDAÇÃO TOTAL por preços

nunca vistos.

A VISTA E A CREDITO
AV. RIO BRANCO, 114

00RNO

Uni «OBllillBui REU SHjBniSsS

I1
Voltamos hojo u falt.r no

filme de Ituné (Jlcnicnt » 'lm
do norescontnr ulcn «Abro o mcs-
mo. Salientamos a dnstiivada In-
tcrprotuejíio da menina Brlirltrn
Fossey, quo na época linha
uiiraxliniiduincnti* ollieio unos «Io
lili.il». (lucramos tnmbím cliti-
mur a ntcncilo polo «losemp.i-
•«ho do garoto Georireis 1'otijiiii-
ly e, finalmente, pura loiltis os
demais atores, sempre multo
convincentes.

So 6 chocante » pretensa
«Indiferença» da menina uniu
o assusslnlu dos pul», tal eon-
dleão servo ni.ieamui.to do pre-

Uns» que permito
no son-

% O filmo relata uma história «triste», mas eon
g elti7. pelas palavras finais ii reprovncfto «Ias eiiusiis
í| «le tilo trAfflco efeitos. Contudo, "" ' '"

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

FTOS I
.ÓIDE I

Ivujá; Coração de Mariu. om |
^•tóffil^míi\.Pfttt I »"«»'- •»*¦•• «««««> Inocência, «aso qt.o ,lia rliNHA ClKLULiAK, iiaça| |gllalme„t0 n evoliivilo posterior do lema i
Praça. Tacina, em ltocardu de j| \\a„ ,\a ostniturncfto psicoldglea «ia meniim.
Albuquerque; Avenida Au- '  -" ...........

toinóvel (Jlube, em 1NHAÚ-
iWA; Avenida .Suburbana.
em DEL CASTILHO; con- |
junto residencial do IAPI, ¦_
na PENHA; praça üanio du ^
Taquara, em JACABEPA- p
iiL'A, rua Itabiru; na USINA |
DA TIJUCA; rua Marechal p
Modestino, em REALENGO; g
avenida Automóvel Clube em p
COELHO ¦ NETO; av. Auto* 

g m q MonociUj nog rc,ala as
móvel Clube, na lavuna, rua g nvonturas tle um novo Don
Gentaaso Fragoso, em AN- 

ms aRaB rodaB dK fl0.
UUEVA; rua «C», em WU- 

| deda(lo Plerre c,essoy faz 0
NADOU CAMAKÁ, Avenida 

^ conqulstac,01. ouja
da« Bandeiras, em trente ao g aUvldadc consisüll em com.
núcleo da Casa Popular, em 

g ,ometeI. 0 sexo frágili Entre
DEODOBO; estrada do Bai- | og mUros intérpretcs se des.
ro Vermelho e avenida Auto- 

a 
.^ Brjtt

móvel C ube, em COLeGIO; '
Sa Almirante Baltazar, em 1 • Nos EE.UU. é levada à
TArAPFPAGUA' nraca lca- | tela pela terceira vez a ope-

ró em^COSMOS (W" 1 -ta «Rosc-Warle». Ann Blyth
Brito no ANDAHAt. i sucederá a Joan Crov/ford e

filmo mais se

nrendo A unlversalliacao do amor »o próaaK e:.
So^t." slmíolletunente no 'unem doa bichos, „„
So do i esplrll ide o ódio a nda nao eno Iroti

iisãiía E í..n. matnlflen Ironl», aunlantu. os ,,
bus místicos na humorística critica dos seus pers.,
""EAmiinliil, 

soKtinda-felra, i*s 20 liori.s, será exibi
do p, It 

'edert.fi... 
«Ia Juventude. Urasllelra, .... A 11

„ fll n «do lUinf, Clalr «I^i Ueauté du Ulublo» (fcntr.". 
Mulher o «. Diabo). Será igualmente leva.i ado ...,.

debato "Obre o II Congrosso Hraslleiro de Cine
mi, eom » partltlpaclo de vftrloa coneressistas. ü,
miô ainda nfto possuem oonvltcs poderuo encon
int-los no local da exibição. . _¦rorcii-felra, iis 20 horas, ser* exibido pola Se,
eleditdo Cultural Hlno-Hraslle ra, nn ABI. o fl nu
c Iik-h «A Moça elo» Cabelos «ranços», e|iio foeiill/o
o êarater nacional ohlnís o trata eo... grantle irle
lima lenda popular, mostrando a opressão o lll.cr.
t lône do povo chino», listo 'limo recebeu um,, Mc,,
iii» Honrosa Especial no VI Festival Ie Karlovj
Vary, rcall/ado cm 19.11. É um espetáculo nuo nl/
guem deve perder.

«As Infiéis», filme de 9lc

A M A IS H A
CENTRO

Praça Santo Cristo,
GAMBOA e -»re° do Calu,a
bí, em CATUMB1.

ÜONA SUL
Avenida Henrique Dumont,

om IPANEMA; ma Araújo
Gondim, no LEME;e rua Me-
ua Bareto, em BOTAFOGO.

sucederá
| Jeanettc MacDonald, agora
í. com o concurso do Cinemas-
J copio.
1 • «Alraune», ele Arthur Ma-

na 0 lia Rabennlt, se baseia no ro-
^ mance «Mandragore», um te-
^ ma aiitlucioso sobre a inso-
i mlnaçáo artificial. Os prin-
É rlp;;i3 papeis tião iluseiiípcilhii-
p dos por Erich von Stroheim,
p um ótimo ator que a maior
f', parte cl acrltlcn fi-nfro cler.co-
I nhecer, Hlldegarde Neff, Kar-

o

^. lheinz Bohm, Rolf Henninger,
á Harry Meyer, Harry Halm e

|; outros.

^ • «From Here to Eternity»,

SUCESSO rua Járinn, em 1 de Frfid Zlnneman, é um fll.
,-ii in*;' rua 

if me que rc,ata a vlda da so1"

p dadesca ianque em Hawai. an

ZONA NORTE

.Rua Dona Isabel, em BON-

tes do ataque Japonâs a Pearl
É uma película dep Harbor,

á realismo baixo, vulgar, cotnI

MÀRÉCHAli HERMES;
Domingos Lopes, em MADU-
iJilU.i; rua Fcvnão de Maga-
lháes, no ENGENHO NO
VO- cua Dolirado de Carvn- ,y
lho,' nà TIJUCA; praça 8 de I ^os 

Impróprios, que man-

Mao. em ROCHA M1RAN- 1 tém ° =ei1 «sucesso» pelo que
maio, uu ""u „,„,. sg possue de chocante, t, em ou-
D^SÇíl 

hZ, O Sn I tras Palavras* a cristalização
DA DE LUCAS; pra^i Quu - 

| dfl br^ta|idade , do sadlsm0i
tino Bocarra, em QUIN11 

g mas omite , M.
NO; rua Itn.pu. no ANDA 

homônimoKAIi e ™™ I f!»e *^''m «<¦ argumento, que
se refere rto «stockade» (a
prisão militar), e disfarça ai-
Cltins aspectos da viria Intima

em TRIAGEM.

r~rr—¦—:.". yy-tt.'':1 y ,¦;¦ \V'!M-'','ir t

' - -i i ¦ — - - ~ - C' ¦¦ .

PREÇOS DA COFAP
Bat6o à venda, hoje,

postou tia COFAP, as seguin
tes mercadorias: carne, de l.\ p

nos|

g; entre os homens e as prosti-
0 ttttas locais.

com osso, Cr$ 12.00, o quilo;
feij5o, Cr$ 25,00, o quilo; ar- p
roz, Cr$ 11,50, o quilo. |1

Rádios e TelevistV» con-
sertain-so com garantia.
Telefonar para 28*3070 e
chamar Benévolo.

Mm*j*i^!<^^
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Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabana. Asseio e res-
psito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

Uma cena do filme "nua sem Sol", cuja partitura musict
vcrlcncc ao jovem compositor patrício Henrique G.indelmai
que estudou com Atirou Coplant, nos EE.UU., recentemente
citado por Schostalcovitch como um dos melhores da música

moderna p.slndonvidense

Agulhas e MÉMlones
;,/¦» SSrTJLV *¦*•.'.*< \tt$AM\ &M<MTfc .. ',', t

PROGRAMA DE CALOUROS

Os programas de calouros já poderiam ter alcançado
um nivel mais elevado.

Se tal não acontece, a culpa é de alguns animadores,
que ridicularizam os calouros ou. então, procuram se tor-
nar engraçados, com piadas infelizes, sem espirito, grossei-
ras.

Está claro que há exceções.. Ha bons programas üe ca-
calouros. Entre estes está o ele Renato Murce, «Papel Car-
boiio., uma audição antiga, que veio da extinta Radio Clube
elo Brasil para a Nacional.

«Papel Carbono», embora seja transmitido do audit-v
rio, é conduzido de nina forma serena, sem algazarras oü
grltarías.

Sendo um programa de radio, sua. preocupação e de
agradar o ouvinte de casa. Esse objetivo ó. atingido porque
comumento Renato Murce apresenta boas revelações, mo
ças c rapazes de vaior, com perspectiva para brilhar no mi-
crofoiie. , ,

. Infelizmente nem todos os programas cie calouros sc
guem a diretriz acenada de «Papel Carbono*. Vejam* o
que'acontece nti liara elo Pato-, por exemplo. Ou nos
«Calouros cm desfile:*, ele Ari Barroso. Aquilo aborrece a
pessoa que está em casa. Por que? Simplesmente porque
o.s calouros são humilhados I.notadaincnu? em «Calouros rni
desfile:, i, gongados, vaiados, tudo numa confusão dos dia-
heis. enquanto os animadores colaboram com risadas e pia-
das elo gosto mais infeliz.

De um niiidn geral c isso quo acontece em relação st
esse tipo ele programa. Para infelicidade do ouvinte, princi.
palmente rio que está em casa.

Aconselhamos paia lio.je:
Nacional: «Nada alem tle dois minutos», às 21,05 hs.
Ministério «Ia Ktlucnção: «Música da Juventude», a»

10 horas.
Globo: «Reportagem esportiva», às 16,15 horas.

RADIOESOUTA

CINEMAS
Cinelândia

CAPITOUO (23-6788) — Jornais,
desenhos e comídlas.

IMPÉRIO (22-9349) — Brinque-
do proibido.

METRO-PASSEIO (22-6490) -
Quo Vadis?

ODEON (23-1608) —.- Atalhos do
destino.

PALÁCIO (22-0839) — Veneno
em tuus lábios.

PATHE' (22-1096) — Murallia da
esperança.

PLAZA (22-1097) — Herdeiro de
Monte Cristo.

REX (22-6327) — Noite no pa-
raiso.

RIVOLI — Crimes da alma.
VITORIA (42-9020) — Ouro ti

vtngihca.

Centro

«£l£GANT£!
GRANDE ESTOQUE DE PECAS AVULSAS,

«ONWWTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS

CENTENÁRIO (48-8543) -
Contra tôelas as bandeiras.

CINEAC-TRIANON (42-6024) —
Passatempo.

COLONIAL, (42-8612) — De tan-
ga e de saroni*.

J-LORIANO (43-2074) — Campo
de batalha.

IDEAL (42-1218) — Atalho* do
destino.

ÍRIS (42-0768) - Ouro e vln-
gane».

LAPA (22-2643) — Meu coração
canta,

MARROCOS (22-7979) - Barbo
negra.

MEM DE SA' (42-2232) — «Ouro
e vingança» e «Caindo na
farra».

OLÍMPIA ~- «Coro» negra».
PRESIDENTE — Crimes da ai-

ma.
PRIMOR (43-6681) •- De tanga t

de sarong.
RIO BRANCO (43-1689) — Ou-

ro dos piratas.
S. JOSÉ' (12-059» — Tetra

dos momttros.

Zona Sul

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — E«pt.
dalidade: tuberculos» e

doenças pulmonar*»
pneumotórax artificial

Consultório • rtiletoada
Travessa Manoel Coalhe

?>X16 — Telefone 5769 —
(Sâo Gonçalo)

A solução moderna é montar o
«parlamento com pecas adequa-
das, sem o antiquado recurso de
móveis estandardlzados.

Dispomos dè pecas avulsas pa-
ra todos os compartimentos 4o.
mestiços, doi mais variados ta-
tnanhot e estilos.

iL

ALASKA — Noite no paraíso.
ALVORADA (27-2936) — Mura-

lhas da esperança.
ART-PALACIO 37-9443) - PariB

e sempre Pails.
ASTORIA (47-0466) - Herdeiro

de Monte Crlto.
AZTECA — Brinquedo proibido.
BOTAFOGO — Veneno em seus

lábios.
COPACABANA (47-2808) - Brin-

quedo proibido.
DANÚBIO (Bar Alpino -

(87-2967) — Tambores dlstan-
tes e Raça a ílgalgula.

IPANEMA (47-3806) — Pirata
sangrento.

LBBLON (27-7806) — Veneno em
teus lábios.

MHTRO-COPACABANA (37-9898)
— Quo Vadis?

MIRAMAR — Atalhos 4o des-
Uno.

NACIONAL - Terra de mons.
tros.

PIRAJA (47-2667) - B* diste

OLINDA (.18-1032) — Herdeiro
de Monte Cristo.

TIJUCA (4S-iãl!D - Brlmiueili
proibido.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO - Ouro « Vingança.
AVENIDA (48-1067) — Pirata

Siiiigreiito.
BANDEIRA l'JS-7575) — Renega-

tio Heróico.
CATUMB1 (22-3881) — Tambores

üiatanteo.
ESTAUiÜ DHJ SA' (32-21123) —

Falcão Vermelho.
FLUMINENSE (2S-140-1*- — Mu-

rnlha de Esperanço,.
GRAJAÚ' <3S-l'ill) — A volta

dns Irniüos Corsos.
MARACANÃ (-1S-1910) — Vene-

no cm teus lábios.
MARAJÁ' (23-7394) — Ouro da

discórdia.
MARIANA — Murca do renegado.
SANTA ALICE ¦- Ouro e Vln-

geinèjâ:
a. CRISTÓVÃO (28-4926) - A

Tortura do SUCnclo.
VELO (.18-1381) — O Gentil Ti-

rano.
VILA ISABEL (38-1810) — A

Doce InocGncla,

Subúrbios da Central
ALFA (29-8216) - Crlniía da

Alma
BANDEIRANTES 129-3262) —

Perdidos no Alaska.
BARONESA — Espada dos Mos-

ciuctelros.
BETiMAK — Pirata Sangrento.
BENTO RIBEIRO (MHS-88) —

Tarzan e a cacadora.
CAMPO GRANDE — Barco das

Ilusões.
COELHO NETO — Pirata doB

Sete Mares.
COLISEU (29-8763) — Muralha

de esperança.
EDISON (29-1449) — Páginas da

vida.
JOVIAL — Fatalidade.
IRAJA — Vinho, mullierea •

música.,
MADUREIRA (29-8733) — Atalhos

do Destino.
MEIER (29-1222) — Terra dos

monstors.
MODELO (29-1678) — O corsário

dos sete mares.
MODERNO (BNG-842) — Contra

todas as handeiraB.
MONTE CASTELO (29-8260) —

Rua do delfim verde.
NATAL — Pirata sangrento.
PARA TODOS — Muralha de es-
perança.
PIEDADE — 29-6632) — Rena-

gado heróico.
PRIMAVERA — Jm carne viva.
QUINTINO (29-8230) — O corsa-

rio dos sete mares.
REALENGO — Renegado heróico.
RIDAN 

' 
(49-1633) — Brinquedo

proibido.
ROCHA MIRANDA — J*an»as-

ma da Opera.

TRINDADE (40-3838) - cMünio
duelo.

VAZ L0110 (2*j-'J108) - Ter»"» de
monstros.

Subúrbios da
Leopoldina

BIM.BAM-BUM — A caminho
do Rio.

BONSUCESSO — Atalhos do
destino.

BRAZ DE PINA — Pirata sau-
gionto.

CENTRAL (30-3GS2) - Fantns-
ma da Opera.

MAUA' — Muralha de esperança.
ORIENTE — A Mania do Zorro.
PARAÍSO — O último duelo.
PENHA — No reino dos mons-

tros.
ROSÁRIO (30-1859) — O Mundo

em cens Brhcos.
RAMOS (30-1091) - Califórnia

tcrrft da cobiça.
SANTA CECÍLIA — O mundo

om acua br:u;oB.
Quando canta o coração.

S. PEDRO — Na Terra dos
Monstros,

SANTA HELENA (30-2(11)6)
Qutuido canta o coração.

Ilha do Governador

ÜUARABU — O filho de Ali-
Babá.

JARDIM - Fatalidade.

Duque de Caxias
BRASIL — Os covardes nfto

vivem.
CAXIAS — Fidalgo da Califórnia.
PAZ — Ouro e vingança.
POPULAR — Veneno em l*n«

lábios.

NEVES (22-676) -- Castelo oc
pavor.

ODEON — 22-707) — Atalhos do
destino.

PALACE (6285) — Pirata sau-
(¦Tento.

PARA TODOS (22.444) - Um
f-rlto na unlle.

PARAÍSO (8174) - O prlncipi
dn floresta negra.

RIO BRANCO (20-334) — A be-
Ia o a fera.

RINX (21-773) — O filho d."
Monte Cristo.

SANTA ROSA (24-804) — Mura
lha de Esperança.

S. JOSÉ' (S0-41*i - Escravo dc
desejo.

VITORIA (5772) — Pcciitio.

Petropolis
BOO.ARI — -Sombra daa Pai-

melras.
CAPITÓLIO (2626) - Atalhe

do destino.
D. PEDRO (8400Í — Gigante;

cm fúria.
IMPERADOR — Irmãos Corso-;
PETROPOLIS — Brinquedo Prol

bido.
SANTA TERESA — A lleran.;i.

Selvagem,
diabo.

GLORIA — Homens do deserte.
ESPÉRANTO — Companhia Pro-

eóplo Ferreira

Nova Iguaçu

IGUAÍJU Pirata saiigrent»

Niterói

Três Rios
RSX Al-nsa desesperada»

Teatro

que eu gosto.
IL1T  

""
POLÍTBAMA (25-114») - A do.

oe Inocência.
RUN (47-1144) — Atalhos do

destino.
MTZ (87-7224) — Herdeiro de

. Monte Cristo.
ROXT (fí-8246) — Ouro e vln-

gsnea.
ftOTAL — Deseahoe, jornais, eo-

médias, «te.
I. LUÍS (26-TíTt) - Atalhos do

destino.

BOAVENTURA (3557) — O me-
lhor dos Homens Maus..

BRASIL (4716) — Quando ou te
amei.

CASSINO (4555) — Na terra dos
Monstros.

BDEN (3'507) — Nas selvas da
Mnlala.

ICARAI (3346) — Brinquedo
proibido.

IMPERIAL (3120) — Veneno em
teus lábios.

MANDARO (20-288) — Chagas
de Fogo.

NANC1 (8048) — Rodolfo Va-
lentlno.

CARLOS GOMES (22-7581*) -
Los Pupi — 21.

DE BOLSO (27-1037) - No tempo
do onça — 21

DULCINA (32-6817) - Obrigadc
pelo amor de vocês — 21.

FOLIES (27-8216) — O.K. Babj- 20.30 e 22,16.
JARDEL (27-8712) - Marreta

o bombo — 20 e 23.
MADUREIRA — Tá na hora
RECREIO (22-8164) - Rei Mo

mo de toura — 20 e 22.
REPUBLICA (22-0271) - Daqdt

não saio — 21.
RIVAL (22-2137) - Maya - 21.

Pedimos aos senhores exi-
bidores a fineza de enviar-
nos antecipadamente qual-
quer notificação do pro-
grama, para que possamos
corrigi-lo «jom a devida
antecedência.

Tijuca

tau '&4m «UM.AV rt i 0ÚPA,*aAB«AWA-9É»--
lio M jaMVIw

AMÉRICA (4S-4UM) - «Juro *
vingança.

CARIOCA (28-8178) - Atalhos do
destinei..METRO-TijucA m-ssm - Quo
vadiaí

^^tt^^$ffi$ÊMmwmmW0r ¦- * '.v^»W^_

\ U * \ttW\tm \ < %*• - W
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Cr$ 150,00

ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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Amanhã, Outra Reunião
Preparatória da Confe-
rência dos 4 Grandes
BERLIM, 

• (A.F.P.) — Oi quatro reprtwntantts dos
altos comissários reuniram-se hoje de menti em

Karlsborst, quartel-general da admlnletraçlo soviética, em
Berlim.

Estavam assistidos pelos seus oenselheiros políticos o
sr. Sérgio Denguine, representante da alta comissão sovié-
tios, o major-general Thomas *. Tlmberman, comandante
norte-americano de Berlim, o general Cyrll Coleman, coman-
dante britânico, e o general Pierre Manoeaux-Demlaux, oo-
mandante francês.

REUNIÃO AMANHA
BERLIM, 9 (A.F.P.) — Os representantes, em Ber-

tim, dos Quatro Altos Comissários na Alemanha, ss reunirão
pela terceira vez a 11 do oorrente, segunda-feira próxima,
no Q.G. americano.

Ao terminar a eenferênola de hoje, que durou mais de
oito horas, foi distribuído o comunicado quádruplo seguinte:

«Realizou-se hoje nos esoritórlos do Alto Comissário so.
viético, a segunda reunião dos repressntantes em Berlim dos
Quatro Altos Comissários na Alemanha. Estavam presen-
tes: o sr. S. A. Denguine, representante soviético: gene-
ral Timberman, representante americano; general Coleman,
representante britânico; • general Manceaux-Demiaux, re-
presentante francês.

No curso da reunilo, os dslegados continuaram o exa-
me da questão do edifício em que a conferência dos Quatro
Ministros das Relações Exteriores deve te realizar, assim
como de outros problema» técnicos que com o assunto se
relaciona. A próxima reunião dos representantes dos Altos
Comissários será a 11 de janeiro, no Q.G. americano.»
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Ainda Sem Solução a Crise Ministerial na Itáii
0 PROGRAMA DO P.C.I. É 0 ÚNICO QUE SATISFAZ ÀS ASPIRAÇÕES DO PAIS — PIETRO NENNI RECEBIDO PELO PRESIDENTE LÜIGI ENAUDI

ROMA, 9 (A.F.P.) — O sr.
Lulgl EnaudI, presidente da
República terminou suas
consultas visando resolver a
crise ministerial.

O sr. Pletro Nenni, lider
do Partido Socialista, que
íoi uma das primeiras perso-
nalldades políticas recebidas
pelo chefe de Estado, reaflr-
mou que a Democracia Cris-
tâ nao pode, sozinha, satls-
fazer às exigências da situa-
ção atual e que crise como
a atual fazem «recuar os
prazos» marcados por essas
exigências. O sr. Nenni

acrescentou que nâo propu-
será nome algum uo Presi-
dente da República, pois o
seu partido, que não perten-
ce à maioria, não deve fazê-
lo, ao que afirmou.

Acredita-se que o sr.
Enaudi vai tomar, agora, um
breve período de reflexão,
para tirar as conclusões de-
correntes de suas consultas.

Por outro lado, a direção
do Partido Comunista da
Itália, num comunicado, cri-
tica o programa da demo-
cracia-cristft como «inadap-
tado» às exigências atuais e

AGRAVA-SE A CRISE NO ESTADOS UNIDOS

RECONHECE 0 VICE-PRESIDENTE DO C.I.O.
WASHINGTON, 8 (AFP)

— O a** Emil Rieve, vice-
presidente da «CIO», anun-
ciou hoje que o número de
desempregados nos Estados
Unidos é consideravelmente

Hão bá Obstáculo à Melhora ias Relações
PARIS, 8 (AFP) — O

órgão «Por uma Paz Dura-
vel, por uma Democracia Po-
pular» dedica um editorial

íin seu último número à tré-
gua internacional. Esse jor-
nal, como se sabe, aparece
sm Bucareste e foi a agên-
ela oficial rumena «Ager-
press» que divulgou hoje o
•mencionado artigo.

Declara notadamente: «A

União Soviética sempre atri-
buiu uma importância mui-
to grande às negociações di-
retas entre os Estados tendo
em vista concluir acordos
aceitáveis por todos* Por
êsse motivo ela se declarou
pronta a participar de qual-
quer negociação privada ou
diplomática a respeito do em-
prego da energia atômica co-
mo também da confevência

que deve se abrir no, dia 25
dc janeiro em Berlim».

O jornal conclui o seu edi-
torial esposando a tese do sr,
Malenkov, segundo a qual não
há obstáculos real à melhora
das relações entre a União
Soviética e 0s Estados Uni-
dos, nem tão pouco ao re-
forço dos tradicionais laços
de amizade que unem os po-
vos dos dois paises*

maior do que o indicado nos
números dò Departamenti do
Com-rcio* Segundo êle, o nú-
mero de e.esempregados se
elevam atualmente a perto
de 32*250*000, ao passo que
segundo as cifras oficiais
existem apenas 1*850,000*

O sr. Rieve precisou que
citava esses algarismos para
«contrabalançar a recente
tendoncia de encher o públl-
co com estatísticas feitas pa-
ra mostrar que tudo vai mui-
to bem». Afirmou então que
os Esados Unidos já cbIúo
afetados por uma «crescen-
te regressão econômica»*

qualifica de «razoável» o pro*
grama do Partido Social De-
mocrata dirigido pelo sr. Sa-
ragat, mas lastima seu ex-
clusivo alcance contra os
partidos da esquerda. Enú-
mera ainda os diversos pon-
tos do programa do partido,
programa que apresenta co-
mo o único capaz de corres-
ponder às aspirações do
pais».
COMUNICADO SOCIALISTA

ROMA, 9 (AFP) — Em co-
municado publicado após
uma reunião, na qual foi
examinada a situação cria-
da pela demissão do gabl-
neto do sr* Giuseppe Pella,
a direção rto Partido Soda-
lista Italiano «nennlsta»
deu as bases sobre as quais
poderia haver um entendi*
mento com o Partido De-
mocrata-Cristâo*

1) Democratização do
Estado e de sua estrutura
administrativa e renúncia
a qualquer discriminação
entre os cidadãos.

2) Realização de um pro*
grama que permita vencer
a crise de produção, de tra-
balho e do trocas comer-
ciais, para conseguir uma
melhora dn nível de vida
da nonulaçSo.

3) Adaptação da política
estrangeira italiana *s
pprr.pnntivas atuais de pa-
cifienção e de segurança
coletiva.

0 FILHO DE GETULIO COM OS OLHOS NO DINHEIRO DOS OPERÁRIOS

Manoel Vargas Pretende
m Milhões do IAPI
Revelação feita por um conselheiro do Ceará na reunião da Comissão

de Previdência

FIRME A OFENSIVA
DO GENERAL GYAP

Chu-En-Lai Denun cia as Violações
Dos Ianques ao Ar mistício Coreano

Agentes de Chiang Kai Chek e Singman Ri assassinaram prisioneiros"refratários", industriados por americanos — Interrupção unilateral
daa conversações com os prisioneiros — Necessária a convocação

imediata da Conferência Política

PEQUIM, 
• — (Correspondência especial

de Egídio sqUEFF) — Através de Im-
portanto declaração tornada pública esta tar-
de, Chu-En-Lal, Ministro das Reiaçflcs Exte-
rlores da República Popular da China, acusa
os delegados americanos de haverem inter-
rompido em 12 de dezembro as discussões
relacionadas com a Conferência Politica sô-
bre a Coréia e, a seguir, de, em 23 de dezem-
bro, terem anunciado unllateralmente o fim
daa explicações aos prisioneiros «refratários»
ao repatriamento. E, finalmente, que o gene-

— cabe ao Comando das Nações Unidas», A
seguir, Chu-En-Lal acusa que, depois que co*
meçaram as explicações aos prisioneiros, os
agentes secretos d eChiang Kai Chck e Sinç-
man RI, sob direta coordenação e instiga*
çSo dos norte-americanos, instalaram-se noa
campos de prisioneiros e ali cometeram (nú*
meros assassinatos e atos dc terrorismo, uli*
llzando a violência e ameaças dc maneira a
controlar e Influenciar os prisioneiros de
guerra.

Em sua declaração esta tarde, Chu-En-Lnl
ral americano Hull intenta uma ação coorde- afirma, depois de fazer outras acusações con-
•**._ Ja *u_*ll n*aln..n*n.AH*ln. «--a_.---«.>-*. __>•!*•. i.ln.njA nUA^M- !-_¦_ (llnla/lXno _ 1(1 *r***>l*Ul fl I nci Iív Tlinl fliln ri a

Representantes sindicais
3os Estados (quarenta)
Junto à Comissão Perma-
nente Nacional do I Con-
gresso Brasileiro de Previ-
dência Social discutiram, na
reunião dft ontem, assuntos
ligados à administração dos
Institutos de Providencia e
à aplicação imediata do no*

fo saliirio-minimo fixado pe-
las Comissões Estaduais.
MANECO NA «MARMITA»

DO Í.A.P.I.
Discutindo-se o Dec. n.*

34.828, de 23*12*53, do D. N.
P. S., assinado pelo Sr.
.Tango Goulart, que regula
as atribuições dos Conse*
lhos Sindicais das institui-
ções de previdência, o Sr.
V. aldemar Luiz Alves, Con*
selheiro do IAPI e repre*
sentante dos Sindicatos do
Ceará na Comissão Perma-
nente, fèz as seguintes revê-
lnçòos: figuras de proa na
alia política nacional preten-
dem arrancar milhões do
Instituto em financiamentos
para seus negócios partícula-
res. O filho de Getúlio, Ma-
noel Vargas, em outubro
do ano passado, após por-

tanto, a realização do I Con-
gresso Brasileiro de Previ*
dência Social, e de suas re*
soluções do conhecimento do
Ministro do Trabalho, fez
dois pedidos de financia-
mento ao IAPI no valor de
112 milhões de cruzeiros
(um de 102 e outro de 10
milhões). O processo está
no Conselho para parecer.

Os Conselheiros tem sido
«conversados*.

FORA COM AFONSO
CELSO

A administração do pre-
íldente do IAPI, Sr. Afonso
César, continua a ser im-
placavelmente criticada à
base de fatos denunciados
por representantes dos Es-
tados do Norte e Nordeste,
particularmente. A substi-
tulçâo se impõe. Entretan-
to, ponderaram alguns, se
o Sr. Getúlio Vargas subs-
titui o atual presidente do
(API, hã dc colocar em seu
lugar um outro Igual. As-
sim, o certo é mesmo o que
determina a Resolução do
Congresso: lutar para que
os órgãos de direção dos
Institutos sejam dirigidos
por trabalhadores contri-
buintes.

SALARIOMINIMO
Discutlu-se a questão da

Imediata homologação e
ipllcaçâo dos salârlos-mlnl-
mos fixados pelas Comis-
soes. Esteve presente o Sr.
Nlrceu da Cruz César, pre-
sidente da Comissão de Sa-

lários-Minimos do Distrito
Federal, e mais o deputado
Roberto Morena e o presi.
dente da Federação Nacio-
nal dos Empregados no Co*
mercio Hoteleiro e de Si-
milares, Sr. Luiz Augusto
da França, ambos represen-
tando a Comissão Inter-
sindical pela Aplicação do
Salário-Minimó.

O Sr. Nirceu mostrou que
somente um poderoso movi-
mento nacional determinará
a homolagação dos novos

Não Jogue

salários-minlmos. As forças
do poder econômico estão
unidas e agindo, disse. O
deputado Roberto Morena,
em nome da Comissão In*
tersindical, saudou os mem-
bros da C.P.N. e falou sô*
bre a necessidade da união
dos trabalhadores brasilei-
ros para a defesa e melho-
ria da previdência social.
Sobre o salário-minimo,
apoiou e reforçou as pala-
vras do presidente da Co-
missão do Distrito Federal.

Houve, por fim, uma decl-
sâo, resultado da proposta
do líder têxtil pernambuca-
no: a C.P.N. recomendará
a todos os Sindicatos que,
daqui até o dia 22 sejam
f"'ins cirandes movimentos
de âmbito estadual, exigiu*
i.o uo governo a imediata
homologação e aplicação
dos salários fixados pelas
Comissões. A C.P.N., de
acordo com os relatórios
enviados dos Estados, mar-
cará dia e hora para gran-
des manifestações (comícios,
passeatas, paralisações, se
necessário) simultaneamente
em todas as capitais do
pais.

APOIO AO CONGRESSO
DA MONAZITA

Teve inicio ontem, em Vi-
tôrla, o Congresso de De-
fesa da Monazita e do Ml-
nérlo de Ferro. O represen-

tante caplchaba. Sr. Her-
mogenes Lima Fonseca,
usando da palavra, explicou
que os trabalhadores de seu
Estado deram inteiro apoio
a êsse conclave porque so-
irem as conseqüências do
assalto ianque dos nossos
minérios.

NEM JANGO NEM
VARGAS

Constavam do programa
da reunião visitas ao Minis-
tro do Trabalho e ao Presi-
dente da República. Falha-
ram ambas. O pupilo per-
manece nos seus pagos,
ocupado com a preparação
de sua campanha eleitoral
e com os seus rebanhos, e
Getúlio mandou dizer que
ficaria em Petropoiis para
assistir à festa de contrato
de casamento do filho.

E, não tendo sido recebi*
dos pelas duas autoridades
do governo, os delegados à
C.P.N. concluíram o deba-
te dos pontos do temário e
deram por encerrada a reu-
nião.

SAIGON, 9 (A.F.P) -O
esquema da batalha do Meio-
Laos, desencadeada há cerca
de quinze dias, com a ofensl-
va das forças da República
Popular do Vletnam no Laos
é, em suas linhas gerais, o sc-
guinte:

Depois de um primeiro tem-
po durante o qual chegaram
unidades da região de Tha-
khek, no Mekong, na frontei-
ra do Sião, o general Gyap
concentrou suas forças — ava-
liadas em dez batalhões — ao
norte do Sanoi, afluente do
Mekong, no qual se lança, a
40 quilômetros ao sul de Tha-
khek, e organizou uma base
de pwtlda no setor de Maha-
xay, a 50 quilômetros a leste
dessa cidade.

Na noite de segunda para
terça-feira última, o general
Gyap atravessou o Senol, com
vários de seus batalhões.

Depois de novo prazo de
expectativa, a batalha recome-
çou. Vem durando há 48 lio.
ras, ao norte de Donghene, a
40 quilômetros ao nordeste de
Seno. Por outro lado, o Laos
do norte vem sendo, há alpum
tempo, teatro de grande ativl-

dade de guerrilheiros, sitlan-
do as .unidades franco-laotl-
anas nos setores de Vientiano,
de Pakscng e Muong Khus,
êste último situado a leste de
Luahg Prabane

As forças do general Gyap
atacaram a defesa avançada
da base francesa aéro-naval
de Tourana.

nada, meticulosamente preparada, visando
reter no dia 23 todos os prisioneiros de guer-
ra não repatriados, chineses e coreanos, pa-
r» entregá-los a Chiang Kai Chek e Singman
Bi.

Esta série de ações por parte do governo
dos RE.UU. reflete obviamente a Influência
de certos grupos Influentes americanos, os
quais, fracassado seu intento de impedir o
armistício nn Coréia, tentam agora obstruir
de qualquer maneira o Convênio sobre a Con-
ferêncla Politica da Coréia. Violaram séria-
mente o acordo sobre o repatriamento de
prisioneiros de guerra estabelecido no acordo
do armistício coreano e interromperam as
explicações. Esta nova prova da natureza
agressiva da politica dos EE.UU. toma cada
vez mnls dificil uma solução pacifica para a
questão coreana.

COAÇÃO IANQUE

Segundo o relatório da Comissão de Na-
ções Neutras dc Repatriamento, de 27 de de-
zembro, «nenhum prisioneiro chinês ou nor-
te-eoreano teve coragem de pedir repatria-
mento dentro dos campos da Coréia do Sul,
pois eles estão sob controle de agentes se-
cretos Inimigos».

«A responsabilidade por tudo isso — afir-
ma Chu-En-Lal em nome do Governo chinês

cretes de violações flagrantes lo Tralado do
Armistício por parte dos delegados ianques,
que «hoje, acima de tudo, o mais iniportan- |to não é terminar agora as explicações e sol*
tar os prisioneiros «refratários», mas, sim,
convocar definitivamente a Conferência Po
litlca sobre a Coréia para cheirar a um acôr*
do que disponha sobre ns prisioneiros. Entre*
tanto, a par da convocação da Conferência,
as explicações aos prisioneiros devem ser
imediatamente reiniciadas dc ambos os lados.

O pensamento dominante das declara
ções de Chu-En-Lai é de que tudo pode sor re-
solvido através dos caminhos da paz, das ne*
gociações sobre o Tralado de Paz nu Coréia,
de acordo com as aspirações de todos os po-
vos do mundo.

APOIO A URSS

«So a Assembléia Geral da ONU -— afir*
mou Chu-En-Lal — decidir discutir a questão
coreana, os governos da República Popular
da China e da Coréia do Norte estão diipos*
tos e prontos a enviar sbus representantes».

Chu-En-Lal afirma que on República To-
pular da China exprime todo seu apoio à pro*
posta do Governo soviético sflbre a Conferên-
cia dos Cinco Grandes, para adoção de me-
didas que diminuam a tensão internacional,
no interesse de salvaguardar a paz e u segu-
rança internacional».

BmmiaPoiâr?

GUIZADINHO DE
CARNE PODRE

Os freqüentadores do Res-
taurante do Calabouço foram
contemplados sexta-feira últi-
ma pelo SAPS, á hora do
jantar, com um autêntico
«guizadinho» de carne dete-
rlorada, Numerosos estudan-
tes em sinal de protesto con-
tra o cardápio extra reuni-
ram-se no interior do restau-
rante, promovendo um rápido
comício e organizando loco
apôs uma exposição da ali-
mentação deteriorada. Segun-
do os esclarecimentos da nu-
trlctonlsta do SAPS, a carne
estragou-se em virtude da fal-
ta de energia elétrica que fal*
ta durante longo tempo nos
frigoríficos do restaurante.

cojvciusois múmm
ESPERANÇA DO POVO 0 PROGRAMA DO

Partiu Zatopek Encantado Com o Brasil
Gente cordial, de bom temperamento, essa gente paulista 1 — Um res-

friado e a pista do Pacaembu não lhe deixaram bater um novo recorde
— Gonzaga fez uma boa corrida — Brasil, um país de destaque que
precisa de intercâmbio — Reportagem de 0RI0VALD0 RANGEL —

Fora
Nio Jogue fora o sei »•
pato velha Conserto* ga-
rantldos à Rua Sio Um
renço, 11». — Sol» inteira
ou metas notas, eom n*
pldez e garantia. —* Tele*
fone: 30S2 - NITERÓI.

Emll Zatopek, «o homem
locomotiva», esteve mais ai-
gumas horas no Rio de ,Ia-
neiro, é Isto se deu ontem,
precisamente ks 16,10, quan-
do de volta de Slo Paulo,
onde participou da monu-
mental corrida de São Sil-
vestre, seguiria para Monte-
vldéu, Buenos Aires.

FALA O HOMEM LOURO
Aeercamo-nos de Zatopek

e de seu jovem técnico, que
foram recebidos pelo minis-
tro da Tcheco-eslováquia,
Sr. Jean Cech, e êste, afft-
vel, prontificou-se a servir
de Intérprete na rápida con-
versa com o sorridente e
simpático atleta.

Qual a Impress&o que
leva do povo brasileiro, e
principalmente da cidade e
do povo paulista?

A melhor possivel. Foi
uma excursão multo agrada*
vel e, falando como despor-
tlsta, encontrei uma grande
manlfestaçSo de simpatia
para com minha pessoa.
Estou deveras Impressiona*
do com o crescimento de S.
Paulo, é uma cidade multo
moderna. Achei iio povo
paulista um Interesse desu-
sado pelas competições atlé-
ticas, • Isso é bom. W uma
gente cordial, de bom tem-
peramento, essa gente pau-
lista. Imagine que, ao visi-
tar uma loja, fui reconheci-
do, e os empregados nüo sou*
beram o que fazer comigo
(e fazendo blague), somen*
te nfto mé convidaram a ser
Hdcfo da loja poi que ela
tem om talco dono...

r- Ò cHma brasileiro pre*
judtoon a sua performanceT
Alguns jornais haviam no*

4W ^Qitfr W8 tMW n*»*

ter sei* próprio «record»;
acredita ter sido o calor um
empecilho?

— Na verdade, um clima
frio é mais agradável, mas
não oreio que o clima tenha
influído na minha corrida.
Apenas menciono um res-
friado, que me dificultou um
pouco, e a pista dt Pacacm-
brt que, por ser feita às pres-
sas, deixa a desejar, ainda.

Estávamos satisfeitos, mos
esperamos o «homem loco-
motiva» beber o último gole
de seu suco de laranja para
fazer as derradeiras pergun-
tas.

—Sente-se em perfeita fòr-
ma, ou está um pouco aba-
lado em seu estado físico?

Qual o atleta que mnls o
Impressionou na S. Silves*
tre? O Brasil deve manter
sempre Intercâmbio esportl-
vo com outros países?

Estou bem disposto.
Apesar do intenso calor,
três dias não deram para
me abalar.

SObre o atleta que o Im-
pressionou vivamente, disse
que Luis Gonzaga (perten-
cento ao Flamengo), tercei-
ro colocado, fez uma bela
corrida.

Quanto ao Intercâmbio
esportivo, o Brasil deve man-
tê-lo, pois é um pais de des-
taque, e Isso só lhe poderá
ser úUl.

Grande Queima de Livros
Só ESTA SEMANA

Para acabar com a seção de varejo, » EDI-
TORIAL VITÓRIA está oferecendo o estoque de
sua loja a preços de liquidação.

UYROS DESDE UM CRUZEIRO
Aproveitem — Só esta semau»

EDITORIAL VITOR IA LIMITADA
Ri.A DO CARMO, 6 * l3/> ANDAR. SALA 13Ü6-RK)

acreditava mais que Isso tt-
vesse jeito. Domingo um ra-
paz me vendeu um exemplar
da IMPRENSA POPULAR,
dizendo que trazia o novo Pro-
grama do Partido Comunista.
Comprei o jornal e 11 o Pro-
grama. Digo a você o que dis-
se à patroa lá em casa : mais
uma vez Prestes está com a
razão. Pensei multo e vi que
êsse homem está certo. Eu
só sei ler e escrever, mas náo
quero que meus filhos sejam
como eu. Mas, hoje em dia,
filho de operário náo pode es-
tudar .O governo quer que
êle fique analfabeto para nâo
conheeor seus direitos.

A OPTNIAO DE ÜM
COMERCIANTE

— O Brasil atravessa um
período dc depressão mo.
ral e econômica, disse-nos
o comerciante Francisco
Fontes. A nossa juventude
e a nossa infância vivem
se depravando, em conse-
quência do abandono e da
falta completa de assistem
cia. O povo n5o tem direi-
tos, só tem deveres. A pro-
dução cada dia é menor e
mais cara. Existem no Bra-
sil, empresas estrangeiras
como a Light que tudo fa.
zem para impedir o desen-
volvimento do pais. Como
negociante posso citar um
exemplo. Ha dias, a «Fá-
brica de Calçados Alian-
ça», aumentou o preço de
um par de sapatos de Cr$
145,00 para Cr? 205,00. Isto
aconteceu em virtude de
ter a referida fábrica au-
mentado as suas Instala-
ções e, para garantir o seu
funcionamento, houve ne*
cessldnde de comprar um
grande gerador de força, o
que encareceu o produto.
Se a Light fornecesse ener.
gia barata e suficiente, a
produção poderia ser tam-
bôm mais barata, o que be-
neficiaria o povo* E' por
isso que, ao ler o projeto
de Programa do Partido
Comunista, conclui que só
com tal programa podere-
mos resolver os problemas
do pais.

O PROGRAMA _ UMA
MARAVILHA

No morro do Jacarezinho,
onde vegetam milhares de
trabalhadores, sentimos tô-
da a calorosa adesüo do
pov0 a° projeto de Pro-
grama do P. C. B. Um ai-
faiate de nome Armando,
nos disse:

— Eu 11 o Programa, no
domingo em que foi publi-
cado. Para nós, que vive-
mos aqui como bichos, sem
água, sem luz nem esgotos
e com a policia nos perse*
guindo como «desocupa-
dos», o Programa é uma
verdadeira maravilha. Co-
mo podemos deixar de con-
cordar com o Programa sa-
bendo que êle sendo exe-
cutado vai nos tirar desta
lama e destas cavernas em
que vivemos?

EU ESTOU COM O
PARTIDO

Num grupo formado na ai-
faiataria, todos tinha lido o

Programa. Os presentes apoia-
ram sem reservas as medi-
das indicadas pelo Partido
Comunista para a solução dos
Problemas do país. Anotamos
a opinião de um jovem, me-
talúrgico da General Eletric:

— Os trabalhadores devem
controlar os Institutos e a
aplicação das leis trabalhis-
tas, como diz o Programa.
Nós, menores, trabalhamos
como gente grande e ganha-

mos menos* Isto não está car-
to isto? Se o Partido Comu-
custa dos descontos que são
feitos, mas não temos assis-
tència* O que se vê é des-
falque em cima de desfal-
que* Se eu trabalhasse só
seis horas, poderia estudar,
mas trabalhando 8 horas e

ainda fazendo «oxtroordinfi."
rio», não posso- Meu barracão
fica por cima da vaia do es-
goto e é bem pw 'nma da
vala que eu durmo* Esü cer-
to Isto Sc o aPrtido Comu-
nista quor mudar essas coi-
sas erradas, eu só passo es-
tar com êle.

Reunião...
Congresso de Cinema, do Con-
grosso de Energia Elétrica de
Sfio Paulo, do qual participaram
131 municípios, do Congresso da
Sica do Nordeste c dos lideres
estudantis mais prestigiosos, da
Assembléia Nacional de Mulhe-
res, realizada em Porto Alegre,
alôm de entidades como o Cen-
tro de Petróleo, Comlssfto Con-
tra o Acordo Militar, etc. e, esta
semana, dn Assembléia Legisla-
tiva de Sergipe».

DEBATE PREUM1NA»

Com o objetivo de realizar um
debate preliminar do TemArlo J4
divulgado, a ComlssUo Prepara-
túiiu programou e convoca, para
o próximo dln 3 de fevereiro, no
Rio do Janeiro, uma ReunlSo
Nacional, cm que será dado um
balanço de tida a campanha

Depois de*..
rs provar aos patrões que
estamos dispostos a con-
quistar os 30% com nossa
unidade.

E acrescentou ainda:
— Se eles n&o nos paga-

rem até o dia 18, tenham
certeza de que recorrere-
mos à greve. O substituto
do Ministério do Trabalho
já disse que não tem força
para obrigar os banqueiros
a cumprir a portaria. Mas
nós temos e vamos provar
isto na concentração de
terça-feira e na greve do
dia 18. _

Pedro Lustosa, também
do Banco do Brasil, afir-
mou incisivo:

— Estamos cheios de
manobras e protelações. Só
nossa unidade fará com

que os 30% venham ptfra
o nosso bolso* E a forma
de mostrar nosso desejo de
conquistar o aumento é
comparecer à concentraçfto
de terça-feira* Se os pa-
trões não cederem, nSo te-
nham dúvidas: entrare-
mos em greve no dia 18.

e serllo aprovada* medidos ge-
rais da organlzaçílo, propngan-
da, etc, necessárias an dòscn-
volvimento dos trabalhos <la
Convenção.

Sflbre essa reunião preliminar,
o general Felicíssimo Cardoso
fêz o seguinte apelo:

«Em nome dn Comissão
Preparatória conclamo o povo
do Distrito Federal n apoiar cs-
si' reunido e, para Isso, (Urde
JA devem ser realizadas reuniões,
palestras, debates, etc, eom a
Indicação de representantes de
entidades e setores profissionais,
pnra que participem dn reunião
prevista. E' lndlspcnsãve! a pre-
senea de representantes de to-
dos os Estados que, inmMm,
através de um programa de mo-
blllzaçâo popular, deverão desig-
nar personalidades que venham
trazer 6 reunião do dia 3 de fe>
vcrelro as oplnlóes, sugostfies,
criticas, etc, que Julgarem opor-
tunas».

E concluiu:
«Assim, confia n Cnmisrlo

Preparatória na Intensificação
dos trabalhos, de Norte a Su)
do pnls, para que a HeiinUr.,
Nacional do dln 3 de fevereiro
preencha os seus objetivos de
fator decisivo para a elevaçüo
do nível e aprofundamento deu-
sa patriótica campanha rnntra.
a domlnaçãn do pais pelos trus-
tes norte-americanos e por umn
grnnde Convenção, em que se
elabore um programa de ação
comum pela emancipação dí.
Brasil»,

Em Greve os...
Jtttsrfédade. O Sindicato
dos hoteleiros prontificou-
se a recomendar a todos
os seus associados a não
srevlrem mais produtos da
Antártica. Também solida-

Comissão Permttnents de
Previdência Social, que
congrega dirigentes sindi*
cais dos Estados ,e que es.
teve na assembjéla. que
decretou a deflagrarão dl

rizou-ae com os grevistas a ' greve.

CI.Ut.IS «NCOS
JUVENTUDE
ALEXANDREmu como boçHO

VESDE-SE um baxoTi
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
S anos, na Rua Costa
Rica, U7. Telefone:
30-3198. Penha.

Vacas Bravas...
tlndo a colaboração de capitalistas estrangei-
ros cujos capitais possam ser úteis ao desen-
volvimento independente da economia nacio-
nal, sirvam aos interesses nacionais e à ln-
dustrialização do Brasil, submetendo-se as
leis brasileiras. No ,caso brasileiro, há uma
diferença fundamental entre a Influência dos
capitais monopolistas americanos e s dos ca-
pitais estrangeiros nas condições apontadas
pelo Programa do Partido Comunista. Nüo
se trate do nenhuma qur-tao abstrata, de
nenhuma teoria (ou falsa teoria) desligada
da realidade. Quem fala em capitais monopo-
listas americanos refere-se a empresas que
mnito bem conhecemos, como a Light, a
Standard 011, a Bond and Share, a United
States Steel Corporation, etc. Esses monopó-
lios, que dominam a economia nacional, p_t-
tlcamente niio dividem com outros países Im-
perlallstas o Brasil como «wma dc Influên-
cia». Dispersar forças no combate e nüo con-
centrar fogos no Imperialismo americano
significa trabalhar contra a causa da liber-
taçâo nacional.

Mas no caso do «O Popular» é facll identi*
ficar o dedo do gigante. O sr. Vclasco, muito
mais feliz que o escritor José Lins, hi pou*
oos meses, sem nenhum» aflição* conseguiu

visto no passaporte e foi aos Estados Unidos.
Além dessa Invulgnr prova dc confiança do
F.B.I., o teórico da Vaca Brava teve o privfe
léglo de presidir, na América do Norte, nm
conclave de parlamentares «ocidentais e cris-
tios», ajustados cem por cento an padrão do
cosmopolltlsmo capitalista. De lã dfisse con»
clave, apesar dos afazeres da presidência, ain--
da sobrou tempo, ao corajoso sr. Velasco, psv
ra telegrafar a um colega do Senado, pedin-
do qne votasse o aumento das pnssagens dos
bondes da Light.
Eis por que, volteando nos currais goia-
nos, agarrado de unhas c dentes h cauda 9*
sua rediviva Vaca Brava, o socialista tia
Light condena, com ares do professor do r,o
ciologla, o combate concentrado ã domina "ito
Imperialista americana, sob pretexto de que
«capitais espoliadores são capitais espoliado-
ros, sejam americanos ou não».

Ai cstlt uma doutrina qno se ajusta conij
luva nos Interesses não apenas da Um*,
cujas passagens o senador Vclasco viu com
prazer aumentadas, mas também aos Intere»
ses da Standard, da Bond and Siiarc, da Um
ted States Steel Corporation e de todos •*
tcntáeukM da imperialismo americsM-
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ros e Enfermeiros e
 .... fmumin ^^^^m^m

Trabalhadores no comércio hoteleiro e de stmila- I , . , „ .„„ :_M
res e empregados em Casas de Saúde e Hospitais, ^ pe.0 salario-minimo de Z.4UU cruzeiros
mais de 80.000 assalariados ao lodo, estão unidos por | . 

£xtjnção imediata do desconto-utilldade
um Pacto de Ação Comum na luta nela conauista do 

| 
r\

talário-míhimò de 2.400 cruzeiros, — ,¦.-•*•
ASSEMBLÉIA CONJUNTA pela aplicação imediata jfo novo^no^immohmASSEMBLÉIA COMMTA gjpgg-— J^TSw-*"-.* * -—

Lwfcwt os trabalhadores dessas duas categorias ao peia wm* 
¦

alimentação e utilidades e sem a c/ansuia rfe assidui-

dade integral. Por isso amanhã, segunda-feira, às lò

horas, se reunirão em assembléia conjunta na sede do

Sindicato dos Enfermeiros, à Rua Senador Pompeu

ni 129, para discutir detalhes acerca da campanha que
Sindica-

eetisa

p atendê-los.
FRUTO DA TRAIÇÃO

BI ** p n a f a Luta Pelo Rument
úrgicos da Santa Luzia

Na Metalúrgica Santa Luzia o aumento de >;«•
'árlos imediato é reivindicação mais sentida. A maio-
via dos operários ganhei, cm média, pouco mais de 51,
cruzeiros diário:-., quantia insuficiente diante do ele-
vado custo da vida. Ademais, quase todos sao pais de
família numerosa, residem em subúrbios distantes, o

que si (/ni fica: ser obrigados a elevadas despesas de
alimentarão colégio, médico, farmácia etc, e também
o transporte diário

Exigem ademais a aplicação imediata do salário.mi„imo de 2 mil e 400 cruzeiros e protestam con

tra a ameaça de Getúlio de diminuir a cifra esti pulado pela Comissão de Salário Mínimo-

Contra poe.ee, ca,o do Sindicato o.« __*'* atento, io remi»d.ca,oos doa metale.rg.cM

são de industriais, afirmou *"

A luta por aumento de
salários cm que se empe-
nha atualmente a corpora-
ção metalíngica é. porten-
to, muito sentida na Santa
Luzia. Os operárlcs possu-
em sua Comissão de 5a!á
rlcí local, têm realizado
várias reuniões c discutido
• andamento úa campanha
Segundo aürmararh, esta-
rõo presentes n orr.n*c ns-

sembléia que o Sindicato
realizará n opróscimo dia 15.

ASSEGURAR O
SALARIO-MINIMO

C utro problema tem pren-
ciido a atenção dos opera-
rios dossa empresa: é cmea-
ça de diminuição do sala-
rio-minimo de 2.400 crurei
ros. Como 6 sabido, o sr.
Getúlio Vargas, em pro-
mossas feitas a uma comis-

É\wÊ&&i*%sffi 
' ¦¦- ¦¦¦"--'"-' .¦ "'"' ¦¦¦ '¦ -

Metalúraicos ó a Santa Luzia falando à reportagem

que mandaria realizar uma
revisão no salário-minimo.

Isto significa — disse-
ram os operários — man-
dar diminuir ainda mais os
2.400 cruzeiros, já, por si só
insuficientes.

Por isso, afirmaram que
exigirão da diretoria do
Sindicato providências con-
tra a ameaça de Getúlio,
isto é, telegramas de pro-
testos ao governo e ao Mi-
nistério de Trabalho e. in-
clusive, a realização de
uma assembléia paratra-
tar, apenas, da questão.

MAIOR ATIVIDADE DA
DIRETORIA

Os operários da Santa
Luzia nunca deixam de li-
_ax a qualquer assunto a
atual diretoria do Sindica-
to, Para eles os atuais di-
retores não estão dando a
devida assistência à«: suas
lutas e problemas, têm
mesmo deixado todos ali
completamente desampara-
dos. Exemplo disso foi cs
te caso que nos contaram:
não faz muito tempo a em-
pré«t alterou o horário do
entrada do serviço de 6 pa-
ra as 7 horas sem qualquer
aviso pré-.io aos operejrio'.,
os quais em sina! de pre-
testo recusaram-se entrar
para trcbuihar- A iniciativa
do protesto o-ibe ao pró-
prif, delegado íilndical, que
imediatamente procurou o
apoio da dirctorii do Sin-
dicato. Eis o que afirma-
ram og operários:

— Pois bem- Ficamos

Santa Luzia" falavam &
í
¦¦

de Lüilteu. 
BWlJISTAS ml ASSEMBLÉIA

vin ko reunir em assembléia no próximo dia 12, às 18

horas! os F^BUistas da Marinha Mercante, para discussão

|de 

«assuntos gerais». 
lwrEtBIBOS

1 n£srL M. é*ép^^*
§ utilidades — Congelamento de preços.

SINDICATO DO FUMO

» Vão se realizar no próximo dia 12, no Sindicato dos Tra^

I bilhadôrêt nk Industria do Fumo, as eleições para renova

I £r de representantes no Conselho da Federação dos Traba»

lhadores em Industrias Alimentícias.

Outro flagranU colhido quando os metalúrgicos du

*4-0&4-ais-4-e-4 <• e-

«.•j^í-y»!?-

íí.JASIMÍRAS lYOi'
E LINHOS NACIO.

E KSTRANUE ROS
- CASLM1KAS

M. FERNANDES
Importadores

Hua lüvanstü ua itma, 4i-c
Loja u T(-i«fe,tie;f,: 4Ü-131Ü

6 •!i-(iõl2.
Aceltutii-au encomendem [jc-

¦ r, Reembolso.

Importante Etapa ra
Luta Dos Metalúrgicos

Ampla convocação da corporação para a
assembléia do dia 15

.-.^-d-^f-í-IV/ ,wj

Preparam-se intensivamen-
te os metalúrgicos para sua
grande assembléia do pró-
ximo dia 15. Ioda a corpo-
ração será mobilizada atra-
vés de manifestos, volantes,
visitas de memoros da Co-
missão de Salários e direto-

res do Sindicato aos locais

do trabalho, etc. Dessa lor-

ma, é de esperar o maior

VENDEMOS BARATO
SEMPRE BARATO

CADA VEZ MAIS BARATO

SãftTADIA S
(A CASA DÜ TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339

hk HttEJIln

_

j
3)K. A. CAMPOS

(CIRURGIÃO DENTISTA)

O.'1'tadmi»! anatômkns, por procesjü norte-americano. Kjira-

coea difíceis e operações d» Uoca - ItllIDtíUS FIXOS E MOVEIS

(Eoach) com raolerial jarantido por prc.,05 raioávelí. (Consnl-

térlo: flua do Carmo', 0 - D." aeedar - Sal» 1)01. A> terças, qnla-
tu o slibudo», e Ilua O.
(.cartas e sextas-feiras. —

Magoei.
Telefono

84 '.Sobr-elo), &¦ scsnndas,
I 42-1871.

___,_-_ .. „ .. . . .—..—> .-~-44- ..»-¦¦ ¦ —MMt. amWjaWl— ¦¦¦"4

compareeimento a reíeríds
assembléia.

KISUNIAO
I

Estas providencias foram
tomadas em re.solue.ao pela |
comissão de salário eni sua
reunião no Sindicato. Na
ocasião, diyersos oradores ti-
veram oportunidade de apre-
ciar o desenvolvimento da
campanha poi aumento de

.1 .eis, bem como criticar
a orientação que a mesma
vem tendo. Por exemplo, o
trabalhador Josó Lelis da
Costa citou a falta de pro-
paganda, como uni das cau-
sas fundamentais do pouco
conipãrècimêntò nas assem
bléias até agora realizadas
E, a título de ilustração, de-
nunciou que a Standard Ele-
tric, que deveria reunir-se
nestes dias, para tratar do
andamento da campanha,
não tinha recebido qualquer
convocação.

ETAPA

A assembléia do próximo
dia 15 será um marco na
campanha reivindicatória dos
metalúrgicos. Durante os
trabalhos serão apreciadas as
respostas patronais ao pedi
do de aumento da corpora
ção e acertadas as medidas
que deverão marcar o novo
rumo da luta'.

completamente desampara-
dos. Não tivemos a assis-
temeia que pedimos Apenas
o secretário do Sindicato i
andou poi aqui, mas nem
no menos ialeu conosco. j

Numerosos outros casot;
ioram narrados ciinda sobre .
ti atuação da atual direto- j
ria, entre outros este: há
uma lichadeira mecânica |
na empresa que prejudica .
a scúrle de todes os que |
com ela írabalham. A .
atmosfera da secção fica
impregnada de pó de bron-
ze, que é absorvido pelos
operários com grave prejui-
7-> para sua saúda. Por sua
vez, a emnrêsa não lhes
'or^ec no msnos máscarnn
de proíeriãe. TJm dos oporá-
rios salientou:

_ l.ono que a atua! dire
toria iM empossada nós re-
eicmr-mos providência" ^on-
tra es-a situação- ílqui
ana^eceu o nresidente do
Sindicato acompanhada -vir
(i^--.jt: do M'T,ir'írio do
Trabalho, examinaram a

"•-. Ha lic'-~''-:ra toe^.a-
ram alguns a~on*",Ti°r'.*'3s
e... tudo flcnu nrr in»o mes-
-~eo. Até ho-° ntla tivemos
rr-rno resultado.

K o d'ot é nuo. como
"!firm,"v.-~' ainda ã renor-
*a'7em "'-rio»: dos aue ali
?rcbi.lhavam forem domUI-
r\ÇS, W.1 nQr ^0*>Tlf!Cl» O,T*T01i
ror p-er=eTu.'";'o dos natr':-"s.

GOLPES PATRONAIS
Assim desamparados, os

oporáries da Santa Luiia

IMPRENSA POPULAR,

estão a merce dos golpes
patronais, que por todos os
meios tentam desarticular
sua unidade de luta por
aumento de salários e fixa-
ça0 .lu salário-minimo. Um
desses golpes é o de dar sa-
lários «por lora» para ai-
guris, naturalmente visan
do dividi-los. Outro é o de
•"omitir violentamente os
mais destacados nas cam-
panhas, como aconteceu
com os lideres da Comissão
de Salário, que foram todos
atirados à rua.

Mas, como frizaram, so-
mente a unidade de todos
eles poderá quebrar a fú-
ria patronal. Para isto, no
entanto, precisam de apoio
decidido do Sindicato. Por

isto, apelam para a direto-
ria: que mobilize todos or,
operários da Santa Luzia
para as assembléias, com
manifestos, com volantes,
com palestras diárias com
eles» fi lenha linneza nas
lutas roivindlcatóriasi pois,
só assim poderá conseguir
n confiança de todos ali c
leva-los para o Sindicato.
Pe outro modo não toma-
rão parte aliva na campa-
nha por : umento de sala-
rios e fixação do salário-
mínimo. Concluiu um dos
operários: «Acho que nos-
sos diretores sindicais de
vem olhar mais para a cor-
poração e menos para a po-
litlca....

CONSTRUÇÃO GIVR.

Trnbstlhadorca em constru-
ção civil de Mesquita, muni-

^ cipio de Nova Iguaçu, estão
I se movimentando no sentido
1 de fundar uma entidade para
I lutar pelas suas reivindica-
I ções. A entidade poderá se

f transformar cm Sindicato, que
4 conrrrejrará todos os trabalha-
I deres em construção civil

do importante município flu-
niinen.se. Com êsse objotí-
vo, os trabalhaduros Já pro-
jrraniarnm uma reunião, que
deverá se realizar no pró-
ximo dia 20, em local _ ho-
ra serem previamante anurr»
ciados-

FEDERAÇÃO DA
ALIMENTAÇÃO

Vão se realizar no prón-
mo dia 12, eleições para re-

atrás tentou realizar ura» olei-
I ção fiaudulenta.

| novsção de diretoria na Fe-
1 dera.ào dos Trabalhadores

1
l
1

nas Indústrias Alimentícias
rio Rio de Janeiro» Os Sindi-
eatos filiados à Federação es-
tão vigilantes em tomo dos

propósitos de reeleição do

% pelégo Antônio EVancisco Car-
I valho, que há dois meses

ríAMAJASTAS)

Duas chapas concorrerão ae
pleito que terá lugar dia Ifi
do corrente no Sindicato dos
Radialistas» Uma c encabe-
cada pelo atual presidente; o
Pelègo Nonriaiido Lopes Xun-
eionário do Ministério do Tia-
balho c ccumpinchav de quan-
tos Ministros passaram por
aquela Pasta. O outro can-
didato é o sr. Manoel Barce-
los. atual presidente da As-
sociação Brasileira de Rádio, e
que conta com a simpatia da
maioria dos radialistas.

VENDEDORES DE FEIRA

A Associação Profissional
dos Vendedores em Cabecei-
•-a de Feira transferiu por
ato da Junta Governativa, a~
eleições, que estavam marca-
das para. o dia 4, por 30 dias»
sendo que com antecedência
eie o dia 6 deste o prazo de 5
rixata-

iH» ' "»'*

Móveis e Decorações
Diretamente da fabrica por preço baixo e *»'"*«^| I

Este anuncio lhe dará direito a desconto especial. Procurai l

COSTA — Telefone 25-6923. I
___________________ ¦¦-ll__m,t

APLICAÇÃO
CRS 2.400J0

Fala à IMPRENSA POPULAR, o secreiário do S indicato, denunciando a manobra de Getúlio que
quer reduzir esse salário — Luta peia aplicação ao lado de todos os Sindicatos — Cerrerao

memoriais nas fábricas de roupas

NÃO FOI

Conforme foi amplamente divulgado, ei m-, Vargas liaviu
prometido sancionar, uo dia I.' do correnle, o salá-mintiuu
ele» -,H!0 crir/.eirüs, jíi ii..ai!ei paru (is Iriihainatlores ti»i Dis»
(rlío Federal, pela Comissão de Sitlãrio-iHiiiiiuo. Alem de
lai promessa não ler passado tle demiigogiii, agora, como ,'.e
iiiiiincin, Getúlio declara <|(ie precisa ainda ouvir as retvln-
(licitejões dos patrões, ou seja, de miu e'las.se'.

A Propósito ouvimos ontem
o secretariei do Sindicato dos
Alfaiates e Costti'.-eiras, sr.
Djalma Marques de Oliveira,
iiur.' declarou Inicialmente:

— A promessa do sr. Vai-

gas ele sancionar o salário mi-
iiimo de 2.400 é claro quu não
poderia passar de demagogia
de fim de. ano. Sua declara-

ouvir os pa-

ALICE MEDEIROS — Dlstrtlto Federal. A sua sltuaçãi

perante o Instituto dos Insuatriârios é a mais legal possível
Segundo deduzimos de sua carta vocô vem trabalhando nu
ma empresa industrial há mais de quatro anos sem falhas
e durante esse período vem sendo normalmente descontada
na contribuição para o Instituto. Ora se isso vem aconte-
rendo, é lógico que você está com seus direitos garantidos
e em dia.

O que se torna necessário é você ter a certeza de que
,ua Situação está regularizada polo seu patrão. Peça para
aorescnta.-lhe os contra-rescibos des recolhimentos de suas

contribuícôõa bsm como tome nota do número das cadernetas
de contribuição que você tem tido. Outrossim, verifique se

síua' carteira profissional está devidamente anotada. Se

nela consta a data de sua admissão, as alterações havidas
em seu salário, as férias concedidas etc. Quanto mais em

ordem estiver a documentação exigida, mais rápido será o

andamento de qualquer requerimento seu no Instituto. O seu

empregador deverá registrar a data de sua entrada na fa-

brica de acordo com os livros e você mesma poderá verificar
o registro na Carteira Profissional, pois êsse documento
deve ficar em seu poder e não no do empregador: A única
coisa que fioa com êle é sua caderneta de contribuições uma
vez que Sle precisa fazer anulações mensais e destacar um
•ecibo de recolhimento ao Instituto das contribuições des-
-ontadas.

Portanto quando vocô se sentir doente ou quiser alguma
¦oisa do Instituto basta você dirigir-se ao posto mais próxi-

mo" de sua residência e requerer. E naturalmente aguardar
x solução do requerimento que pode; ou não ser favorável.

Quanto aos beneficiários, precisamos saber quais são
ns tipos de beneficiários para podermos informá-la ias me-
lidas prevenlivas que devem ser tomadas. Assim sem saber
¦iríamos que fazer inúmeras hipóteses e isto custaria mui-

i espaço no jornal.
Volte portanto com maiores esclarecimentos que aqui

•atamos para atendê-la com satisfação.

NO SESI
O trabalhador Abílio e.

Oliveira, do Laborátórii
Ozório de; MoralSj em face
de enfermidade de sua filhi
nha Vera Lúcia procurou o
posio do SKS1 em Vicente de
Carvalho, no dia G último
Náo o atenderam sob a ale
gaçâo «de que era feriado,.
Âbilio voltou ontem ao
SESt e novamente não foi
atendido. De.sla vez alega
ram aue ".nos sábados não
se atende criança >. Em
nossa redação, Abílio de
Oliveira lançou seu pro
testo:

— O SESI agora escolhei;
data marcada para que as
crianças adoeçam. Lance
meu protesto contra ésls
medida absurda, que muiu
bem desmascara a demago
gia da «assistência social
patronal».

WíéM^'^^^^^0W^^^^M

Djalma Marques de Oliveira

vão de que vai
trões é uerfeitan:
zável- Antes do mais nada
ela se traduz numa ameaça
;le redução do salário mínimo
fixado em protelações e chi-
¦anas contra os trabalhado-

ÍíUTA PELA APLICAÇÃO

O Sindicato sua direto-
ria o os alfaiates u costurei-
ras — prosseguiu- — repu-
diam a munobva que está sen-
do tramada contra o salário
mínimo. Náo há um alfaiate
ou uma costureiro que não
e3teja disposta a lutar pela
aplicação imediata dos 2.400
cruzeiros- K queremos que
ele vigore desde o dia 1' do
janeiro.

E mais adiante:
Nosso Sindicato está in-

tegrado na Comissão Inter-
«indicai que é composta de
quase todos os Sindicatos do
Distrito Fedcvnl pn.n. iq-ili-

i-ação do salário minimo de
•J.40U cruzeiros. Estou certo
Je que se o sr. Vargas ten-
tar reduzir esse mínimo que
ainda não satisfaz, os traba-
lhadores darão uma resposta
a altura»

APELO

Concluindo, decla-rou o di-
rigeule sindical:

— Nosso Sindicato apela
aos alfaiates c costureiras no
sentido ue percorrerem imedia-
tamente, em seus locais de
trabalho, memoriais exigindo
do governo e do Ministério
do Trabalho o salário mini-
mo fixado. Com as asihiatu-
ras de todos os companhei-
ros, as listas devem so: tra-
zielas à sede de nosso Sindi-
cato para enviarmos ao sr.
Getúlio Vargas- •

CONTRA A CAKESTIA
Na sede do Sindicato dos

Alfaiates, desde ontem, já
havia um memorial recolhen-
do assinaturas para exigir
do governo os 2400 cruzeiros»
E1 o seguinte o texto do me-
morial:

*Os abaixo-assinados, tra-
balhadores da indústria de
roupas, vêm pelo presente «o-
licitar de V. Excia. que trans-
forme em lei a resolução da
Comissão de Salário Minimo
que aprovou para o Distrito
Federal o salário de 2.400 cru-
zcirus e determine o paga-
mento do mesmo a partir de
lv do janeiro de 1954.

Outrossim aproveitamos »

oportunidade para lembrar a
necesidade de congelamento
dos preços a fim de que se
evite a anulação do salário
em foco.»

——

PREÇOS: 9.000, 12.000 e 15.000 CRUZEIROS
SEM JUROS, SEM ENTRADA, COMPLETAMENTE PLA.

NOS PRESTAÇÕES DE 150, 200 e 250 CRUZEIKOS
MENSAIS

Vendemos na mais linda praia de Niterói, a poucos minutos
das Barcas, lotes de 12 x 40. Tratar, diariamente, na ORGA-
NIZAÇAO TRANSCONTINENTAL, à avenida Marecnal Fio-

riano, 1 1.' andar — (Antiga rua Larga) — Tel: 2J-3839.
ACEITAMOS CORRETORES — Linha de ônibus normal.

ptÉWM ! '. 'Hi

Prisões Ilegais de Marítimos do Lóide
(Carta de ura marítimo)

Recebemos ae um oficial de náutica do Lóide a
iguinte denúncia:

«O Lóide Brasileiro, procedendo de maneira com-
plètamente arbitrária, está mandando a Polícia do
Litoral prender logo que cheguem ao Rio os imedia-
los e marinheiros fiéis dos navios em que se verifiqut
¦'alta de carga. Essa maneira de agir é ilegal, pois não
se pode mandar prender ninguém sem primeiro instau

dores» e conferentes dos portos, que verificam a quan-
tidade de carga e sua procedência.

Já três casos se sucederam nos últimos dias, com
os imediatos e marinheiros fiéis dos navios «Cuia-
bú», «Farrapo» e «Aseánio Coelho.» Através da IM-
PRENSA POPULAR lanço meu protesto contra estas
prisões absurdas e apelo aos Sindicatos de Oficiais dt
Náutica e Marinheiros pura que tomem providências
imediatas, não permitindo que tais falas se repitam.»

ne pode mandar prender ninguém sem primeiro instau C ' \ ^TT> "
rar o competente inquérito administrativo, pura apu ÍJjfll XclCuCZ cl iâUriCâ jt\CX
ração de culpa, '¦ '

Além disso, os imediatos e fiéis não podem sei (Do Correspondente)Além disso, os imediatos e fiéis não podem sei
responsabilizados pela falta de carga, pois esta é em-
barcada e desembarcada sob o controle dos «separa-

(Do Correspondente)
Aqui, na fábrica de móveis «Rèx» nós trabalha-

mos como se estivéssemos dentro de um xadrez de

Distrito Policial, A fábrica é toda ela escura, não tem
ventilação e nos dias de calor a nossa situação pio-
ra por que na fábrica não tem um bebedouro. As ins-
talações sanitárias da fábrica são imundas e insufi-
cientes para o número de operários da empresa. Não
bastasse essa situação e ainda temos contra nós a
maldita assiduidade integral. O patrão tudo faz pa-
ra não pagar o repouso semanal. Por qualquer coisa
inventa um motivo para fazer descontos no salário.
Dentro do Sindicato vamos exigir que a fábrica colo-
que ventiladores e exaustores, luz suficiente, bebedou-
ro com água gelada e instalações sanitárias decentes.
Não podemos continuar concordando com os desr.on-
tos que o patrão faz para não pagar o repouso ^di-
minuir os nossos salários.
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I r" f Esneraràffiílãl Bina Resposta do America
v*v -viav..... llu|IViiiiu «»v v -_-_-_-_—_^-———^—-in
—^^ Ém caso àe vitoria sobre o Vasco no sensacional!! 
10.000 CRUZEIROS, O "BICHO W/£^ü^ .^bo" de 10.000 cruzeiros, isto sem contar com o^
jô.o de hoje, o Flamengo ^W^S^ qu^tk Mis elevada. _
prêmio pela conquista do campeo , —^^^^
prêmio pela COnqUISta dO CampeOncllU. 4u^ ^^^^.^^mmmmmmmmmmmmmmmmmwmmmmmmmmmmm

VASCO X FLAMENGCX
o ## Clássico Dos Milh

Uma grande peleja esta tarde no Maracanã--

Vavá, um doa bons atacante» do Vasco

COPADO MUNDO
Hoje: México e EE. UU.
MÉXICO, li (AFP) A» ('..lipe-

¦.acionais <lo MfiKlco e <1... bs-
tados tniilü. .l.s|iiii.iii... »»»•
nh& no Héxlcu, a |irlim«.ri. das
duas partliln» clliiili.mto._u_ Ua
ton» n-.tt.-umerl-i.iin, nvullu-
das para a Tii-U Mumlltil Uo

Est&dlo Olímpico .Ia caiiltal mo-
ilcana e e-poru-si. uma assis-
téaçiu <le imiii. •"« 6u_-cn.il, mil
^""segunda 

partida Móxlco-Es

tados Cnldo» será dlsputad»
quatro dias Ut-pol-, dia 11, iKun -
monte no México, por motl-
vo de vantaeens econômicos.

So ganharem o» mexicanos,

terfto que afrontar depois-»
cunlpc da Franca: contam ele»

¦cum a vantagem de Jogar em
si-u prSprlo campo, num esta-
dio que conhecem bem e <>n-,

de, ha alguns meses, esmaga-
ram os heltlanos por (xO.

Campos dc
S lares... eis nm

lhões e milhõei

WÊá

de 53 —
Reviverá o Maracanã

mais um de seus gloriosos
dias. Tarde de gata. a de
hoje no maior estádio do
mundo, com a mais empol-
g^nTe partida da temporada,
com o clássico dos milhões.

Será mn dia faustoso, es-

pétficu-o de rara beleza e
magnitude semelhante; às

jornadas gloriosns cia Copn
do Mundo. O estádio colori,
do agitado, comprimido,
mnSnefálumeSpeláculo agita-
do e grandioso que nos faz
lembrar as competições es-
nôrtivas mais importantes
Sas nos mais longuv

quose tradicionais, lugares.
O Maracanã amanhã è o
Wembley da Inglaterra,o
estádio do Dinamo, em MOb
COp ó nesse cenário que
Flamengo e Vasco degladto
se-ão num niatch pratica
mente de decisão.

O VAS(?0 DA GAMA

A equipe do Vasco, que
dará combate aos pupilos
d. Fleitas Solich, é sem du-
vida a melhor do Brasil em
valores individuais

A notênc a de Sao Janua
rio- neste campeonato, veio

í tropeço em .tropeço. ^
O Flamengo é a «W*°

cessidade de tima_^presen_

Sairá do
Fluminense

Partida decisiva para os vascatnos
I ui IM**» ela lhes trará

tação que louve os gaveanos.
Nem imprescindível se

torna procurar adjetivos
significativos para agrado
dos adeptos do time de Es-
querdinha. Simplesmente,
cepcionando os que espera-
vam a reedição dos feitos
do certame passado.

Mas, a questão primprd ai
foi a decadência de alguns
valores veteranos que, com
suas apagadas exlbl<*es.
contribuíram para ai nao
harmonia e objetividade do
«onze»-

Fazia-se mister uma reno-

S'UTo,SmeCro3í-cg
Sedução!1 e ó triunfo sobre
o Botafogo íoi o inicio da
reabilitação.

Entretanto, o Quadro no
terceiro turno, que confir-
mou a excelência de seiK;
iunto. foi ainda o Fiamen
ro Òs cruzmaltinhos não
tiveram uma atuação segu-
,!1No 

entanto, nessa pugna,
caso a vitória lhes pertença,
estarão os rapazes da col1,
na em boas condições para
a disputa de melhor de três

Tudo farão os Vascatnos
riara um bom resultado.PEsta, agora «era a negra
rtcstp campeonato entre
cu7.maltinoserubro.negros
nue tiveram em suas auas
feas disputada^ £.«*
Saçãoíts muitas, que o

prS°vat35?têm esperam
cas de um resultado favdrá-
vel deseiando manter a «es-

íaf re os rubro-negros.

mo favoritos, e dessa vez
irão à cancha cüino ob mais
prováveis vencedores.

Estão confiantes os fia-
mengos, embora sem otimis-
mo exagerado, da vitória, e
od titulo de campeão de

1953, que ela lhes trará. E
ontão os flamengos do Bra-
sil inteiro poderão desato
ear o grito de triunfo guar-
dado no recesso dí. goela há
longos 9 anos: Campeão,
Flamengo, Flamengo!

VASCO
Oswaldo

Belini HaroH»
Mirim EK D. ^fVfco

Maneca Vavá Ipojucan Pinga Alvinho

.8(1„efo-a Berítez Indi. Rsbm «

Jordan Dequinha Semi»
Pavão m Marinha

Garcia

IL
FLAMENGO Rubens, õfanie atacante do Flamengo

LsmaTPara o Botafogo
f-!inU „41rt4 

n AiviNPf.RO INTERESSADO N(

esportes, ginásios, pistas, estádios popu
sonho de milhões de brasileiros, de mi

lhões e milhões de jovens que cm nossa pátria se em

poisam P«'!as atividades esportivas, que vêem no esporte
Um meio admirável para a educação,física, WM#
Brandamente, "ão têm, ou apenas raramejite têm meios
tle praticá-la. ...

Êrao problema dn falta de meios para os Jovens de
dlcarcn.se aos esportes é particularmente sensível entre
m iuventude operária, explorada, mal alimentada o mui
tas ve"*"». ramlnta . O que não quer dizer que tudo corra
ks mil maravilhas para os estudantes, comerciários e
lovens di todas as outras profissões, Peto contrario.
Quem percorri- os terrenos baldios do Distrito Federal.

> nas manhãs de domingo, pode testemunhar a _"««£
dade com que os lovens sc exercitam fio í^™."to

l so para falar apenns no mais popular - e oÉdop»
-dos nossos esportes. Que, para uma «pelada», ató

mesmo duas pedras (a mela), uma bola de mela e uma

turma animada são o bastante. _,_«-,_•_,
Pois bem. Este sonho maravilhoso da Juventude

brevemente será umu bela realidade. O grovêrno demo-
critico de libertação nacional, que o nosso povo nft ae
conquistar, realizará essa grande façanha. Que diz o

| Item 18 do Proirràma do PCBÍ U está «rserito: «Pro-

1 tecáo e estimulo aos esportes e à educação física do povo,
1 Construção pelo Kstarlo do campos de esporte, ginásios,

plsti3. estádios populares, etc.». EWom» *Jí£fJiI}«
uma promessa, mas um programa «ae *H c^JP"™* i
norque ó o próprio povo quem o levará à prMlca, arrayes j
de um govGmo sen, um povêrno de libertado nacional, v

Sln», poderão dizer, ê dfflcll. Nilo resta dúvida. \
Primeiro, será preciso llvrarmonos desse K°vêrno. que
tudo promete de bom... mas, na hora de faier, o que
deseja * mandar os jovens brasileiros para a «*m, n*n«

; promete proporcionar aos Jovens facilidades de ylda. 
mas

qua é contra a melhoria do salárlo-mlnlmo mesmo uma
< Semicn» melhoria... Para o povo, porem, nüo hà dlfloul-

dades ene não possam ser vencidas. 1! com o mesmo en-

tnslasmo eom que os Jovens l^P»m um (terrene. e pre-
1 param o campo para uma «pelada», tambem limparão o

covêmo desses homens nue só trabalham para *»» ""B'

ricanos. qne só sabem abrir as portas de nossa Ffttrw

para *.s ladrões dos listados Unidos.
Rim. tido teremos um Rovêrno que twnoem oiw-

para os esportes - e tanto mais cedo quanto mato W

tarmos por êle. Om Rovêrno que torne possível a qual
uner Jovem - e não apenas filhos de pais ricos —J»»t'-

car a natação, o atletismo, o «Water-polor.. enfim, todas as

. natarSo, o atletismo, o «water-polo». f^WJb
modalidades esnortivns. Se hoje, com este Rovêrno^ esfo

Sor è exnlorndor possuímos um Ademar Ferreira da

5lva oue não teremos amanhã, quando^Imensas W^\
(idades s' abrirem aos nossos Jovens? quantos tonom^
"os 

rõtoo Ademar sunçlrão? Na HúnRria, o Wc^mlnto
I™ rtoV esportes & um antigo craque, operário de mn*

«hrfca 1 metalunrlca. Com o Rovírno preconl
lído no Pro"rnma «lo PCB. tambóm os Jovensoperárlos
íSSíSteSo abertas diante de si as porte* de nm

futuro feliz e brilhante, 
^y ^^ ^^

Martin Francisco seria
o técnico dos juvenis

tricolores
Aírton Moreira, técnico dos

juvenis do Fluminense, náo

Itá em boas pazes com o tra-

dicional clube de Álvaro Cha-
ves. ,,„

Isto por que o preparador
não aceitou a renovação do

Strato nas mesmas bases
pedindo mais, o nao entiando
Im entendimentos a .espelto
,in situação financeira.*0 Sinense já tem outro

preparador em pauta para 
J

substituição do irmão de Zezé
Moreira. Trata-se, do «coada
Martlm Çranclaco. autalmon-
te técnico da Seleção de Ml-
nas. -„

Por esses dias teremos a re-
solução da contratação de
Martlm Francisco para o ti-
me de juvenis, que, como o de
outras categorias, merece tan-
ta atenção por parte do pre-
mio de Álvaro Chaves

O FLAMENGO

d0 campeonato. Nao hã ne

fazemos coro com o torce
dor andiabrado: «E o

maior!!»! .
O conjunto esta admira-

vol Uma defesa bastante
só ida «"nde desponta esse
h-r aue é Dequinha. um
atáqiè que «ospe fogo»
Sim Rubens «professor»,
e um índio, maliciosissimo6 

ncitas Collch, o que veio
viu o ambiente contra e
ròntornou-o com sua extre-
Z íablHdade, classe e

Smpotia, venceu em todos
os pontos,

iniciou o preparador do

t° vitória V o Flamengo
,amVcSquehâ nove.anos

sa vez que deixará escapa-

\< bom ressaltar, que hà

muito não Jogam os gávea-
nos contra os da colma co

mio u«i^<«^«_---^__ ——¦ L_ 0

ReVanche Bahia x Paraná
A, pelei., de mj**9**> N?

Hole será realizada a se-

Kunda rodada do Campeona-
to Brasileiro de Futebol.

Os jogos programados sao
"(aSffi X ACRn em

Porto Velho; GOIÁS X, AMA

GRANDE D04Nv°^^Nt
Terezlna; BAHIA XPAaANA

Florianópolis.

,....,,,,,,.;...,,:,,¦.•¦,•••.¦ . ¦. ¦¦•.¦:¦«¦ V •:¦•:•>:«::«¦•¦¦«•¦¦*•« " ' 
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FSTARIA 0 ALVINEGRO INTERESSADO NO
ESTARIA "kuam 

M 0URIA
Um dos mais sérios pro-

Mornas com que vem se de-
So a direção teenca

do Botafogo reside no ata

que, onde continua se fa-
zer notar a falta de um bom
meia preparador.

Com a contusão e o atas-
umento de Geninho, que em
Sdc já não mais corres-
nondia às necessidades da
Se e merecia repouso,
Gentil Cardoso tentou o

gSitamento de Zezinho
de Ruarlnho e de «outros,
sem nenhum resultado con-
creto.

UMA
EM COGITAÇÃO

Elemento imprescindível
em qualquer equipe, 

^osmeias de ligação de reate
méritos existentes em nos-
so futebol deíicilmente se-
vão cedidos pelos clubes que
dispõem dos seus serviços.

Maneca, um dos melhorei
aue militam no futebol .ca-
rioca, esteve nas cogitaç-^s
dos alvi-negros. Mas tudo
não passou de mera preten-
«ío Os vascainos não cede-
rão' o craque baiano, tanto
que o jogador já renovou
contrato.

A direção técnica do cam-
n-âo do Centenário voltou
agora as suas vistas para
o atacante Lima, atualmert-
te vinculado ao Olaria, om
de não tem sido muito feliz.
Lima teve a sua época no

1 América. Não repercutiu no
Vasco a mesma perfornan-
ce, mas ainda é um bom va-
lor, podendo ser utilissimo
ao quadro do clube da.Rua
General Severiano. O -eu

«passe» custará apenas cera
mil cruzeiros e as demar-
ches para a sua cessão ao
Botafogo, aos próximos
dias deverão tomar uma for-
ma mais concreta.

Oto Glória e o América

a renovação ate. «> !"•-«£
se levar em conta a modé*
"a do seu plantei, e tâ 

£Um dos mais sérios.*>«>_ _

^^ISISS } que de ve,se privado^
dn°al rfdf Sâo técnica 1 çon.

;ÍNbT" x PBRNAMBOCO. I Florianopoi».

AGORA ELI
* -.--.t-k i

0 médio

Agora, é EU - ,
Na próxima semana os diri
eentes vascainos procurarão
o médico e entrarão em en-
tendimentos.

O jogador não faz exlgên-
cia, e não constitue proble-
ma para a renovação do
contrato, desejando perma-
necer nas hostes da colina.

E' Uma noticia muito sa-
tisfatória para á familia
vascalna, que ve assim a

vascaino renovará contrato na

próxima semana
o próximo, equipe completa com seus

""' 
Imprescindíveis títulares.

Vai o Vasco, pouco a.pou-

co, renovando os contratos
de seus profissionais, pre-

tendoos por mais algumas

temporadas em sua equipe.

Resguarda assim o esqua-

drfto da colina o seu conjun-

to de possíveis lacunas.
O baiano Maneca ji re-

novou o seu compromisso.
Falava-se até em sua troca

por Ruarlnho com o Bota-
fogo. Porém, nSo passou de

mero boato, assinando o
«motorelnho» de Sto Januâ-
rio por mais duas têmpora-
da*^mm^m___

CALÇADOS
FEITOS A MAO
Fabricação Própria i

SAPATARIA
CINTRA

JL___<_.
gàvelmente com relativo

proveito, principalmenteje

concurso do ex-preparadqt
cruzmaltino.

1ÍSP>RARA' ATEf
DIA QUINZE

Uma, ,ue estaria nas cooimoe^^i^^^ ---

rSTAlíOS COMEÇANDO MAL
«>__nl<._>it_ieiitos

«i
os

Av.
275

Gomes Freire
- Fone: 52-0491

DentrH° de SSÍiSS £ra°le0leçnãomNâ.dos Jogadores convocados par eona.
cional. que intervirà no proxin ^

^^E&?Sie«^«0S ¦**¦* íá"

-K«iS|g_*á
que deixamos ^f^^™ ffgados captes de

&^TSSS5^ 
^ defender

considerados dndtegj^ano em Lima.

d0S"É 
a «nflüéncia^J^ores^ue^

uma vez tramam contra nosso on
no certames mundtal Por_causa des{al.
sabilldade de «S"£-SSÍS» CPITÍo Zizi-
cado o nosso time de ""*„;_,„ na8 graças
nho. O grande Jogado nãacalu " 

f
pavedores e, ^ÜS^mK* notoriedade
E outros nomes mais tie inyu.Ba

ÊSStí 
Copa do Mundo

passada. Aes^e qUe se con

UtS^^S^Treforçar 
oUtch.

_^^^ÊÊÊÊÊL\ iBmmmm^.

ti ''V ¦ 
'v^P^^[ |_J_^'

|Pp^W^"f__^%_HH V^ifl

t^iiSiipBJ Vj__Ír^ff xÈÊÊtL^mmmmmm^mW&iÂY'Ê

^t^W^^^^^^xt-mmmW -l-l-lr

Oto Glória terminou
seu compromisso com
diabos-rubros. Está, porta»
to. livre para engajar-se nas
fileiras do clube que melhor
remunerar os seus serviços.
Todavia Oto Glória, como,
lm1 é natural, preferiria
?lcar onde está, a tentar a
sorte em um ambiente ¦>

vo, estranho, onde uma sé-
rie de fatores poderão con-
correr para tornar ainda
mais difícil o seu trabalho.

As demarches para a r»>
novação do contrato foram
encetadas, mas a coisa *•
nue nos parece está parada
devido às cifras exigida»
pelo técnico e as que Um)
oferece o clube.

Oto Glória já deixou cia-
ro o seu propósito de ?r*-
curar mudar de pouso, caso

1 até o dia 15 os dirigente»
¦ rubros não se dicidirem 4

firmar novo compromisso
nas bases que êle julga a»
únicas aceitáveis.

Vários clubes, tanto cario-
cas como dos Estados dese-
jam engajá-lo em suas fl.
leiras, pois acreditam na efl-
ciência dos seus métodos.^

TUDOi À CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Coa-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
clcletas, Material elétrico

am geral ,

I í

Bené Moreira, têcnUü âa seleçOo. Poâeri fer
o trabalho dificultado por causa da ação ne-

fasta de alguns paredros.

Urine — é uma medida antipática. Urge oom-

Bazar... Rios
Av. MEM
LATA —

OE SU SP
Fones 32-9757

11

. . _.....,
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Aumento do Leite Ainda Esta Semana

Sem Água a Cidade
0 flagelo da "seca" voltou a atormentar toda a população - 0

DAE reconhece o perigo de novas secas totais

ip

h:\.
í;:i

Concentração-Monstro
Pelo Salário-Mínimo

rossível, também, uma paralisação de duas ho-

ras ou mesmo de um dia, como advertência, em

Iodos os agrupamentos operários do Distrito
Federal — Getulio recebeu os patrões no Catete

*

*B*aajB»*f';i-á^a-a*a»M-B>^MI'- "^"^fllHHfl^HIH ÜRT^ 
"SÊkW " Vi

¦eahll^V Hl ^^^^^r^^tBFaHia^^ *• ' Um.

PSkTiS •¦¦^^¦¦¦¦¦i^^'"------------------------"**"**-*""***™  ^^

1 mesc- «-«« dlrirfu os traiialhosda Comissão M*$f"1

pela aplicação do salário-mxmmo de *.000 crtueiros

membros da Comissão Inter-
sindical, afirmou que o go-
vêmu será o único culpado

Pela homologação imedia-
ta, pelo governo, do salário-
mínimo de 2-400 cruzeiros e
sua aplicação a partir do dia
1» de janeiro, os Sindicatos e
Federações do Distrito Fede-
ral solicitarão para esta pró-
xima semana uma audiência
oo„, o sr, Vargas, Dentro de

poucos dias serão convoca-
dos todos os trabalhadores
pura uma concentração mons-
tro e a realização de uma pos-
sivel paralisação de duas ho-
ras ou de uni dia de adver-
tôncia contra as manobras
dos patrões e do Catete.

Estas- resoluçõos aprovadas,
ontem, pela Comissão Inter-
sindical pela aplicação do sa-
láíio-míiilinó, em reunião rea-
lizada na sede do Sindicato
dos Hoteleiros.

ASSEMBLÉIAS E.M TODOS
OS SINDICATOS

Os dirigentes sindicais pre-
«entes, representando mais de
uma dezena de Sindicatos, en-
tre os quais enfermeiros, sa-
pateiriH, marceneiros, meta-
liirgico.; e alfaiates, decidi-
ram recomendar que sejam
realizadas assembléias gerais
em todos os órgãos sindicais
desta capital. As assembléias
deverão ser feitas até o dia
18 do corrente. Nelas deve-
rão ser eleitas «comissões
sindicais» para fiscalização da
aplicação do salário-minimo
nas empresas e para mobili-
zar os trabalhadores a fim de
exigir do governo os 2.400
cruzeiros fixados.

As resoluções aprovadas
serão comunicadas a tndos os
Sindicatos c Federações que
r.ão estiveram presentes.
Umas das resoluções aprova
um pacto de ação comum
«om os trabalhadores paulis-
tas para a luta pela homolo-
gação e aplicação do salário-
mínimo e um convite aos seus
representantes e delegados
dos o]ii».'ários de outros. Es-
tado.s para comparecerem à
audiência no Catete. e á con-
çentração.

CONTRA A CARESTIA

Os trabalhadores e seus
Sindicatos, segundo o que foi
aprovado, ao dirigir a luta
pela efetivação do salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros,
ao mesmo tempo exigirão do
governo o congelamento dos
preços dos gêneros de pri-
meira necessidade.

O deputado operário Ro-
berto Morena, que é um dos

pelo aumento do custo de vi
da. Ele e vários outros wado-
res foram unânimes em de-
nunciar que apenas o sr, Var-
gas e a camarilha de seu go-
vêrno são responsáveis pela
crescente caresUa de vida, Ci-
taram Que a COFAP, que foi
criai.a para controlar os pre-
ços, não tem feito outra coi-
sa senão aumentar os pre-
ços, ditados pelo sr- Vargas

para satisfazer aos tubarões.

GETULIO COM OS
PATRÕES

Estiveram presentes à reu-
nião quatro representantes da
Comissão de Salário-Míni-
mo, sendo um deles o pre-
sidente, dr- Nirceu da Cruz
Ces:.v, que apresentou um re-
latório dos trabalhos da Co-
missão e da luta que tiveram
de sustentar contra a ga-
nãncia dos patrões.

Declarou o dr- Nirceu que
a carne não está a quatro
cruzeiros, como prometeu Ge-
túlio, pois quase toda ela é
açambi.vcada por poderosos
trastes de frigoríficos.

Sobre o salário - mínimo
afirmou o dr. Nirceu que
realmente Getulio recebeu os
patrões e estes apresenta-
ram suas exigências. Sobre
o assunto, faliram vários di-
rigentes sindicais, muitos dos
quais denunciando que o sr.
Vargas de estar protelando
o salário-minimo.

A TRÁGICA SITUAÇÃO
DOS TRABALHADORES

O coronel Hélio Braga assegurou ontem à dire-
toriada Cooperativa Central dos Produtores de Leite

Teotoces^o de aumento^ de 
^&*JST£ceres das diversas comissões da COFAP, devera ser

discutido na semana que amanha se inicia. Para isso
a secretaria da COFAP incluirá na ordem do dia do

Venárt de quinta-feira, dia 11, o pedido de wmento
dos preços do leite. De posse da palavra de {feito
Braga, a diretoria da CCPL declarou aos jornalistas
aue a concessão do aumento para o litro de leite trará
um verdadeiro desafogo à entidade e que ademais
permitiria a conclusão ráaida do Entreposto de
Triagem.

trabalhadores em frios,
passou intempestivamente
a ser pretexto de uma pos-
sivel cobertura de uma dl-
•«•ida de 50 milhões de cru-
«eiros da CCPL para com
alguns produtores. Contu-
do o motivo real da cam-
panha dos tubarões para a
obtenção do aumento do
leite pode ser encontrado
no fato de que este vái
elevar para 207» (80 cen-
tavos) o lucro líquido dos
distribuidores no Distrito
Federal. Anteriormente a
COFAP concedeu um au-
jnento de 60 centavos que
atingiu todos os demais
setores dn produção de
leite e que resultou em
milhões de cruzeiros de lu-
cros líquidos para os tu-
barões da CCPL.

AS BASES DO AUMENTO

De acordo com as infor-
mações da Cooperativa Cen-
trai dos Produtores de Lei-
te o escandaloso aumento
do produto deverá ser for-

mulado, nas seguintes ba-
epQ*

Leite a granel, litro, CrS
4,50 (atual Cr$ 3,80).

Leite a domicílio Cr? 5,50
(atual Cr$ 4,50).

ENTREGA DE PRÊMIOS
ÀS ASSOCIAÇÕES
Na residência do vereador

Aristides Saldanha, teve lu*

gar ontem a solenidade j.e
entrega dos prêmios oferta*
dos pela Comissão Nacional
às associações e recordistas
da Campanha dos 20 Milhões
de Cruzeiros para a Impren-
sa Popular. Na mesma oca-
si5o foram proclamados os
vencedores da emulação en-
tre as diversas associações
do Distrito Federal. Anita
Garibaldi, Raul Deveza, Gus-
tavo Lacerda, foram as as-
sociações vitoriosas. Coube
à 22 de Maio um prêmio es-

pecial pela cobertura e supe-
ração da maior cota de as-
sociação de todo o pais.

tielio Braga

ESCANDALOSO ASSALTO
Há quinze dias os tuba-

rões da CCPL se movimen-
tam agitados pressionando
a COFAP no sentido de
obter o mais breve possi-
vel o aumento pleiteado.
Este que a principio fora

justificado como necessá-
rio ao pagamento dos au-
mentos de salários para os

Conferência Regional de
Camponeses Paraibanos

NOTA ESPORTIVA

Vitória
k ibérica

JOÃO PESSOA, 9 (Do cor-
respondente) — A Câmara
Municipal, por unanimidade,

AGREDIDO À FACA,
FALECEU AO DAR
ENTRADA NO H.P.S.

Faleceu aa 22 lio-as de ontem,
ao dar entrada no Hospital do
rronto Socorro, o motorista Ma-
noel Martin», português, de 5»
ano» de Idade, solteiro e mora-
dor íi Rua Moncorvo Filho, n.'
23, sobrado, e que momento» un-
te» fílrn agredido a fnen no In-
terlor de »ua residência. O «ri-
minoso, Antônio Mendonça, mo-
torlüla, companheiro de quarto
d» vitima, com íste se empenha-
ra cm violenta luta corporal
por motivo» de somenos. Notun-
do o ruído da luta entre os dol»
motoristas um terceiro chorer,
residente no 2." nndur da mesma
rua, (Aires Fernandes, de 4.1
ano» de Idade, solteiro) Inter-
velo na disputa e cõndtixlu os
dois ferido» para o IIPS.

resolveu apoiar a Conferên
cia de Camponeses de Cam-
pina Grande, marcada para
os dias 20 e 21 de fevereiro
vindouro. Os vereadores, em
sua totalidade, assinaram o
Manifesto de convocação. A
Conferência é patrocinada
pela Comissão Intersindical
da Paraíba, que reúne 25 Sin-
dicatos do Estado. O Manl-
festo de convocação leva, co-
mo primeira assinatura de
dirigentes sindicais, a do sr.
Luís Bernardo da Silva, pre-
sidente da Comissão Inter-
sindical.

Em torno da Conferência
que se prepara, reina grande
entusiasmo, pois é a primei-
ra vez que trabalhadores e
camponeses se unem para a
preparação c debate coletivo
de seus problemas específi-
cos e comuns.

Pelo campeonato da clda-
de, jogaram ontem à tarde
no Maracanã as equipes do
Botafogo e América. O qua-
dro rubro venceu os alvi-ne-
gros pela contagem de 1 x 0. 

j
O GOL

O único tento d» tarde foi
de autoria de Guilherme em
linda cabeçada deslocando ao
goleiro Gilson após ser cobra-
do um escanteio por Internié-
dio de Ferreira, lançado por
alto para dentro da área.

QUADROS

BOTAFOGO — Gilson;
Gerson e Santos; Aratl, Bob
e Juvenal; Garrincha, Ruari-
nho, Dlno, Zczinho e Vinícius.

AMERICA — Osni, Joel e
Edson; Ivan, Osvaldinho e
Hélio; Ramos, Wassil, Gul-
lherme, J. Carlos e Ferreira.

RENDA

A renda da peleja somou
CrS 149.215,90.

Arbitrou a partida Mirier
Gross, que teve uma regular
atuação.

O rompimento da tubulação
da 2.» adutora, nas proxlmi-
dades da Rua Carmo Neto
com Júlio do Carmo, provo-
cou ontem uma intempestiva
«seca» que atingiu prática-
avente todo o centro da clda-
da • alguns bairros da zona
sul. Embora o 6.» Distrito de
Águas da Prefeitura houves-
se localizado rapidamente o lo-
cal do rompimento da aduto-
ra, as obras de reparação so.
mente longo tempo depois, pu.
deram ter inicio o que trans-
tornou ainda mais o abasteci-
mento de água 4 cidade. Com
o fato toda a rede do serviço
de águas teve suas tubulações
desligadas e só voltou a fun-
clonar pela madrugada.

A «SECA» FOI GERAL
Consoante as informações

transmitidas à reportagem pe-
lo Departamento de Águas e
Esgotos, o rompimento da
adutora alem de deixar gran-
de parte da cidade sem água,
prejudicou enormemente os
trabalhos de recuperação da
rede distribuidora. Desse mo-
do 6 de se prever novos e
mais sérios rompimentos, prin-
cipalmente porque o estado
da adutora está cada vez mais
precário.

SEM ÁGUA A CASA DE
SAÚDE

Está faltando água na Casa
de Saúde Arnaldo de Moraes.
Em conseqüência, grandes

vêm sendo os dütürblos acar-
retados por mais essa impre.
vidência da Prefeitura. A es-
cassez de égua está provo-
cando uma série de irregula-
rldades: as roupa» de cama
nao sfto lavada», a higiene dos
locais externos fica prejudi.
cada, «te. N»o fossem as pro-

vldênclas tomadas pela adml-
nlstraçao, e até os instrumen'
tos cirúrgicos náo poderiam
ser utilizados. Naquela Casa
de Saúde, reina contra mal!

Esse descaso da Prefeitura um
cllmá de protesto, náo só en-
tre as enfermeiras como en-
tre os enfermos.

Suspensos 120 Operários
do Moinho Guanabara

Ontem, às T horas, o ge-
rente • o* chefetes do Mol-
nho Guanabara praticaram
verdadeira chantagem contra
cerca de 120 operários que
ali trabalham. Alegando que
antes da hora de salda do dia
anterior, os mesmos largaram
o serviço para assinar o pon-
to, fato que nio aconteceu se-

gundo o presidente do Slndi-
cato da corporação, os pa-
trões, no horário citado, fe-
charam os portões do Mol-
nho, deixando aqueles opera-
rios sem assinar o cartfto e
os suspendendo, ainda, por to-
do o dia.

CHAMOU A POLICIA

, Falando à reportagem, o

sr. Waldemiro Lula, presiden-

te do Sindicato dos Operários
em Moinhos, afirmou :

— Todos os trabalhadores
acharam injusta e arbitrária a
medida do Moinho Guanaba-
ra, mas náo houve revolta
como alguns jornais noticia-
rnm para justificar a presen-
ça da polícia no Moinho. A
verdade é bem outra. Quando
os companheiros palestravam
defronte da empresa, chegou
a rádio-patrulha a chamado
dos patrões.

E concluindo:
— O Sindicato e os traba-

lhadores protestam contrs

essa violência. Queremos a

revogação da suspensão injus-

ta com o pagamento do dia

de trabalho.

O P.OI/Páilóvúx -#*yiby^Ofe

Após ser aprovado que se-
rá lançado um manifesto aos
trabalhadores explicando que
o salário de 2.400 cinzeiros
é um mínimo que não aten-
de as necessidades de educa-
ção e reiveação Para seus fi-
lhos, o deputado Roberto Mo-
rena denunciou a trágica si-
tuação de miséria por que es*
tá passando a classe opera-
ria pm todo o país.

Os atuais salários-mínimos,
como citou, são oa seguintes:
no Pará, G50; em Guaporé,
700; no Rio Branco, 500; em
Natal, 500; no Paraná, (J5Ü e
em Goiás, 090 cruzeiros, Ês-
tes salí.vios sáo pagos apenas
nas capitais. Nos municípios
não existe salário-minimo.

Até hoje, no Distrito Fe-
deral —- disse o deputado —
milhares de trabalhadores ga-
nham menos que o salário-
mínimo de 1,200 cruzeiros.

Magnífica Noite de Arte
Apresentou a Associação Juvenil

Fala um representante da A.M.J. sobre o direito de todos os jovens à

cultura musical — Aberta solenemente a Jornada Pelos Direitos da

Juventude — Vários números de arte apresentados
*o

PING & PONG

HOJE, PASSEATA DOS «EMBAIXADORES»
Tudo é animação no Clube dos Embaixadores e pelo ^ jM**™X

sua diretoria, a moçada da sociedade da Praça Flo»anoneBt^r tóo Seí
a fazer furor no reinado de Momo, que está bem &ô*™o J>m™o ^ev
tempo, os «embaixadores» traçaram já seu programa ^festividade*, 

que co

meçou na noite de São Silvestre e só terminara na ™ãx^J^Jg^
feira de cinzas. Para hoje, será pres tada uma homenagem aosjcronista*ícar
navalescos com um almoço de abafar. Será um «c°mes*S» mdn° F°£
mundo, pois à frente dos preparativos se encontra o cofecld^° ™™
Miranda, diretor do clube. Depois do almoço, os «diplomatas», c«mo todos os
anos, sairão em passeata pelas ruas do centro,, pava mostrar que mo mesmo
da folia e que o reinado de Momo não se restringe apenas aos três mas oe
Carnaval. Os «embaixadores» são, realmente, verdadeiros animadores do rei-
nado de Momo e este ano têm muitas surpresas para as demais sociedade»

carnavalescas.

Realizou-se no auditório
da ABI, com a presença de
cerca do 200 pessoas, a
abertura da Jornada Pelos
Direitos da Juventude, pro-
movida pela Federação da
Juventude Brasileira. O ato
inaugural da Jornada eon«-
tüti de uma magnífica Nol-
te de Arte organizada pela
Associação Musical Juve-
nil.

Abrindo a programação
um representante da Asso-
ciaçáo Musical Juvenil fêz
a apresentação da entida-
de, dizendo do seu objeti-

qual seja
direito de
à cultura

vo fundamental,
o de lutar pelo
tndos os jovens
musical.

CORO

O coro da Associação Mu-
sical Juvenil, organizado
há pouco mais de um mês,
sob a direção da jovem
Irandy Noiva Garcia, exe-
eutou um curto e interes-
sante programa, constando
i rrús números musicais
de nosso folclore, em arran-
jos de Villa Lobos: «O

Aconteceu íku i

Atropelada e Morta a Colegial
Aa primeiras hora» da manha de ontem, ocorreu, no su-

burbla de Madurei™, doloroso acidento no qual perdeu a vida
«ma Jovem colegial. Trata-so de Vilma Batista, de 8 ano» de
Idade, filha do sr. Pedro Silveira llatlsta, residente a Kua
Ferreira Cnntão, 05, Casa III.

Vllmu, que estava fazendo o exame de admissão -iiira, o
ginásio local, saiu as 7 horas de casa c, como fax todos, os dias,
ficou aguardando condução no poste de parada situado ti Es-
trada Monsenhor Fetix. Em dado momento, surgiu, Inespcr.v
damente, o caminhão chapa B-89-50, desenvolvendo excessiva
velocidade. Ha poucos metros do local em que a Jovem se en-
contrava, o motorista perdeu a direção. O veiculo, desgover-
nado, suhlu a calcada, indo colher a colegial, que teve morte
Instantânea, pois ficou com o crânio esmagado entre o auto*
earga o a parede.

O motorista conseguiu fugir ao flagrante, tomando destl-
no Ignorado. O corpo de Vilma foi removido para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

no tanque de lavar roupa o, co-
mo chUvcsso molhado, escorregou,
batendo com a cabeça no chão.
Levado para o Hospital ilo Pron-
to Socorro, foi constatado que o
menor sofrern fratura do crânio
com afundamento, ficando Inter-
nado naquela nosocômlo para tra-
lamento.

Fraturou o crânio
As primeiras horas da tarde de

ontem, deu entrada no Hospital
Central de Acidentados o operário
Sebastião Vellza. de 18 anos de
Idade, solteiro, residente à Estra-
da Marechal Kangel, 777, com fa-
rlmentos produzidos por faca na
coxa o no hemltorax esquerdos.
Ao ser medicado, ceclarou Sebas-
tlâo que fora agredido, por mo.
tlvo fútil, por Manuel Mendes
da Silva, que se encontra desa-
parecido.

Atearam fogo
no armazém

Ot amigos do alheio visitaram,
na madrugada de ontem, o Ar-
mazem Nossa Senhora das Gar.
eas, da firma Amazonas Guana-
bara Ltda., situado a Avenida
Suburbana, 8825. Arrombaram o
torro do estabelecimento o já no
icu Interior procuraram abrir o
cofre de ferro, nflo o conseguln-
IO. Enraivecidos, os larápios
atearam fono no armazém, levando
apenas uma nota de Cri 100,00 que
ae encontrava na caixa registra-
florn. As chamas se alastraram e
poderiam tomar proporções cri-
fastróflcas se os bombeiros do
Móler, chamados por vizinhos,
nio a» debelassem Imediatamente.
Os prejuízos doa proprietários fo-
ram calculado! em 80 mil cruzei-
toa.

Ajiavalhado

O lanternolro Walter Jtorrelra
IJmí, solteiro, de 23 anpB do ida-
de. residente k Rua Pereira da
Silva 248, na madrugada de on-
tem, travou discussão na rua do
Catete esquina de Rua Corrêa
Dutra com um desconhecido. Ês-
te depois de ouvir alguns desa-
fnrns não se oontevo e, sacando
de uma navalha, desferiu vir o»
no solo nunm poço do sangue. lu-

R0 solo numa poça de sangue, fu-
cindi em seguiria. A vitima foi
transportada em ambulância pa-

ra o Poato Central de Asslstên-
cia, apresentando ferimentos na
face esquerda e no frontal. De-
pois de medicado Walter retirou-
se para sua residência.

Feriu o companheiro
H4 várloB meses que Rita Se-

verlna Maria da Conceição, de
27 anos, solteira, trocara o amor
de José Casslano, de 39 anos, ca-
sado, pelo de seu colega Manuel
Rodrigues Ferreira, de 27 anos
de Idade, solteiro, residente à
Estrada João Paulo, 114, com
quem vivia marltalmonte. Acon-
tece que Casslano nio se coníor.
mou com a iltuação e, uma vez
por outra, assediava a ex-compa-
nhclra. Sabedor disso Manuel re-
solveu tomar satisfações. Pro-
curou o colega e lhe expôs o que
havia. Discutiram e, como Caa-
alano ae mostrasse Irredutível,
Manuel sacou de um canivete, fe-
rlndo-o na mio esquerda. Am-
boa foram presos em flagrante
por toldados da Polida Militar.

Esfaqueado na residência
Contando sei* anoa da Idade, o

menino Alberto filho de Alberto
Augusto Costa, residente na Rua
Sete, quadra 9, bloco 18, aparta-
mento IM, do Conjunto Realdcn-
ciai do Dol Castilho, fazia peral-
ticos sem costa., Oatem, subi»

Assaltado
Quando trocava uma

nil
nota de

mil cruzeiros num botequim da
Estação de Catcadura, o ferro-
viário Natallclo da Silva Lcasa,
de 23 anos de Idade, solteiro, re-
sidente à rua da Plórla, 25, era
observado por tr6s desconheci-
doa. Quando se encontrava na
rua, ístes o abordaram e exigi-
ram Imediata entrega do dinhcl-
ro. Natalino, apesar da superlo-
rldade numérica dos assaltantes,
reagiu, sendo baleado por um
deles. A vitima caiu ao solo
com ferimcntOB no abdome e na
têmpora esquerda. Em estado
gravíssimo, o forrovlárlo foi In-
tornado no Hospital Getulio
Vargas.

Bebeu água sanitária
O copelro Joio Nogueira Sal-

gado. aoltelro. de 81 anoa, resl-

dente à rua Aires Saldanha, 136
apartamento, 601, tentou ternil-
nar com existência, bebendo água
sanitária. A doso foi pequena,
tanto assim que no Hospital Mi-
guel Couto, para onde foi con-
duzido, apesar de não querer ser
medicado, foi posto fora de pe-
rlgo.

Sofreu violenta
descarga elétrica

Quando na avenida Niemeyer,
perto da «Gruta da Imprensa»,
se encontrave consertando fios
do poste n. 177, o funcionário
da Light, Amarr Francisco, inad-
vortidamento, encostou o ombro
num cabo de alta tenção (600
volta), sofrendo violenta descar-
ga elétrica. Com o choque, pçr-
deu o equilíbrio • caiu no aolo.
Sofreu ferlmentoa contusos, sus-
neltando.se de quo tenha fratu-
rado o crânio. Foi internado em
estado grave no Hospital Miguel
Couto.

Colisão entre _
carrinhos de mão

Estavam sentados à beira do
Céis Pharoux, na Praça 16, oa
carregadores Luiz Antônio, de
27 anos. casado, residente a rua
Dom Manuel. 14, ^ andar, e
José Tlbúrclo dos Santos, de 98
anos. solteiro, residente na La-
delra do Livramento 86, quando
próximo a Met se chocaram dois
carrinhos de mão nuc, a seguir,

atingiram e caíram no mar

Anel», «Anquinhas» e
Canário».

OUTOOS NOMEHOS

A seguir, o aplaudido vlo
linista Norberto Zuckerman
executou «Fuga em lá
maior» de G. Tartini, «Árias
Russas» de Wcniawski e
duas partituras de «Romeu
e Julieta» de Prokofieff.

A segunda parte do pro-
grama foi iniciada com a
apresentação de trôs ele-
mentos do Teatro Experi-
mental de ópera, dirigido
pela professora Alda Pin-
to. Zacarias, o tenor do
grupo, cantou «La Donne
est mobile», uma área da
ópera «Marta» e «Quem
sabe» de Carlos Gomes.

Seguiu-se Cecília Çyntra
Bhorghet, cujo repertório
apresentado foi «Mon cocur
s'ouvre a ta voix», da ópe-
ra «Sansão e Dalila», de
Saint-Sans, «Stricle Ia vam-
pa» do Trovador de Verdi.

üante de Paola fez exce-
lente interpretação de uma
ária do «Baile de Masca-
ras» do Verdi. ária de «Lul-
za Muller» e trecho da
«Tosca» de Puccini-

REVELAÇÃO D.i NOITE

Um deles era o de licença, 197.
Lucas receber fratura na coluna
vertebral e José, esmagamentos
na mao direita. Ambos foram In-
ternadoa no Hospital de Pronto
Socorro. Os dois homens qua pu-
savam os carrinhos fugiram, nSo
¦endo IndenttfIçados.

Encerrando a programa-
çáo, fez-se ouvir a revela-
çáo da noite, o pianista
Humberto Figueiredo Cor-
dovil, aue executou um
«Noturno» e dois «Prelú-
dios» de Chopin, «La ca-
thedrale engloutle» de De-
bussy, o «Polichinelo» de
Villa Lobos, «Valsa de Es-
quina n« 12» de Mignone e
a «Dança Ritual do Fogo»
de De Falia. Senhor abso-
luto do instrumento, técni-
ca segura e ótima interpre.
taçâo, Humberto Figueire-
do Cordovil mereceu entu-
slásticos nnlausos de todos
os presentes.

Os acompanhamentos es-
tiveram a cargo da profes-
sora Leticia Hasler.

NOTICIÁRIO
Lcvumog uo conhecimento

das diretorias das sociedades,
clubes, ranchos, cordões, es-
cuias de samba e demais agre-
mlacões carnavalesca» que, ao
so aproximar u reinado de
Momo, IMI-ltMNSA l'OPU.
I.AK Inicia esta secàn para
iülocá-la ao inteiro dispor da-
quôlt-H que realmente animam
o carnaval carioca. Assim sen-
do, solicitamos qne todo noti-
etário e eonvlteg relativo a
festas, batalhas, etc, seja
enviado para a seção «O Povo
se Diverte», à Roa Gustavo
Lacerda, 19 — Sobrado.

Também os
«socegados»

Mas, se existem os «em-
baixadores», não ficam para
trás os «sossegados». Tam-
bem, hoje, a «Embaixada do
Sossego» oferecerá um suçu-
lento almoço à c.-ônica espe-
cializada, saindo à tardinha
para uma passeata pela ci-
dade. Irão à frente os brô-
tos Suzi, Elza e Neida, três
candidatas inscritas no con-
curso para rainha do clube-
À noite os «sossegados» ofe-
recerão um grande baile ao
som de afinada osquestra o
que se prolongará até 1 hora
da madrugada. Encerram, as-
sim, os «sossegados», mais
uma semana carnavalesca.

Carnaval na Banda
A «Banda Portugal», a

aplaurüSa agremiação da Pra-
ça Onze da Junho, já está
pondo «m execução o seu pro-
grama de festas pré-carnava-
lescas que teve Inicio no dia
« 4a corrente com uma grau-

in^^l N Kh^ -^1 S-*5k^ü

'^S^^^ÊH^^k9^X^^Ml^ÊÊ^lÊÈ:í^íM&^MM^Mí^/^^^^^SrlfKsl i

i MEDIDA QUE O CARNAVAL se aproxima, as festas dos
clubes ranchos e escolas ganham um ritmo novo. O colo-
ridVbÃhante do carnaval toma conta dos salões e sob o
rZo alegre das músicas de Momo, todos dançam e pulam,
como demonstra a foto acima, colhida num dos momentos

culminantes do "grito de Carnaval de lBo* .

diosa noite-dançante e no dia
7 com uma reunião da di-
retoria e associados- Em pios-
seguimento aos citados íes-
tejos, hoje, a «Banda Por-,
tugal» abrirá os seus salões

para uma deslumbrante noi-

te, das 20 às 24 horas, ao
com de afinadisslma orques-
tra. Programou ainda a «Ban-
da Portugal*, as seguintes fes-
tas: domingo, 17, magnífica
noite-dançante promovida pela
comissão de festa, das 20 às
24 horas. Traje: passeio ou
esporte. Nas quintas-feiras,
14, 21 e 28 haverá reuniões
da diretoria das 21 às 23,30

serão abrilhantadas pela

Ateou fogo à roupa
Deu ant-ad» na, manha de ontem n» Hoapltal Ootúllo Vargoa

o funcionário público Oullherme Santoa Silva, b~8"e.lJ°i- ^ívil?^"sado, morador à Travessa Piracicaba. íí. em Vl-^tojto-ÇwvalJo,
apresentando quelmaduraa de 1» e 2» graua. Ficou «n**™»?» "»-
quele nosocômlo. A vitima declarou que'recebera as^W-JJ».-}»**»
ao tentar socorrer sua esposa, Maria Alves da 8 lva, bmlMia,
branca, eom 27 anoa, que ateara fogo à roupa, fcP&j**-|^S5n&
em caaollna. A tresloucnda, que faleceu no local, 1» havia tentado
contra a vida duas vêxcs; da primeira, Incendiando a roupa depola
de embebí-Ia em álcool, e, da segunda, com Qj*»i»ie»e.

Macia «atava atavMa de 4 aaeses.

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A clftncla farmacêutica acaba

de criar o supertôntco KOLENO,
especialmente para criar novas
energias e dar mala resistência
to icu organismo.

KOLENO e para V. que a*
allmonta pouco, trabalha ou a»
preocupa em excesso. KOLENO
e Indispensável liara evitar ¦>
fadiga ou cansaço.

N&o encontrando em sua
farmácia, peça para Caixa
8081 — UO.

horas. Todas as festivida-
des serão abrilhantadas pela
excelente orquestra «Para-
mount», de Samuel Cerquei-
ra Xavier.

— xx —

Carnaval no
América

Os rubros, mantendo a tra*
dição de sempre, realizado
no dia 14 do corrente i sua
grande «batalha de confete»,
com apresentação de arí;st:!S
do nosso «broadeastinir». ü
inicio da festa será às 21
horas, prolonttand )-se até às

2>1 horas.

A SUCESSO DO DIA

Realizou-se, terça-feira úl*
«ma, na sede da ABB, a apre-
-tentação oficial das cândida,
tas ao titulo de tBalnha do
Rádio de 1964», ocasião em
que íol oferecido um coque-
tel à crônica especializada.
Nesse dia novos nomes vle-
ram Juntar-se a lista das con-
correntes Já Inscritas e sao
elas Gllda de Barros, Carmen
Dca, Irlr, Del Mar e Vera Lú-
cia, que aparece na foto acl-
ma, da Rádio Nacional.

Sei que você volta
Samba de Dente Brean e O. (iuilherme

Canta: ISAURA GARCIA

Não me canso de esperar
Embora sofrendo assim
Porque sei que você volta
Novamente para mim...

Você foi precipitado
Não quis saber da razão
De uma rusga simplesmente
Fie tamanha confusão,.

ti

Você n&o me compreendeu
E por isso me deixou
Mas o tempo vai provar
Que foi você quem errou...
Você pode maldizer
Este amor e tudo enfim
Uas eu sei que voeê volta
Vfovamente para mim.
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CAI O BRASIL SOB 0 JUGO CRESCENTE DOS IMPERIALISTAS NORTE-AMERICANOS — 0 ATUAL
GOVERNO É UM INSTRUMENTO DOS COLONIZADORES IANQUES — È INEVITÁVEL A REVOLUÇÃO
AGRARIA E ANTI-IMPERIALISTA E A SUBSTITUIÇÃO DESTE GOVERNO POR UM GOVERNO DEMO-
CRÁTICO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL-FRENTE ÚNICA DE TODOS OS SETORES DO POVO QUE
DESEJAM LIBERTAR O BRASIL DO JUGO DO IMPERIALISMO AMERICANO E DOS LATIFUNDIÁRIOS
I O Brasil è um pai; imenso e dotado de grandes' riquezas naturais. Em seu sub-solo existem riquíssima».
Jazidas de ferro, petróleo, carvão, manganês, ouro e outros
minerais; dispõe de terras fertilíssimas e de clima favorà-
vel ao cultivo dos mais variados produtos agrícolas; seus
extensos vales e planaltos possibilitam a criação de toda
espécie de gado. Nosso pais possui vastas florestas e gran-
ues reservas hidráulicas que poderiam ser utilizadas para
o bem-estar do povo, para a construção de sistemas de
irrigação contra as secas e para a eletrificação da economia
nacional.

Apesar destas imensas possibilidades, a situação do
povo brasileiro é cada dia mais penosa e insuportável. Bra-
sileiros morrem de fome nas estradas do Nordeste e até
mesmo nos grandes centros industriais do pais. A tube*
culose e outras doenças matam ou inutilizam milhões de
pessoas. Sem escolas nem hospitais, o x>vo vive na igno-
ráncia e morre ao desamparo. Vivendo num país tão rico,
o povo brasileiro vegeta na miséria, em conseqüência da
política de rapina dos monopólios norte-americanos e da
dominação dos latifundiários e grandes capitalistas bra-
sileiros.

Em poder dos monopólios americanos já estão as nos-
sas maiores riquezas minerais. A United States Steel e a
Bethlehem Steel apoderaram-se da produção de manganês.
A Standard Oil luta abertamente pela posse de nossas ja-
zidas de petróleo. Banqueiros americanos controlam a pro-
dução de minério de ferro e a produção siderúrgica de
Volta Redonda. Nas mãos da Light e da Bond and Share
estão cerca* de 90% de toda a produção de energia elétrica
do país. Sob o controle do capital norte-americano já se
ei.contra grande parte da indústria do Brasil.

O comércio externo do Brasil acha-se sob <» controle
dos imperialistas americanos, que fixam preços de acordo
com seus interesses, assumem a posição de intermediários
na venda de alguns de nossos produtos, impedem ao Brasil
manter relações comerciais com todos os países. Os mono- #
pólios americanos nos obrigam a exportar nossos produ-
tos por preços ínfimos e a pagar preços excessivos pelos
artigos que importamos. Firmas monopolistas norte-ameri-
canas controlam a maior parte das exportações de café e
dominam o comércio, o beneficiamento e as exportações
de algodão.

O capital norte-americano predomina nos transportes
aéreos, controla as ferrovias e ameaça de aniquilamento
a marinha mercante nacional. Rockefeller organiza no paí9
grandes empresas agrícolas^ que visam a controlar impor
tantes centros produtores e os frigoríficos americanos açam-
barcam terras e organizam grandes plantações e fazendas
de criação de gado.

Os monopólios americanos conseguem câmbio especial
e privilegiado para a remessa de seus lucros para o exte-
rior, sem qualquer limitação e contra as próprias leis do
país. Simultaneamente, o capital empregado no Brasil pelos
monopolistas americanos aumenta rapidamente com os lu-
cros acumulados, o que reclama a remessa sempre crês-
cente de lucros yara o exterior. As inversões de capital ame-
ricano no Brasil constituem poderosas bombas de sucção
que absorvem grande parte da renda nacional e parcela
considerável do valor ouro das exportações nacionais.

Toda a economia brasileira vai sendo, assim, transfor-
mada em simples apêndice da economia de guerra dos Es-
tados Unidos.

Os imperialistas norte-americanos interferem direta-
mente em toda a vida administrativa do pais, põem a seu
serviço o aparelho de Estado brasileiro para explorar e
oprimir desenfreadamente o nosso povo, saquear os recur-
sos naturais do país e arrancar lucros máximos.

Nossa pátria perde rapidamente suas características de
nação soberana e é invacida pelos agentes dos monopólios
americanos. Os representantes do Brasil no estrangeiro pas-
sam a instrumentos servís do Departamento de Estado
oorte-americano. Nossas forças armadas são submetidas ao
«ornando de oficiais e sargentos ianques e os governantes
io país descem ostensivamente à categoria de empregados
do governo dos Estados Unidos. Por intermédio da impren-
sa, do rádio, do cinema, da literatura e da arte, reduzidos a
instrumentos de colonização, procuram os agentes america-
nos liquidar as mais caras tradições de nosso povo e a cul-
tura nacional.

Os imperialistas americanos penetram, assim, em todos
os poros da vida econômica, política, social e cultural do
país, humilham o nosso povo, liquidam a independência e
a soberania da nação, que tratam de reduzir por completo
à situação de colônia dos Estados Unidos.

Semelhante situação ameaça o povo brasileiro de es-
cravização total e compromete seriamente o futuro da nação.
9. Esta dominação torna-se ainda mais pesada devido à

militarização intensiva do Brasil. Aumentam as despe-
sas públicas, cresce a inflação monetária, elevam-se os impôs-

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

DECLARAÇÃO SOBRE O
PROJETO DE PROGRAMA DO

PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL

C 
COMITÊ Central do Partido Comunista do
Brasil elaborou o projeto de Programa do

Partido que entrega nesta data ao conhecimento
do Partido, da classe operária e de todo o povo bra
sileiro para estudo e discussão.

É este um Programa de salvação nacional. Em
torno dele deverá formar-se a ampla frente única
de todas as forças progressistas, democráticas, po-
pulares e libertadoras do país, à frente democráti-
ca de libertação nacional. Esta ampla frente demo-

crática de libertação nacional será a força capaz
de conduzir nossa Pátria e nosso povo a um futuro
livre, feliz e radioso.

Dirigimo-nos a todas as organizações democrá-
ticas, aos diversos partidos políticos assim como aos
patriotas e democratas de todas as opiniões e ten-
dências e a todos convidamos para o debate livre
e honesto das importantes questões que levanta-
mos no projeto de Programa do Partido Comunis-
ta do Brasil.

Semelhante debate democrático só pode ser
proveitoso aos interesses da luta de nosso povo ccíi-
tra o jugo do imperialismo norte-americano, contra
a tirania do governo de Vargas e por um governo
democrático 4e libertação nacional.

»a) LUIZ CARLOS PRESTES
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e sobem rapidamente os preços Internos — situação

que pesa duramente sobre todas as camadas da população.
Os milhões de operários brasileiros sofrem duras pri*

vações com a baixa do salário real, com as novas formas de
exploração e com o desemprego que tende a se alastrar.
Estabelece-se o sistema de multas a pretexto de assiduida*
de ao trabalho. São anulados, um a um, seus direitos e con-
quistas sociais. As greves são reprimidas pela violência. O

Rio de Janeiro, 10 Janeiro de 195£

atual governo intervém nos sindicatos e nas eleições sindi-
cais, coloca policiais e agentes dos imperialistas americanos
em diretorias de sindicatos. Os operários vivem sub-alimenta-
dos, moram em casebres miseráveis, adoecem e morrem sem
o necessário socorro médico. Entre eles grassam as enfer-
midades profissionais e a tuberculose. Os filhos dos opera-
rios não têm assegurada a instrução profissional e mal
podem freqüentar a escola primária.

A população camponesa, constituída pelos milhões de
meieiros, agregados, arrendatários, sitiantes, posseiros, co-
lonos, assalariados agrícolas, vaqueiros, peões, etc, que re-
presenta 70% da população brasileira, na sua maior partenão possui terra e vive brutalmente explorada, privaria
de quaisquer direitos e submetida ao arbítrio dos donos dos
latifúndios, seja nas fazendas, estâncias de criação de gado,
engenhos ou usinas de açúcar. Abandonados ao analfabe-
tismo, vítimas de endemias, descalços e seminús, morando
em choupanas, dispondo apenas da enxada como ferra-
menta agrícola, milhões de camponeses vivem na miséria.
Esta situação agrava-se cada vez mais em conseqüência do
continuado aumento dos preços das ferramentas, dos adubos
e inseticidas, com a especulação crescente dos intermediários
protegidos do governo e que dispõem de crédito fácil no
Banco do Brasil, com a elevação dos impostos, das tarifas
ferroviárias, com a arbitrária e unilateral fixação dos pre-
Cos dos produtos agrícolas e pecuários. Os assalariados agrí-
colas.ganham salários de fome. Os pequenos e médios pro-
prietários, expoliados pelos grandes fazendeiros e usurários,
não têm garantias de pouse da terra que é constantemente
ameaçada pelos latifundiários e pelas autoridades governa
mentais. Os pequenos e médios arrendatários são vítimas
de contratos leoninos, não podem dispor da própria produ-
ção que é praticamente confiscada pelos latifundiários e são
freqüentemente expulsos das ten as. As secas do Nordeste
e as inundações em diversos pontos do país são verdadeiras
calamidades para a população pobre que se vê na contin-
gência de emigrar para outras regiões na maior miséria
e sem o menor auxílio do governo, para morrer aos milhares
pelos caminhos ou, finalmente, cair nas garras de outros
exploradores. A luta dos camponeses pela posse da terra
e contra o arbítrio e a exploração dos latifundiários é vio-
lentamente esmagada e afogada em sangue pelo governo.

As camadas médias das cidades atravessam grandes di-
ficuldades. Os ordenados e vencimentos do funcionalismo
público, dos empregados no comércio e nos escritórios, dos
bancários e dos militares, são cada vez mais insuficientes
para fazer face à crescente carestia da vida. A intelectua-
lidade brasileira, elementos de profissões liberais, cientistas,
técnicos, escritores, artistas, cineastas e professores, que
não se prestam ao papei de lacaios dos americanos e de-
fendem a cultura nacional são perseguidos, sofrem crês-
centes privações e enfrentam os maiores obstáculos para o
desenvolvimento de sua atividade criadora e prpfissional.

Não é melhor a situação dos artesãos, dos pequenos m-
dustriais e dos pequenos comerciantes, que sofrem as con-
seqüências da inflação, da diminuição dos negócios, da falta
de crédito e dos altos juros bancários, dos impostos extor-
sivos, que lutam com dificuldades crescentes para desen-
volver a produção e os negócios e sentem-se inseguros e
desesperados.

Industriais e comerciantes brasileiros não podem de-
sonvolver seus negócios devido ao baixo poder aquisitivo das
massas trabalhadoras e à concorrência das mercadorias
importadas dos Estados Unidos. Os monopólios americanos
controlam ramos inteiros da produção brasileira, sufocam
e freiam por todas as formas o desenvolvimento da indús-
tria nacional, impedem por todos os meios a criação de in-
dústrias básicas indispensáveis para a libertação do Brasil
da dependência econômica em que se encontra. O controle
dos créditos bancários, dos meios de transporte, da distri-
buição das matérias primas, das licenças de importação e
exportação, é utilizado pelos imperialistas americanos con-
tra os industriais e comerciantes brasileiros. A importação
de equipamentos necessários ao desenvolvimento industrial
torna-se cada vez mais difícil e aumentam as restrições à
importação de matérias primas indispensáveis à indústria
nacional.

Mesmo alguns setores de agricultores e pecuaristas
lutam com dificuldades crescentes' diante da posição mono-
polista das firmas americanas no comércio exterior do
Brasil. O governo americano impõe preços-teto aos nossos
produtos de exportaçãc e impede que nossos produtos agrí-
colas e pecuários sejam exportados, em condições vanta-

(Continua na página seguinte)

Este Suplemento Não Pode
Ser Vendido Separadamente
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idosas, para outros países como a União Soviética e a China,
que representam enormes mercados,

São as mais funestas, pois, as conseqüências para o
i Brasil da crescente dominação imperialista norte-america-
na. À militarização do Brasil e de sua economia atinge a•Imensa maioria da população do país. .»
** Os imperialistas norle-amcriearios, além da pilhagem' das riquezas nacionais e fla exploração desenfreada de
nosso povo, querem arrastar o Brasil à guerra de agressão
que preparam, não escondem a intenção de utilizar o povo
brasileiro como carne de canhão.

A propaganda dos imperialistas americanos e de seus
lacaios brasileiros procura incutir em nosso povo a idéia da
necessidade de participação do Brasil na guerra ao lado
dos Estados Unidos. Mas a guerra que os imperialistas ame-
ricanos preparam é uma guerra de agressão e conquista
com o objetivo de dominar o mundo e escravizar os povos
jpara obter lucros máximos. Não podendo realizar sozinhos
essa tarefa sinistra, os imperialistas americanos procuram
íazer a guerra com as mãos alheias, à custa do sangue de
outros povos. Como o Brasil é um grande país, possui nume-
rosa população e imensos recursos, os. imperialistas ameri-
«anos tentam arrastar nosso povo à guerra, na qualidade
de fornecedor de soldados e de produtos estratégicos, e que-
rem utilizar nosso solo como praça de armas para assegurar
o completo domínio colonial do. Brasil e de toda a América
Latina.

Por esse caminho seria o povo brasileiro reduzido ao
papel de mercenário dos exércitos imperialistas e arrastado.
à mais ignomjniosa das derrotas. A história ensina que a
guerra preparada pelos Estados Unidos contra a União So-
viética, a China e as Democracias Populares é uma aven-
tura condenada de antemão a completo fracasso. A derrota
dos agressores americanos na Coréia ( uma prova evidente
de que os novos candidatos ao domínio do mundo serão es-
magados, caso tentem repetir a sangrenta aventura de' Hitler. A poderosa União Soviética é muito mais forte hoje
do que quando derrotou o eixo fascista, ao seu lado estão a
grande China e as Democracias Populares, formando um
bloco solidamente unido e invencível. Enquanto isto, no
campo dos agressores imperialistas, dirigido pelos Estados

. Unidos, agravam-se as contradições internas que o minam
e enfraquecem. Se os imperialistas'americanos se lançarem
a uma nova guerra, sua derrota será inevitável. |

A participação em qualquer guerra de agressão ao lado
dos Estados Unidos significaria para o Brasil não apenas
uma aventura injustificável do ponto de vista político e mo-
ral, mas ainda a completa mina do país, o massacre de sua
mocidade, a miséria ainda maior de toda a população. Não
é este o caminho que convém ao Brasil.

jf Os supremos interesses do povo brasileiro reclamam
a completa rutura com a política norte-americana

agressiva, guerreira c colonizadora. O Brasil só pode pro-
gredir tomando outro caminho: o caminho da colaboração
pacífica com os países amantes da paz, do entendimento em
pé de igualdade com todos os povos, da defesa intransigen-
te de sua soberania e da independência nacional. Para in-
gressar neste caminho o Brasil precisa liquidar a odiosa
dominação americana e estreitar as relações econômicas e
culturais com todos os países que reconheçam e respeitem
nossa independência, antes de tudo com a União Soviética e
a China.

A paz e a colaboração pacífica com todos os países po-
dem assegurar ao Brasil amplos mercados para o excesso
exportável de sua produção agro-peeuária e industrial, fa-
cilidades ilimitadas para a aquisição de equipamentos e ma-
térias primas necessárias ao amplo desenvolvimento da in-
dústria nacional.

O caminho da paz e da colaboração pacífica com todos
os povos é o caminho do progresso do Brasil, do rápido fio-
rescimento da economia nacional, é o caminho da liberdade
e da Independência, que permitirá a elevação do nível cul-
tural da nação e uma vida livre e feliz para o nosso povo.
JÊste o caminho para que o Brasil ocupe relevante posição,
como nação livre e independente, no seio da comunidadí
internacional das nações.

11

guiçoes policiais e são assassinados. As grandes massas
camponesas, que vivem reduzidas à servi ão, praticamente
não podem participar de eleições senão p£ ca votar nos can
didatos impostos pelos proprietários das erras em que vi-
vem. Com o monopólio dos meios de pr )paganda, da inv
prensa e do rádio, pelos grandes capitalistí s e latifundiários,
a serviço dos imperialistas americanos, sol1- '"¦ --:..;¦,. ...-.
tiva de propaganda para os candidatos dof^

O atual governo brasileiro é um
instrumento dos imperialistas

norte-americanos
1 O atual governo brasileiro é um instrumento servü dos' imperialistas norte-americanos. E' por seu intermédio
que os monopolistas ianques saqueiam o país e exploram
a nosso povo.

O governo de Vargas tudo faz para facilitar a penetra-
çSo do capital americano em nossa terra, a crescente do-
minação dos imperialistas norte-americanos e a completa
colonização do Brasil pelos Estados Nnidos. As leis do país
são interpretadas ao sabor dos interesse? dos magnatas ame*
ricanos ou modificadas segundo os desejos e as ordens da
embaixada dos Estados Unidos.

A política externa do governo de Vargas ê ostensiva-
mente ditada pelo Departamento de Estado norte-americano,
sendo a delegação brasileira na ONU mundialmente conhe-
cida por sua atuação subserviente ao governo dos Estados
Unidos.

As ordens dos imperialistas americanos são transfor-
madas pelo governo de Vargas em leis do país, sempre com
o objetivo de tornar mais fácil aos monopolistas america-
nos o assalto às riquezas nacionais e a exploração redo-
brada de nosso povo. Contra a vontade manifesta da na-
¦Ção, o governo de Vargas firmou com o? Estados Unidos o
"acordo militar" e outros tratados lesiws aos interesses
brasileiros. As forças armadas nacionais ráão entregues ao
comando direto de generais'e almirantes americanos que
as preparam ostensivamente para as guerras de agressão
planejadas pelos incendiários. de guerra dos Estados Unidos.
No aparelho estatal são colocados valo governo de Vargas
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há liberdade efe-
ricos. Embora as

«Nossas forças armadas são submetidas ao comando I
de oficiais e sargentos ianques e os governantes do país ]
descem ostensivamente à categoria de empregados do go
vêrno dos Estados Unidos.» (No clichê, soldados america
nos policiam nossas cidades como se fôssemos colônia.

eleições devam ser aproveitadas pelo p< vo em sua luta,
elas não passam, nestas condições, de uma farsa para tentar
esconder o caráter despótico do atual re? me.

Mesmo esta Constituição não ê cumi rida e respeitada
pelo governo de Vargas. Os direitos dem< [cráticos, registra-
dos na Constituição, são sistematicamer ;e violados pelas
autoridades do Estado reacionário e polic ai. Contra a letra
da Constituição, são elaboradas leis como a atual Lei de Se-
gurança, que liquida na prática todas as [liberdades induzi»
duais. Os juizes e tribunais de justiça, cont huando as tarefas
da polícia, interpretam e aplicam as leis segundo os inte-
rêsses dos latifundiários e grandes capital gtas serviçais dos
imperialistas americanos, condenam a Io ig0s anos de pri-
são todos os que se opõem ao atual reg ne de exploração
e opressão. A Constituição é usada aper '

para tentar ocultar o caráter tirânico d
A violência contra o povo é a arma

corr|i o governo de Vargas. Simultânea
remi de desenfreada demagogia e recor
promessas de «reformas»; de mudanças '

mo na estrutura econômica e social do 4iaiíí â uiík iwi
iludir os camponeses, Vargas promete r ;alizar uma refor.
ma agrária. Mas a^jeforma agraria pn posta pol. Vargas
é para uma insignificante minoria, pois ¦*
mínima das terras improdutivas seria lul/aua liV.,0rt lK..
forma. E os poucos camponeses que rece fQSsem um i0tG de
terra teriam ainda que pagar pesadas ind ;nizações ao govêrno. Além disso, com essa reforma, o go»—- 

 « ~
lizar o atual sistema de arrendamento.

s como máscara
governo.
incipal a que re-
nte, faz uso, po-

às mais cinicas
adicais» até mes-
asil. Para tentai

os "técnicos", "assistentes" e "conselheiros" norte-america-
nos que interferem diretamente em toda a vida administra-
tiva do país. Por intermédio de seus agentes, colocados pelo
governo de Vargas à testa dos serviços secretos das forças
armadas e de todas as organizações policiais do país, a po-
lícia política americana intervém na vida política da nação
e persegue os cidadãos brasileiros que não se submetem
à escravidão americana ou que lutam pela liberdade e em
defesa da soberania e pela independência do Brasil.

A pretexto de ajuda norte-americana ao desenvolvimen-
to da economia nacional, o governo de Vargas entrega aos
agentes americanos a direção da,política econômica e finan-
ceira do Brasil, que passa a ser orientada segundo os planos
belicistas do governo dos Estados Unidos. Milhões de dó-
lares e de cruzeiros são-gastos na compra de armamentos,
na construção de bases aéreas e navais, na construção e me-
lhoramento de trechos de vias férreas e de alguns portos,
com o objetivo de facilitar o transporte e o embarque para
o exterior de matérias primas para a máquint de guerra
norte-americana ou de permitir a movimentação de grandes
efetivos militares e o reabastecimento de grandes esqua-
dras navais e aéreas. Para a compra nos Estados Unidos
de materiais necessários à realização de tais obras, o go-
vêrno de Vargas contrai empréstimo?, onerosos que arrui-
nam o país e o colocam sob o jugo colonizador do governo
de Washington. Realizando a política de completa alienação
di. soberania' nacional, o governo de Vargas procura ineul-
car na mocidade estudantil e nos meios literários, artísticos
e científicos, sentimentos de desprezo pelas .tradições" na-
cionais e de subserviência às idéias cosmopolitas e ao obs-
curantismo racista dos imperialistas americanos.

9 A causa desta política de traição nacional está no pró-' 
prio regime de latifundiários e grandes capitalistas li-

gados ao imperialismo americano que o governo de Vargas
representa. Não é possível libertar o Brasil do jugo impe-
rialista sem liquidar este regime*

Os latifundiários e grandeü capitalistas submetem-se
,»os imperialistas norte-americano;, porque, como estes, de-
sejam uma nova guerra mundial e estão interessados na
exploração e na escravização do povo brasileiro. Voltam-se
por isso para os incendiários de guerra americanos na es-
perança de fazer bons negóeios com novas guerras, de obter
grandes lucros com a venda de matérias prih.ás) e gêneros
alimentícios por preços exorbitantes e de ganhar bilhões
neste negócio sangrento.

Os latifundiários e grandes capitalistas submetem-se
aos imp'erialistas norte-americanos porque, Gomo estes, de-
te do povo. Através do governo de Vargas e com o apoio
dos dólares e das armas americanas querem defender seus

* privilégios e impedir o progresso do Brasil. Apoiados nos
imperialistas americanos; condenam a maioria da nação à
miséria e à escravidão e o próprio país ao estancamento,
ac atraso crescente e à decomposição.

I Arrastar o Brasil à ^guerra, vendêjjo aos imperialistas
americanos a fim de conservar o latifúndio e as sobrevi-
vências feudais e escravistas na agricultura -- eis o ob-
jetivo de toda a política do governo de Vargas. Esta pollti-
ca, que corresponde aos interesses de uma minoria reacio-
nária, choca-se irreconciliàvelmente com os interesses da
maioria esmagadora da população do Brasil, com os supre-
mos interesses da nação.

E' certo que o governo de Vargas é um governo eleito
nc pleito de 1950. Isto ..não significa, no entanto, que as elei-
ções exprimam a vontade da anaioria da população brasi-
leira nem que o nosso povo goze de efetiva liberdade ou
possa,' através do uso de seus direitos constitucionais, subs-
tituir o atual regime ou nele introduzir modificações radi-
cais. A atual Constituição brasileira, se bem cue registre
algumas conquistas democráticas, «é no essencial um código
de opressão contra o povo. Garanie aos latifundiários o mo-
nopólio da terra, como direito sagrado; assegura | minoria
opressora e exploradora a direção política do país. O direi-
to de voto é concedido apenas aos que sabem ler e escrever,
quando mais da metade da população do Brasil é de anal-
fabetos. Os soldados e marinheiros não têm direito de eleger
nem de sei eleitos. Nem todos os partidos políticos, inclusi-
ve o Partido político da classe operária, o Partido Comu-
nista, podem participar das eleições, .enquanto os eleitores
que se opõem ao regime dominante sofrem brutais perse-

irno procura lega-
| evidente que tal"reforma" nada pode dar a maioria esn agadora dos cam-

ponêses, que necessitam de terra e dese am ijbertar.c;e §||

Jlll^péni da classe operária, os camponeses, a intelect.ua-
.raie, a pequena burguesia e a burguesia nacional.

O Partido Comunista luta pelo socialismo, mas está con-
IveJcido de que tias atuais condições econômicas, sociais e
políticas do Brasil não é possível realizar transformações
socialistas. E' perfeitamente realizável, no entanto, a tarefa
desuby tituir o atual governo anti-popular e anti-nacional
por" um governo do povo que liberte o Brasil do domínio
do imperialismo americano, dos latifundiários e dos gram
des capitalistas, serviçais do imperialismo.

O governo democrático de libertação nacional será um
Ifovêrno autenticamente democrático e popular. Será um

aovêrno patriótico e de paz, de defesa da soberania e da
independência nacional. Será o governo de salvação d«
Rrasil e da felicidade &> povo bjft&áteiro.

///

E' inevitável a Revolução Agrária
e Ànti-imperialista e a substituição
do atual governo por um Governo

Democrático de Libertação
Nacional

1 inevitável a substituição do governo de Vargas, a re-
roiucão democrática de libertação nacional. O.povo brasileiro
levnntar-se-á contra o atual estado de coisas, não admitirá
m'e o »ovêrno de Vargas reduza o Brasil a colônia dos Es-
lados Unidos. O atual regime de exploração e opressão a
leTafil dos imperialistas americanos deve ser destruído e
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arrendamentos escravizadores. Aos can
ria, não essa falsa reforma agrária, mas
ria verdadeiramente revolucionária que.l
ras dos latifundiários e as do Estado,, as
mentos de trabalho nelas existentes. Tô<

:.de Vargas são realizadas com o objetivo"vilégios da minoria reacionária, de gara
terra e de conservar as relações semi-feu

O governo de Vargas é, portanto, i
paração de guerra e de traição nacional
migo do povo. O governo de Vargas é
e necessário aos imperialistas americai
completa colonização do Brasil pelos

O O Brasil necessita de outro govêr
efetivamente do povo, capaz de de

da maioria esmagadora da nação. Um
legítimo representante das mais amph
sistas e ariMmperialistas será japaz d
dominação dos imperialistas americanos
pitais e empresas dos monopólios ianque
política de paz e de colaboração com
igualdade de condições, como reclaman
rêsses da nação. Este governo do povo sé
os restos feudais e os grandes latifunc
distribuição gratuita da terra aos campe
desejem viver do trabalho agrícola, ês
será capaz de acabar com o analfabet
pôr fim às enclemias, às negociatas, às
benefício de uma minoria de privilegi;
preparação para. a guerra, utilizando t
corros imediatos e eficientes das popi
mais pobres. Este governo-do povo será
um regime de plena liberdade e de dem
de assegurar aos operários e demais
conquistas e seus direitos, de garantir
brasileira uma vida próspera, Livre e f<

Se queremos viver ò prosperar, se
pátria alcance o futuro radioso .i que
remos nos Livrar da odiosa escravizaçã
o nosso povo do atraso, da miséria e áí
vegeta, é indispensável acabar com o rc
rios e grandes capitalistas a serviço do
ricanos, derrubar o governo de Vargas.
A O Partido Comunista do Brasn est

as transformações democráticas qt
sita e almeja só podem ser alcançadas
mocrático de libertação nacional, govôi

>oneses é necessá-
una reforma agra-
es entregue as ter-
m como os instru-
as essas manobras
de defender os pri-
tir o monopólio da
ais na agricultura.

governo de pre-
é um governo ini-

instrumento útil
>s e que facilita a
taclos Unidos,

ío, de um governo
inder os interesses
rovêrno que seja o

-amadas progres-
liquidar a odiosa

confiscar os ca»
e de realizar uma

:odos os povos em
ios superiores mtej
•á capaz de liquidar
os e assegurara a
leses e a todos que

governo do povo
6mo e o atraso, de
espesas inúteis em
los, aos gastos, de

js recursos nos so-
ações llageio.ua. g
icapaz de implantar
pracia para o povo,
trabalhadores suas

toda a população
z.

ueremos que nossa
an- direito, -se que-
americana e tirar

ignorância em que
Eime dos fflBtti
¦imperialistas ame-

' 
convencido de que
nosso mBÈ

pm um goyfcno gno do qual P^

<As camadas médias das cidades atravessam gian-
M dificuldades. Os ordenados e vencimentos do funcio-
nalismo público, dos empregados no comércio e nos es-
critórios, dos bancários e dos militares, são cada ve? mais

insuficientes para fazer face à crescente carestia da vida.»
j (Flagrante de uma manifestação de funcionários públicos,

nas escadarias da Câmara, por abono de Natal) !

substituído por um novo regime, o regime deniocratioo po-
pular. São. portanto, profundas transformações econômicas
í sociais que reclamam os «uniremos interesses da nafiao.

O Partido Comunista do Brasil exigirá que o governo
democrático de liberação nacional, smgido da luta liberta-
dora de nosso povo, realize e consagre em leis as geguiuies
transformações democráticas e progressistas na estrutura
'oconônucjí r social do Brasil:

PoKIiea externa'de defesa
da independência nacional

| Anulação de todo» os acordos e tratados, lesivos.
aos interesses nacionais, concluídos com os estados Unidos.

- Confiscação de todos os capitais e empresas per-
iencentes aos monopólios americanos que operem noBiJJ
e anulação da dívida externa do Brasil com o governo dos
Estados Unidos e os bancos norte-americanos. |

- Expulsão do Brasil de todas as missões militare»,
culturais, econômicas e técnicas norte,amencanas.

i - Relações amistosas e colaboração paoüiea com to-

- <\docão de medidas que favoreçam a manutenção
da paz. Proibição da propaganda | guerra e punição iwa
O» propagandistas <lt; guerrn.

Regime político d«nocráiico*pepBhF
H - Soberania do povo ~ o único ^^^^^S

que vem do povo. Será abolido o Senado Federal O Con.
B Nacional, constituído pelos rep™f^%j£*J»
pelo povo, exerce o poder supremo do Estado, rodos; os
órgãos do novo regime, dos inferiores aosj^y^f' 

^^«leitos pelo povo. Aos eleitores cabe o direito de cassar «
iJmv momento o mandato || gl 

ropt^nnmnlos.

— 0 Presidente da Etípüblica será eleito pelo povo I
I o seu mandato terá a duração de quatro anos. Governará
por intermédio de ura Conselho de Ministros responsável
perante o Congresso Nacional.

— Todos os cidadãos que tenham completado 18 anos
de idade, independentemente de sexo, bens, nacionalidade,
residência e instrução, terão direito a eleger e ser eleitos. Go*
zarão destes mesmos direitos os analfabetos, bem como os
militares de qualquer graduação, inclusive os soldados e os
marinheiros. Será assegurada a representação proporcional
dos partidos políticos em todas as eleições.

— Os Estados, Municípios, Territórios Federais e o
Distrito Federal terão autonomia política e administrativa
com- a eleição pelo povo de todos os órgãos do Poder.

10 — E' assegurada a inviolabilidade da pessoa huma-
na e de domicilio. Ampla liberdade de pensamento, de pa-
lavra, de reunião, de associação, de greve, de imprensa, de
cátedra, de crença e culto religioso, liberdade de movimen-
to e de profissão.

11 — Abolição de todas as discriminações de raça, de
religião, nacionalidade, etc., e punição aos transgressores.
E' livre a instrução em língua materna aos iilbos dos imi-
grantes estrangeiros. 1

12 — Separação do Estado de tôdas as instituições re-
ligiosas. O Estado será leigo. ||

13 — Democratização das torças armadas e criação do
exército, da marinha e da aviação nacional-populares, estrei-
tamenie ligados ao povo, que defendam a paz, a independeu-
cia nacional e as conquistas democráticas do povo. Os sol-
dados, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais gozarão de,
plenos direitos civis ,e de liberdade de atuação política ete.
rão asseguradas condições de vida normais e humanas. 14-
vre acesso das praças de pret ao oficialato.

14 — Completa supressão das organizações policiais
de repressão. As policias militares serão democratizadas e
incorporadas às forças armadas nacional-populares. Subs-
tituição das demais organizações policiais pela milícia po-
pular.

15 — Justiça rápida e gratuita com juizes g tribunais
eleitos pelo novo.

jp, — Abolição de todas as desigualdades econômicas,
sociais e jurídicas que ainda posam sobre as mulheres. As
mulheres terão direitos iguais aos homens cm caso de fie-
rança, casamento, divórcio, profissão, cargos públicos, etc.
O Estado ('ará proteção especial e gratuita h maternidade
e h miTiiH':a.

17 — Estímulo às atividades literárias,
nicas e científicas de carát.-r pacífico, com
ajuda do Estado.

j§ g proteção 1 estímulo aos esportes e à educação
íi'.ica do povo. Conslração pelo Estado de campos de espor-
te, ginásios, pistas, estádios populares, etc.

1Q — Ajuda tio Estado à construção de casas para o
povo, de maneira a assegurar dentro do menor.prazo resi-
dêneia digna e barata para a população trabalhadora.

20 — Organização de um serviço de assistência medi-
ca a toda a população e criação de postos de higiene em todo
o país. Combate sistemático às endemias.

21 — fjisirução primária obrigatória e gratuita, asse-
gurada pela construção de uma rede de escolas em todo o
país, a fim de liquidar o analfabetismo. O Estado assegurará
aos estudantes livros didáticos e materiais escolares a bai-
xo preço. Redução gradativa de todas as taxas escolares.' Garantia de emprego para os jovens diplomados nos cur-
sos secundários, técnicos e superiores.

22 — Ajuda e proteção espeçjai às populações aboríge-
nes e defesa de suas terras. Os indígenas terão direito a or-
ganizacão livre e autônoma.

23— Ajuda do Estado, rápida e eficiente, às i>opula-
ções vitimadas pela seca, inundações e outros flageles, por
meio principalmente de concessões de terras produtivas, de
máquinas e ferramentas de trabalho, de crédito "sem juros
e a longo prazo. Assegurar às populações obrigadas a enú-
grar de seus lugares natais condições que lhes permitam
reconstruir seus lares. |j

24 — Ampla reforma tributária, com a supressão de to-
dos os impostos e taxas injustos, instituição do imposto pro-
gressivo sobre a renda e simplificação de todo o sistema tri-
butário. Implantação d*1 eontrtMe eff«th'o sóbr<
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didas práticas contra a üiíb.çíio | reaib-açuo M !-!.i;>í^i'Míiii).
Ketâria qne «ssegurc a estabilidade da moeda riacionr!,

• P©sesn?©Ivifi@di independente
U|; cia economia süasbua!

25 — Garantia de liberdade de iniciativa para os in-
crustriais e liberdade para o comércio Interno. O governo
democrático de libertação nacional não confiscará as em-
presas e os capitais da burguesia nacional. Entretanto.» |é"«
rão confiscados e nacionalizados os capitais c empresas dos
grandes capitalistas que traírem os interesses nacionais c se
aliarem aos imperialistas americanos.

2G — Defesa da indústria nacional, impedir que os pro-
dutos estrangeiros importados, especialmente dos Estados

tUnidos, possam prejudicar as indústrias já existentes no
Brasil ou dificultar a criação de novas. Assegurar o livre
desenvolvimento da indústria de paz.

27 — Desenvolvimento independente da economia na-
cional e preparo das condições para a industrialização in-
tensiva do país com a utilização dos capitais e das emorêsas
confiscados aos imperialistas americanos. Para o mesmo
fim atrair a colaboração de capitais privados, aos quais se-
rão garantidos lucros e a defesa de seus interesses, segundo
lei especial.

2g — Regulamentação do comércio externo para a de.
íesa da produção nacional. Abolição de tôdas as restrições
injustas que dificultam a importação de máquinas e de ma-
térias fü-imas estrangeiras necessárias ao desenvolvimento
da economia nacional.

20 — Ajuda pelo Estado aos artesãos e a iodos es pro-
dutores pequenos e médios por meio de concessão de crédi»
tos, facilidades para a aquisição de matérias primas ou for-
neeimento de máquinas e instrumentos de trabalho.

30 — Atrair a colaboração de governos e capitalistas
estrangeiros, cujos capitais possam ser úteis ao desenvol*
vimentó independente da economia nacional, sirvam aos in»
terêsses nacionais o à indnstriaUKação do brasil e subm»
tiun-se às leis brasileiras.

Heinoria radice! m sfôsaçao dos ©per&ries

B — Fixação do salário mínimo vital que assegur»
condições de vida normais e humanas para os operários e
suas famílias em todo o país. Salário igual para igual tra-
balho, sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade.

gí — Aplicação efetiva da jornada de trabalho de 3 lio-
ras | da semana de 44 horas para todos os trabalhadores.
Jornada de 6 horas para os que trabalham no subsolo ou
em nrofissões insalubres e para os menores.

33 — Democratização da legislação social, sua amplia-
cão | extensão aos trabalhadores das empresas estatais e
aos assalariados agrícolas. Os sindicatos fiscalizarão | yista
npSieaeãü da legislação social. .

34* — Garantia da livro organização e do livre tuncio-
nameuto das organizações sindicais. Os sindicatos terão o
direito de realizar livremente contratos coletivos de traoa-
Iho com as empresas privadas e estatais e de íiscahzar a
sua execução. . ° . WÊÈ «?*

35 — Assistência e previdência social por conta no us-
tado e dos capitalistas em tôdas as formas, incluindo os de-
sempregados. Aposentadoria e pensão, bem como auxmo aos
acidentados no trabalho, de acordo com as necessidades vi-
tais dos trabalhadores e suas famílias. Administração e
controle dos Institutos e Caixas de Aposentadoria e, *en-
sfíes pelos sindicatos. W$W, i . s-

36 — Abolição das formas de trabalho forcado, das leis
de militarização do trabalho e de tôdas as limitas, inclusivt
por motivo de falta ao trabalho.

Retantta agrária © ajuda

37 - (Joiifiwação de tôdas as terras dos latifundiários
I entrega dessas terras, gratuitamente, aos camponeses sem
tena ou possuidores de pouca terra e a^ todos que nela*

(Conclui na Página Seguinte)

W
§111 poder ooií mono-

pólios americanos já es-
tão as nossas maiores ri-
queías minerais. AJflUni-
ted States Steel c a Be-
thelehem Steel apodera-
raui-se dai& produção de
manganês. A Standard Oil
luta abertamente pela
posse de nossas jazidas de
petróieo. Banqueiros ame-
ricanos controlam a pro-
dução de minério de ferro
e a produção siderúrgica
de Volta Redonda. Nas
mãos da Light e^da Bond
and Share estão cerca de
90% de toda a produção
de . energia elétrica do
pnís. Sob o contrlc do ca-
país. Sob o controle do ca-
se encontra grande parte
da indústria do Brasil»,
(No clichê, a usina gera-
dora da Ught, em Cuba-
tão)
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qpeirani trabalhar, para que as reparta» entre si. A divisão
das terras será reconhecida por lei e a cada camponês será
entregue o titulo legal de sua posse. A lei reconhecerá aa
posses e ocupações de terras, tanto dos latifundiários como
do Estado, anteriormente realizadas pelos camponeses, que
receberão ps títulos legais correspondentes.

#8 — Abolição de todas as formas semi-feudais de ex-
ploração tios camponeses: meiação, terça e todas as formas
de prestação de serviços gratuitos, abolição do vale e bar*
ração c obrigação do paga-mentno em dinheiro a todos os
trabalhadores agrícolas.

39 ~ Garantia dc salário suficiente aos assalariados
agrícolas, não inferior ao dos operários industriais não es-
peeializados; como também garantia de terra aos que a de-
sejarem.

40 — Garantia legal ã propriedade dos camponeses
ricos. Tanto a terra cultivada por eles ou por assalariados
agrícolas, como suas outras propriedades, serão protegidas,
contra qualquer violação.

41 — Anulação de todas as dívidas dos camponeses
para com os latifundiários, os usurários, os bancos, o go-
vérno e as companhias imperialistas norte-americanas.

42 — Concessão de crédito barato e a longo prazo aos
camponeses para a compra de ferramentas e máquinas agrí*
colas, sementes, adubos, inseticidas, construção de casas,
etc. Ajuda técnica aos camponeses. Estímulo ao cooperati-
vismo.

43 — Construção de sistemas de irrigação, particular-
mente nas regiões do Nordeste assoladas pelas secas, de
acordo com as necessidades dos camponeses e do desenvol-
vimento da agricultura.

41 — Abolição de todas as restrições ao livre trabalho
dos pescadores. Ajuda pelo Estado aos pescadores pur meio
da concessão de créditos para a construção de casas, entre-
postos, etc., e fornecimento de instrumentos e embarcações
para a pesca.

45 — Garantia pelo Estado de preços mínimos para os
produtos agrícolas e pecuários necessários ao abastecimento
da população, de modo que permitam aos camponeses de-
senvolver suas atividades econômicas e aumentar a produ-
tlvidade de suas terras, sem deixar de defender ao mesmo
tempo os interesses da grande m?<t*a consumidora.

ÍV
Forjar na luta a mais ampla frente
única anti-imperialista e anti -feudal

O governo de Vargas não cederá seu lugar sem luta. Os
latifundiários e grandes capitalistas, serviçais do imperia-

«As secas do Nordeste e as inundações em diversos
pontos do país são verdadeiras calamidades para a popu-
lação pobre que se vê na contingência de emigrar para
outras regiões na maior miséria e sem o menor auxilio do
governo, para morrer aos milhares pelos caminhos .u,
finalmente, cair nas garras de outros exploradores. A luta
dos camponeses pela posse da terra e contra o arbítrio a
exploração dos latifundiários é violentamente esmagada e
afogada em sangue pelo governo. (No clichê, um cami-
nhão com «retirantes» nordestinos).
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«Mesmo alguns setores de agricultores e pecuaristas
lutam com dificuldades crescentes diante da posição mono
polista das firmas americanas no comércio exterior do
Brasil». (No clichê, uma plantação de bananas).

lismo americano, defenderão seus privilégios com unhas e
dentes. Hoje os interesses dessas classes são representados
por Vargas, mas podem ser representados por outro ins-
trumento da mesma minoria opressora sem que isto mude
a situação do Brasil. Seria também errôneo supor que por
meio de golpes de Estado ou militares, de reformas parciais
ou de eleições, sem tocar nas bases do atuai regime rendo-
nário. fosse possível livrar o Brasil da catástrofe que o
ameaça e libertá-lo do juro dos Imperialistas americanos.

Sem o emprego da violência contra o povo, sem o apoio
do opressor estrangeiro, o poder dos latifundiários e grandes
capitalistas ligados aos imperialistas americanos já nuo
mais existiria no Brasil. Por isso, os cárceres estão cheios,
as greves são esmagadas pela força das armas, a polícia in-
tervém nos sindicatos, os partidos políticos legitimamente
democráticos são colocados fora da lei, os direitos consti-
tucionais são sistematicamente violados. Um regime de rea-
ção e terror é imposto ao povo pelas forças reacionárias.

Nestas condições, a luta irreconciliáve) e revoluciona-
ria de todos os patriotas brasileiros é indispensável para
derrotar o governo de Vargas e substituí-lo pelo governo de-
mocrático de libertação nacional. Não há outro caminho para
libertar o Brasil do jugo imperialista, para afastar do poder
a minoria reacionária e realizar as transformações econô-
mico-sociais necessárias ao progresso de nossa pátria.

São imensas as forças patrióticas e democráticas que
se levantam por todo o país contra o atual governo de trai-
ção nacional e que já compreendem a necessidade urgente
de salvar o Brasil da situação calamitosa em que se encon-
tra. À sua frente está a classe operária que através
de lutas memoráveis vem golpeando a reação e indicando
às grandes massas populares, às mais amplas camadas so-
ciais, o caminho da luta como a única saida para a situa-
ção de miséria crescente e de escravizarão que a todos
aflige.

A vitória das forças patrióticas só será possível, no en-
tanto, se elas se unirem, se forjarem, na própria luta liber.
tadora contra a política de guerra, de fome e reação do go-
vêmo de Vargas, a mais ampla frente única anti-imperia-
lista e anti-feudal, a frente democrática de libertação na-
cional. Nessa luta libertadora, os operários e camponeses
constituem a força principal e indestrutível. A aliança dos
operários e camponeses é possível e necessária. Os opera-
rios ajudarão os camponeses, como aliados, na luta pela
terra. Os camponeses ajudarão os operários, como aliados,
em sua luta pelo melhoramento radical das condições de
vida da classe operária. Esta aliança das forças fundamen-
tais do povo brasileiro decidirá do destino do governo de
Vargas e do regime reacionário que êle personifica.

Para substituir o governo de Vargas pelo governo demo»
crático de libertação nacional, à aliança dos operários e dos
camponeses unir-se-ão os intelectuais patriotas, cientistas, es-
critores, artistas, técnicos, professores, pessoas de todas as

profissões liberais, que também sofrem com a atual situa-
ção do país e não querem ser escravos dos colonizadores
americanos. Unir-se-ão aos operários e camponeses, por idên-
ticos motivos, os empregados no comércio, nos escritórios e
nos bancos, os funcionários públicos, as pessoas que traba*
lham por conta própria, os sacerdotes ligados ao povo, bem
como os soldados, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais
das forças armadas. A aliança doi operários e 'ns camponé-
ses unir-se-ão os artesãos, os pequenos e médios industriais e
comerciantes que sentem as conseqüências desastrosas do
domínio americano e da política de traição nacional de Var-
gas, unir-se-ão ainda parte dos grandes industriais e comer-
ciantes que também sentem a concorrência dos imperialis-
tas americanos e sofrem os efeitos da política econômica e
financeira de Vargas.

Em torno da grande aliança de operários e camponeses
cerrarão fileiras, portanto, todas as forças progressistas do
Brasil, sem quaisquer diferenças de situação social, de fl.
liação partidária, de crenças religiosas ou tendências filosó-
ficas, todos os democratas e patriotas que desejam uma
pátria livre e poderosa.

Esta frente democrática de libertação nacional, ampla e
poderosa frente única de todas as forças anti-imperialistas e
anti-feudais, será a garantia da salvação do Brasil, a única
força capaz de implantar no país o regime democrático po-
pular, de arrancar o Brasil da dominação americana e da
situação humilhante em que se encontra, a única força ca-
paz de conduzir nossa pátria a um futuro feliz e radioso.

O Partido Comunista do Brasil considera que lutar pela
criação, ampliação e fortalecimento da frente democrática
de libertação nacional é tarefa urgente e inadiável, dever
de honra de todos os patriotas brasileiros,

O Partido Comunista considera indispensável unir des-
ie já em todo o país as mais amplas massas populares, pes-
soas de todas as classes e camadas sociais que desejam lutar
pela democracia e pela paz, contra a política de guerra, de
fome e reação do governo de. Vargas, pela derrubada do
atual governo e sua substituição pelo governo democrático
de libertação nacional

* * *

O Partido Comunista do Brasil apresenta este programa
ao povo brasileiro, cujas gloriosas tradições de luta pela li-
berdade e a independência constituem a melhor garantia de
sua realização. Dirigido pela sua classe operária, estreita*
mente ligada aos camponeses, o povo brasileiro realizará vi-
toriosamente este programa, tomará os destinos da pátria
em suas próprias mãos, fará do Brasil uma grande nação
próspera, livre e independente.

Os imperialistas americanos querem fazer do Brasil
base principal para a completa colonização de todos os paí«
ses da América Latina, mas o Partido Comunista do Bra-
sil considera que o povo brasileiro tem todas as condições
para ser vitorioso na luta patriótica contra o domínio es*
cravizador dos Estados Unidos e pela democracia popular.

O Partido Comunista do Brasil conclama a todos os pa*
triotas brasileiros a lutarem unidos para transformar este
programa em realidade viva, para a felicidade de nosso pova
e grlpria de nossa pátria.

Brasil, dezembro de 1953
O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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-| O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil, depois de ouvir e discutir, aprova mânimemente o informe dO camarada Luiz
Carlos Prestes sobre o projeto de Programa do Partido. . ,¦ „-„-

O O Comitê Central do P.C.B. chama a atenção de todas as organizações do Partido para as tarefas indicadas pelo informe do camarada
Prestes a respeito das medidas que devem ser tomadas em todos os escalões do Partido para levar o projeto de Programa do Partido ao

conhecimento das mais amplas massas da população brasileira, em primeiro lugar à classe operaria e as massas «"¥°™«* .
3 O Comitè Central do P.C.B. determina a mais ampla difusão do projeto de Programa do Partido. É preciso que se organize a mais ampla
* discussão do projeto de Programa tentodentro como fora do Partido. Nenhuma organização do Partido, nenhum mi^m«Bar

de diseutir profundamente o projeto de Programa. O projeto de Programa deVe ser levado as ^P^^^^jjt^^'^^^
casa em casa, enfim a tôda paVte. Todos os patriotas e democratas, sejam quais forem suas opimoes políticas e suas «"g*£U^ *£**
e mulheres, jovens e velhos; devem ser convidados para o debate livre, democrático e honesto das idéias e soluções indicadas no projeto de

Cograma 

do Partido, , .-^
BRASIL, dezembro de 1953

O COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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